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Carlos Cabrita, presiden-
te do Instituto Algarvio, 

fala ao nosso jornal 

CONFORME é já do 

dominio publico, fun-
dou-se nesta cidade, com séde 
na Associação Académica, o 
Instituto Algarvio — g r é m i o 
dos estudantes daquela linda 
e tipica província portuguesa. 

Para melhor elucidação dos 
nossos leitores e mesmo por-
que a Gazeta óe Coimbra 
sempre timbrou pelo seu cunho 
regionalista, aplaudindo qual-
quer iniciativa dêste genero 
que tenda a tornar conhecida 
qualquer região desta nossa 
linda e decantada Patria, qui-
zemos ouvir alguém do novel 
Instituto que nos fornecesse 
dados sobre o seu objectivo 
e programa. 

Não nos foi difícil levar 
avante a nossa grande von 
tade, pois o sr. Carlos Pédro 
Cabrita, presidente do Insti-
tuto Alg vio. depois de re-
velado o i. isso proposito, ace 
deu prontan.ente a uma eu 
trevista. 

Foi em plena Associação 
Académica, quando todos os 
estudantes, após um aturado 
dia de trabalho, procuravam 
descansar por momentos o 
seu espirito, jogando ou fa 
zendo blague. 

Sentámo-nos a uma mesa 
e aí começámos a ouvir o 
ncsso ilustre entrevistado. 

Primeiramente fala-nos da 
obra regionalista e do Al-
garve— essa província mági-
ca que é um permanente jar-
dim, onde a vista se extasia 
perante um céu azul-anilado 
e uma flora perenemente re-
verdejante; Carlos Cabrita vai 
dizendo: 

—Está no espirito da época 
actual fazer regionalismo, ou 
seja estudar o desenvolvi-
mento duma região como um 
meio de procurar o desenvol 
vimento do país a que essa 
região pertence. 

—O A l g a r v e . . . — adverti 
mos. 

— . . . Por um conjunto de 
factores historicos, étnicos e 
economicos é a região do 
nosso país que melhor con-
substancia a idéa regional. 
Assim, a par de interessantes 
tradições históricas que mar-
cam uma atitude ao Algarve 
de individualidade tradicio-
nal, como região, é aí que se 
encontra uma população per-
feitamente identificada nos 
mesmos caracteres étnicos 
bem definidos e uma flora 
perfeitamente tipica, de tal 
forma, que é proveibial no 
Norte o anseio que há de vi-
sitar êsse rincão, sobretudo 
agora, na época da floração 
das amendoeiras, pelo seu 
aspecto bem tranchant do 
resto do país. Viajantes mes-
mo declaram que em parte 
alguma do mundo se encon-
tra a associação característica 
do Algarve de amendoeiras, 
figueiras e alfarrobeiras, que 
são o apanágio daquela zona 
para-niediterrânea. 

—Pelos vistos, os algarvios 
são muito amigos da sua 
terra. . . 

—Os algarvios são estru 
turalmente regionalistas; mes-
mo o primeiro congresso re-
gional no nosso país foi o 
algarvio, realizado na famosa 
Praia da Rocha, sendo a sua 
alma o falecido economista 
Tomás Cabreira. 

—E sobre o Instituto ? 
—Falando propriamente no 

Instituto Algarvio, sou a di-
zer-lhe que é este o primeiro 
organismo académico com ca-
rácter regionalista em Portu-
gal. 

—Qual o motivo di sua 
fundação ? 

—A razão imediata da sua 
fundação foi o facto de pas-
sar daqui a um ano, em 8 de 
março de 1930. o centenário 
do nascimento do grande poe-
ta e pedagogista João de 
Deus, gloria nacional, aleluia 
da terra algarvia. QuizemGS 
ser a vanguarda do movimen-
to académico nacional nessa 
comemoração. Vamos lançar 
por isso, nào só á mocidade 

de Coimbra mas a todo o 
país, o grito inicial para que 
os portugueses saibam cele-
brar f s sa gloriosa data. 

Quais os fins do Insti-
tuto? 

—O Instituto Algarvio des-
tina-se a ser um grémio es-
truturalmente doutrinário em 
matéria de regionalismo. As-
sim, ao mesmo tempo que 
formarmos com êle um peda-
cinho dêsse país longínquo 
para que nos sintamos em 
face de coisas que recordem 
a terra-mãe, vamos promover 
a vinda dos intelectuais al-
garvios a Coimbra, promo 
vendo conferencias e exposi-
ções, se êles forem ilustres 

M S a l s i t e i i a 

nas letras ou na pintura. S 
conseguirmos dinheiro, va-
mos publicar uma revista de 
estudos algarvios, para o que 
espero poder obter facilidades 
para a reprodução dos ma-
nuscritos existentes nas Bi-
bliotecas respeitantes á histo-
ria do Algarve, e bem assim 
estudos de indi ndualidades 
marcantes nos nossos meios 
universitários, que já me p«-o-
rneteram a sua adesão. 

Para já . . , 
Iniciaremos um serviço 

de propaganda de turismo, na 
medida das nossas posses, 
conseguindo qne as excur-
sões de estudantes ao Algar-
ve, recomendadas por nós, 
sejam lá recebidas o melhor 
possível; iremos publicar pla-
quettes a distribuir no Norte 
e bem assim ofereceremos li-
vros sobre o Algarve aos ex* 
trangeiros que venham aCoim-
bra, muito especialmente aos 
cursos de Férias. 

Como conseguem esses 
livros ? 

—Vamos lançar um apêlo 
aos escritores do Algarve pa-
ra que eles no-los ofereçam. 
Espero que no ano de 1930, 
já teremos uma biblioteca re-
gional na Associação Acadé-
mica, á disposição de todos 
os estudantes. 

—E quanto a fundos? 
— Ja temos um conto de 

reis em subscrição. Os rapa-
zes do Algarve, como vê, cum-
prem o seu dever 

Anoitecia. Os rapazes iam 
deixando as salas da Asso-
ciação. Estava finda a nossa 
tarefa. 

A' despedida, depois de ter-
mos agradecido a sua extre-
ma amabilidade dando-nos a 
honra desta entrevista, Car 
los Cabrita recomenda-nos; 

Não se esqueça de dizer 
na Gazeta òe Coimbra, jor-
nal que nós muito considera-
mos, que estamos todos muito 
gratos a Jaime Afreixo, pre-
sidente da Associação Aca-
démica, pelo auxilio que nos 
vem dispensando. 

A política interne em 1929 
Praga, Janeiro. A comis-

são dos partidos coligados 
está prestes a deliberar acer-
ca de certas aspirações dos 
partidos da maioiia, afim de 
assentar-se num programa de 
acção futura. Torna-se neces-
sário dar solução ao proble-
ma da protecção e encoraja-
mento á produção agrícola e 
industrial. Impõe-se também 
um regulamento da política 
aduaneira tchecoslovaca. O 
partido dos comerciantes e 
pequenos artigos reclama an-
tes de mais nada uma intensa 
acção nacional com o objec-
tivo de assegurar certas van-
tagens á classe e bem assim 
o auxilio á industria do cal-
çado. Impõe-se também uma 
diminuição geral dos impos-
tos, mormente sobre o das 
transacções. Entre cs outros 
assuntos a resolver, convém 
citar o estabelecimento dum 
regime democrático nas ca-

éí Dialogo is las luces perdidas M 

Ha 50 anos 
31 de Janeiro 

Dr. Guimarães Peórosa 
-Terminou hoje a defesa das 

teses em Direito, do Dr. An-
tonio Guimarães Pedrosa. 

As suas teses versaram so-
bre pontos dificei», sobre pro-
blemas de actualidade seien-
tifica, e mostraram a selecção 
dos estudos do seu autor. 

Argumentaram os srs. Drs. 
Aires de Gouveia, Antonio 
Jardim, Bernnrdo de Albu-
querque, Emídio Garcia, As-
sis Teixeira, Antonio Candi-
do e a defesa foi brilhante, 
valiosa pela consciência da 
argumentação. 

O sr. Guimarães Pedrosa, 
só confirmou os seus crédi-
tos, porque a sua boa inteli-
gência ha muito que tiuha 
adquirido foros. 

ciaras de comercio, as elei-
ções dos concelhos consulti-
vos do comercio e oficios, a 
regulamentação do dia de tia-
baiho nas padarias, a revisão 
do regulamento dos oficios, 
etc. 

Importa, ainda, pôr termo 
ás instituições e medidas cria-
das durante a guerra como. 
por exemplo, o ministério dos 
abastecimentos, os tribunais 
especiais contra a usura, e 
outras. 

0 comercio exíerno 
Durante o ano findo, a 

produção da Tchecosiovaquia 
foi sensivelmente brilhante, 
pois teve um aumento de 
10 o sobre a capacidade an-
terior á guerra. São eviden-
tes, incontestáveis, as pers-
pectivas do desenvolvimento 
da vida economica da nação. 
Em relação ao ano de 1913, 
a produção do aço teve um 
aumento de 2/3. 

Pelo que diz respeito á 
exportação, nota-se urna ten-
dencia para tornarem a agru-
par-se as sa ídas do Oriente 
para o Ocidente, o que se 
plica,principalmente,pela alie-
nação progressiva dos merca-
dos dos Estados criados pela 
guerra, o que origina uma 
curva fléchissément, do ba-
lanço industrial de 800 mi-
lhões de coroas. 

Quanto á exportação do 
calçado, a Tchecoslovaquia 
mantém o recoró mundial. A 
Prager Tagblatt diz que a 
perda de ceitos mercados 
está compensada. 

O comercio de exportação 
debelou a crise que sobreveio 
á guerra, e encontra-se pre-
sentemente em situação muito 
favoravel, que d-ix-i prever 
uma prosperidade futura. As 
condições do mercado fazem 
esperar uma melhoria segura. 

Uma taiirica de soo iciiesosio-
uaco em Espanha 

As fabricas de aço de Ma-
drid sugeriram a fundação, 
em comum com as fabricas 
Shoda, de uma raffinerie de 
aço destinada a fornecer os 
mercados espanhóis e da Amé-
rica do Sul. As negociações 
p r e l i m i n a r e s estão muito 
adeantadas e próximo do seu 
termo 

T\ESDE O Natal que 
JS repousa na minha 

secretária um encantaòor li-
vro óe versos óa autoria òe 
D. Sarah Bollo, a óistinta 
poetisa que teve a amabili-
óaóe óe me enviar a sua 
ultima proóução: O Dialogo 
de las luces perdidas e que 
eu já reli não sei quantas 
vezes. 

D. Juana óe Ibarbonrou, 
no prólogo, e entre várias 
consiòerações que se lêem 
com imenso agraóo, óiz que 
entre as mulheres que escre-
vem versos ha boas, regu-
larsitas e más. 

A ilustre poetisa a que 
me refiro pertence, sem con-
testação ás boas, àquela clas-
se óe mulheres que fazem 
realçar, mais ainóa, os seus 
encantos eternamente femi-
ninos com u na inteligência 
portentosa e criaóora, que 
sabem abrir o coração para 
aquelas sensações divinas 
óesóenhaóas pelo vulgo, e 
que òei^am cair óos lábios 
conceitos harmoniosos que 

refrigeram a alma, que afa-
gam, que conseguem, por 
momentos, suavisar a vióa e 
fazer brilhar o sol com mais 
intensióaóe. 

D. Sarah Bollo é franca-
mente um espirito óe elei-
ção, óaqueles espíritos que 
fartos óos ângulos aguóos e 
óos atritos óa e^iistencia, er-
guem os olhos para o alto 
numa ansia espiritualista, a 
que não basta o que toóos 
esperam, que quer mais ain-
óa, muito mais, num óesejo 
insaciável òe perfeição, nu-
ma sensação inata não sei 
óe que estranha veróaóe. 

Ressuma a melancolia 
óos seus versos, mas uma 
melancolia que não se pa-
rece naóa com aquela tris-
tesa piegas óas mulheres 
sentimentais; melancolia que 
reflecte um eyarne apurcóo 
a tuòo que nos cerca, numa 
contextura teosofica, numa 
composição qne ás vezes 
nos surpreenóe, como nos 
versos: 

urino 
C O I M B R A 

E T / I L i i O S 
'€ontinúa < a l i q u i d a ç ã o d e c x -
p l e r a d i d o s r e t o l A o s d e f e d a s , 

Velvuias, -£<5s e Jilgodões 

Saldos de fim de Estação 
®rctzz<ãc r e d M Ç t f s o d e p r e ç o s 
i s o r e s t o d o s " m o d e l o s , , d e 
v e s t i d o s e casacos 

TUDO BARATÍSSIMO 

V' amanceió mi alma c;i un munó o óesierto, 
sola, sonriente, muón. Yen las cumbres prccoses 
mi amor fué como um cirio que te velava, mucrlo. 

Ou no fecho óo seu Irnposible 
ni aromen cl silencio recónóita, fragancias. 
— Oh Seiior, mi Serior, c nceóe al alma mia 
que olvióc en la óerrola su cnverosnr.il ancia. 

ADVOGADO 

Rua Visconòe óa 
65-1.o — CâHnbra. 

os 10 anos da HepuDfica 
Tchecoslovaca 

Por ocasião da festa do 
Ano Bom, o presidente Ma-
saryh trocou com diferentes 
chefes do Estado afectuosos 
telegramas de saudação. 

Foi particularmente ama-
vel o telegrama enviado á 
rainha da Inglaterra, no qual 
o presidente lhe testemunha-
va a profunda simpatia de 
todo o povo tchecosiovaco, e 
o interesse com que ele se-
guia a doença do rei Jorge V, 
formulando sinceros votos pe-
lo seu restabelecimento. 

A rainha Mary, na sua 
resposta, afirmou-se profun-
damente comovida com essas 
Ijornenagens, agradecendo-as 
calorosamente e tazencto tam-
bém ardentes votos pelas fe-
licidades pessoais do presi-
dente e pela prosperidade da 
Tchecoslovaquia. 

O telegrama de resposta 

Ha versos que mc ficam, 
para sempre, gravaóos na 
cera moleavel óo coração 
como se fosse um óisco gra-
mofonico que repercutisse 
as vibrações no óiafragma 
óo meu cérebro e, recoróo 
ainóa, ha anos, num mo-
mento em que a alma se 
rebelava contra o atormen-
taóor Destino, no minuto so-
léne óa minha vióa em que 
me sentia igual a Jesus pe-
la anologia óa Dôr e óa 
Amargura; quanóo os olhos, 
ressequióos e vermelhos já 
não tinham mais lágrimas 
para chorar; eu, o óescren-
te, o scético, o critico e ana 
lista, o homem qui ri óe 
tantas coisas, se'nti não sei 
que estranha comunhão es 
piritual e, ocuóiu me ao pen-
samento uma préce ensinaóa 
por minha mãe quanóo eu era 
pequenino, e ao me^mo tem-
po um verso triste e melan-
cólico, óitaóo por um poeta 
que, talvez, não tivesse so-
frióo tanto como eu. 

Li, agora, num alvoroço 
o Dialogo de las luces perdi-
das e, quasi no final, senti 
uma sensação óe órce pra-
zer que mc fez vibrar, ao 
aparecer perante os meus 
olhos a sua Balada Invec-i-
toria. 

Não resisto á tentação 
óe transcrever um peòaço 
para que toóos lhe possam 
apreciar o valor: 

j Hermana mia, oh hermana, 
òime cuánóo volverás ! 
Desóe que tu nos óejaste 
no hay sol para nuestro hogar. 

Peróióos entre la niebla 
vamos siempre al más a/lá 
y en brazos óe la tormenta 
mis suenos se esconóerá 

y su grito bate el muro 
sin poóerlo óerribar; 
porque las picóras son ciegas 
y nunca óescubrirán 
la vision que me t.ilaóra 
com insoportable afán. 

Tú conoces la armonia 
que nasce em ta soleòaó, 
única, amarga y óivina 
como un óios loco e fatal. 

j No me óejes, que en mi alma 
su tormento se hunóirá ! 

j Hermana mia, oh. hermana, 
óime cuánóo volverás ! 

(Y una voz óulce e lejana): 

— / Nunca más, ay, nunca más f. 

Crepita a chama na can-
óeia òe azeite que me alu-
mia. Penóem cravos verme-
lhos óo jarrão antigo; cra-
vos óe um vermelho aróen-
te, vermelho òe hemoptises, 
vermelho que projecta som-
bras epquesitas na nuóez 
óo mármore óas Três Gra-
ças. 

A Cióaóe está aóorme-
cióa. Brilham no ceu azul 
os pequeninos raios lumino-
sos óas estrelas que se che-
gam umas para as outras, 
procuranòo um pouco òe ca-
lor neste inverno rigoroso. 

Passa uma estrela óei-
yanóo um rasto incandes-
cente, e meus olhos, seguem 
no seu caminho essa luz 
que se esvai, irmã gemea 
óas outras Luces Perdidas 
que tenho no livro aberto 
óa minha secretária, livro 
que me compreenòe ou que 
eu o compreenóo, que vibra 
como eu, que chora como 
eu já chorei ou chorarei 
ainóa, livro escrito por um 
granóc coração e óitaóo por 
uma granóe sensibilióaóe óe 
mulher. 

Pero mi herióa está abierta 
y clama en lá oscurióaó, 

do rei Al«x 3 ndre, da Jugoslá-
via, é deste teor: « Agrade-
ço-lhe muito sensibilisado e 
peço lhe que aceite, com as 
minhas felicitações, os votos 
bem sinceros que f^ço pela 
felicidade e prosperidade sem-
pre crescente da nação alia-
da e do seu Presidente. » — 
O rei de Italia telegrafou nes-
tes termos ; « Infinitamente re-
conhecido pela sua lembran-
ça tão penhorante, p; ço a v. 
ex.a que aceite os ,votos sin-
ceros que, por meu turno, for-
mulo pelas suas venturas pes-
soais e pela prosperidade do 
seu país ». — O Presidente da 
república franccsa, Doumer-
gue, respondeu com e.stg tele-
grama i - Muito grato, agra-
deço vivamente a v. r x a e 
faço votos cordeais pela sua 
felicidade pessoal e peia p ro s -
peridade da República Tche-
coslovaca »-

SEVERO FARIA 

Para es n e s s e s pobres 
DA sr.a D. Luciana de 

Aguiar recebemos a 
importancia de 35$00 para 
ser distribuída por 7 c^gui-
nho?, no dia 1 de Fevereiro, 
sufragando assim a alma de 
sua mãe D- Casimira da Con-
ceição. 

Em nome dos contempla-
dos o nosso agradecimento. 

I? 

F*OI prproyaáo ate de 
Fevereiro o praso pa-

ra a colocação de caleiras 
nos vários piédios da cidade, 
com excepção dos df,s viieià 
Ferreira Bor^ó^, Visconde da 
Li^z. Soiia e Praça 8 de Maio, 
cujo praso já exp iou . 

a estreia de Eiras 
...Sr. Director da Gazeta 

óe Coimbra — Afora as inú-
meras vezes em que o seu 
conceituado jornal, por inter-
médio do vosso corresponden-
te nasta localidade, tem cha-
mado a atenção da camara 
municipal para o péssimo es-
tado em que se encontra a 
nossa estrada, fê-lo v. ultima-
mente em notas da vossa re-
dacção. 

Bem haja e o povo de Ei-
ras por tal motivo vos está 
muit'> reconhecido. 

Parece impjssivel que a 
C. A. da Camara tendo co-
nhecimento — deve ter, pois 
além dos jornais locais já o 
Di j r io óe Noticias e O Pri-
meiro óe Janeiro mais de 
uma vez a ela se teem referi-
do, verberando o mau estado 
em que se encontra — do es-
t a d j desastroso a que a estra-
da chegou, não tenha tomado 
a resolução de a mandar re-
parar corno é de inteira jus-
tiça. 

Sem exagero, posso afir-
mar, sr. director, que a estra-
da, tal qual se encontra cons 
titue um perigo iminente para 
qualquer veiculo que por ela 
passar. 

Praticaria v. até um alto 
beneficio á humanidade se 
por intermedio do seu jornal 
tornasse publico o perigo que 
corre quem por ela tente pas-
sar e isto para não termos de 
registar algum desastre fatal. 

Ha na estrada poças dis-
farçadas pelo enorme lamaçal 
que as cobre, que carro algum 
é capaz de vencer e das quais 
dificilmente se livrará sem 
desastre. Pode dizer se que é 
uma ratoeira de quatro quiló-
metros armada aos transeun-
tes. 

Propriamente dentro d~sla 
povoação, nomeadamente em 
frente da casa do sr. Francis-
co Matos, ha barroucos onde 
é necessário segurar os car-
ros como se faz nas más ve-
redas onde os ciclistas teem 
de se apear para passar! 

Sobejamente conhece v. a 
importancia desta estrada e a 
grande area que serve, ava-
liando portanto a falta que 
faz ao publico. 

Por ela teem passagem 
abrigatoria para essa cidade 
não só os povos desta fregue-
zia corno os das de Brasfemes 
e S. Paulo de Frades e ainda 
uma grande parte do visinho 
concelho de Penacova. 

Além disso serve n car-
reira de tiro e os soldados 
para virem aos exercícios de 
fogo já nem por ela passam, 
pois mesmo a pé se atravessa 
com risco. 

Chega a ser uma vergo-
nha apresentar tal espectáculo 
a quem nos visita e á carrei-
ra de tiro, principalmente na 
época dos concursos, onde 
vem muita gente de concelhos 
onde as câmaras não deixam 
chegar as estradas á lastima, 
em que a nossa se ençQp.lta, 

Continue, pois s*, director 
a lembrar j. C. À. da Camara 
a justiça que assiste a esta 
parte do concelho com o que 
prestaiá um relevante sovví^j 
aos povos que da ç^^adet se 
sei vem. 

A. Matos 

Uma embaixada s t i t i i a 
ANUNCIA-SE para bre-

ve a visita á nossa 
vetusta Universidade de uma 
deputação de professorei da 
sua congénere do Rio de Ja-
neiro, deputação essa que vai 
percorrer os principais esta-
belecimentos de ensino da 
Europa e é composta pelos 
eminentes catedráticos Afon-
so Celso, da Faculdade de 
Direito; Abreu Fialho, direc-
tor da Faculdade de Medici-
na ; Miguel Couto, professor 
de clínica médica; Fernando 
de Magalhães, da cadeira de 
clínica ginecológica e obsté-
trica, pela Faculdade de Me-
dicina, e conde de Froutin e 
Sampaio Correia, pela Esco-
la Politécnica. 

Aulo • Industrial, L d a 
JUNTO da Inspecção de 

Incêndios, na Avenida 
Sá da Bandeira, foi hoje inau-
gurada a nova garage de re-
colha da Auto - Industrial, Li-
mitada, de que são gerentes 
os srs. Virgilio Paiva Santos 
e Scipião Simões Figueiredo. 

O novo estabelecimento 
que muito honra aquela em-
preza e esta cidade, está mon-
tado por fórma a não merece', 
o mais ligeiro reparo, prer n-
chendo uma falta que ha 
muito se fazia sentir, 

A bazeta óe Coimbra 
agradece o convite que lhe 
foi enviado jsara assistir ao 
acto de inaugurarão. 

A Gazeta òe Coimbra 
encontra-se á venda em todos 
os quiosques e tabacarias. 

Dr. Silvio Lima 
0 m ilsatoramento na Facnl-

ãadc úe Letras 
CONCLUIU ONTEM AS 

provas do seu dou-
toramento na Faculdade de 
Letras (secção de sciencias 
filosóficas) o nosso distinto 
conterrâneo, sr. dr. Silvio Li-
ma, que foi um dos alunos 
mais laureados da sua Facul-
dade e que agora afirmou de 
novo, e de forma brilhante, o. 
seu talento e o seu muito sar 
ber. 

As provas de doutora-
mento do sr. dr. Silvio Lima 
levaram á Sala dos Capelos 
uma numerosa assistência. 

Foram argueites os srs. 
drs. Joaquim de Carvalho e. 
Maximino Correia, da nossa 
l.Ini«^ersidade, e dr. Matos Ro-
mão. de Lisboa. 

Na dissertação O pc< ble-
ma óa recognição, argumen-
taram aqueles dois últimos 
prof-~ssQifs, ?endo notável a 
defesa feita pelocandidato, que 
ali mesmo recebeu a home-
nagem dos arguentes. 

A's provas do dout j f g j 
mento presidiu o reit o r (]a 
Universidade, r e p r e s e n t a d a 
pelo sr. dr. Bernardo Aires-
que tinha ao I aà^ o sr. dr. 
Mendes dos Remédios, dire-
ctor dia Faci^dade de Letrps. 

O novb doutor toi admiti-
do por unanimidade. 

Ao sr. dr. Silvio Lima w 
Gazeta òe Coimbra apresen-
te. os seus curnpr»inento<s de-1 ít licitações. 

Fêroando Loaes 
A S Í B B Í O i a í r j e 

i ADVOGADOS 
J Rua da Sota^ , J c — 
1 Ççb-.bra. 



G A Z E T A DE COIMBRA," de 31 de J a n e i r o de 1929 
Â' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
J t v a u j o , J l u n e s « £ £ M 
Rua do Crucifico, 8-2.°. Telef. C. 605 

ff* M S I • 

DEPOSITÁRIO EIYI.COIMBRA) 
Adriano U i s a r r o i Fonseca 
Rua da Nogueira 

( f e l e f o n c 

HOTEL 
B A D O 

AMEI 
A inscrição encontra-se aberta nos escritorios 

do mesmo Hotel 

to ia Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje : 
D. Maria Julia Dias. 
D. Maria Amélia Magalhães Me-

jtia. 
Antonio Silveira. 
Antonio Pereira dos Santos Peça. 
Licínio Pereira de Melo. 
A'manhã: 
D. Brigida de Castro, 
D. Ernestina de Mesquita. 
D. Hermínia Maria Marques Cor-

deiro. 
Francisco Caetano. 
Alvaro de Bastos Leite Braga. 

Academia de Musica 
de Coimbra 

CO N S T A N O S que tem 
subido toda a espec-

tativa o numero de inscrições 
que até hoje se tem feito nes-
ta Academia, cujas aulas abri-
rão no dia 18 do projcimo 
mês. 

O prazo da matricula pa-
ra os diferentes cursos termi-
nava hoje, 31, mas a direcção, 
a pedido de algumas famílias 
dos arredores de Coimbra, 
resolveu prorogar esse praso 
por mais dois dias, fechando 
assim a matricula, impreteri-
velmente, no d a dois de Fe-
vereiro. 

A Sociedade de Concer-
tos, em vista de ter adiado o 
primeiro concerto da série, 
por motivo de não se encon-
trar ainda concluído o salão 
Tivoli, o qual se realisará na 
3 a semana de Fevereiro, re-
solveu prorogar o praso da 
inscrição para es=es concer-
tos até ao dia 10 do mesmo 
mês. 

Caminhos de ferro 
Tarifa de transporte de peque-

nos volumes 

NO projcimo dia 1 de Fe-
vereiro entra em vi-

qor a tarifa especial numero 
8(108 de G. V. para o trans-
porte de pequenos volumes 
pêso não superior a 10 qui-
logramas, entre quaisquer es-
tações das linhas do caminho 
de ferro do continente. 

Esta tarifa, que era de ha 
muito reclamada, é muito van-
tajosa pera o publico em ge-
ral e para o comercio em par-
ticular. 

Avenida da Madalena 
PEDEM-SE que chame-

mos a atenção da 
Camara Municipal para o es-
tado em que se encontra o 
pavimento da Avenida da Ma-
daléna nas ruas que conver-
gem com a Avenida dos Olei-
ros, ponto de passagem dos 
veículos de carga que se diri-
gem dos armazéns da C. P. 

Raro é o dia, dizem-nos, 
que ali não fiquem durante 
algum tempo, carros e ca-
mions enterrados nas covas, 
facto que foz paralisar o tran-
sito, o que representa um pre-
juízo enorme que preciso é 
evitar. 

Bailes de Carnaval 
D( Grupo Musical Re-

creativo, recebemos 
um convite para uma festa 
familiar que se realiza na sua 
séde no domingo magro, 3 de 
Fevereiro, pelas 21 horas. 

— Igualmente recebemos 
um convite do Grémio Ope-
rário para os bailes que a 
sua direcção promove nos 
dias'3C 9 e 11 do mês proximo. 

Agradecemos. 

S A B A D O . 2 D E F E V E R E I 
E S T R E I A 

do Grande Circo Equestre 
m c r i c a 

A mais completa e sensacional 
C O M P A N H I A C I R C O 

Escolas a concurso 
ES T Ã O a concurso as 

escolas abaixo desi-
gnadas pertencentes á Região 
Escolar desta cidade, Diário 
óo Governo, n.o 24, II Serie, 
de 29 de Jane i ro : 

Logares de professoras : 
Condeixa-a - Nova, séde do 
concelho; Marinha das Ondas 
e Santana , concelho da Fi-
gueira da Foz; Anobra . con-
celho da Condeixa-a-Nova ; 
Bordeiro, concelho de Gois, e 
Tentúgal, concelho de Mon-
temór-o-Velho. 

Logares de professores : 
Celavisa, concelho de Arga-
nil, e Cheio, concelho de Pe-
nacova. 

Os concorrentes terão de 
apresentar os seus documen-
tos er igidos pela lei no praso 
de 30 dias a contar da publi-
cação do Diário óo Governo, 
na séde da secretaria da res-
pectiva Região, edifício do 
Governo Civil. 

MERCADOS 
Montemór-o-Velho, 30 

Medida de 14, 1 63. 
Trigo 19$00 
Milho branco 13$50 

» amarelo 13J00 
Centeio 17$00 
Cevada 12$00 
Aveia 12$00 
Favas 17$00 
Ervilhas 20$00 
Grão de bico 25$00 
Serradela 14$00 
Sanfeno 6$00 
Chicharos 10$00 
Feijão mocho 24$00 

» branco 35$00 
» carraço 24$00 
» avinhado 26$00 
» carracinho . . . . 24$00 
» pateta 22$00 
» mistura </2$00 
* frade 16$00 

Tremoços (20.1) 10$50 
Batatas 16$00 
Galinhas 11 $00 
Frangos . . 6$00 
Patos 11 $00 
Ovos o cento 43$00 

NOS mas 2, 3 , 7 , 9 , 1 0 . 1 1 e 12 
No orande salão da Estrada 

da Beira, 52 (antiga Fa-
brica d e l s p e l i i o s ) 

ItOITES DE UEROADEIRA ALEGRIA 
nunca passadas em Coimbra 

Ceias á Americana 
Abrilhantadas por dois expien-

dldos JAZZ-BAfIDS 
Surpresas! 

Surpresas! 

Entradas, 5$oo — senhoras 
acompanhadas, graus 

Lemos de Oliveira 
Tavares Alves 

A D V O G A D O S 
Rua óa Sofia; n.° 5—1 

anóar, 

(3.a p raça) 
(l.a publicação) 

No dia 17 de Fevereiro 
proximo pelas doze horas, á 
porta do Tribunal Judicial si-
tuado no Palacio de Justiça 
na Rua da Sofia n.o 187 se 
hão-de arrematar em hasta 
publica pelo maior preço ofe-
recido visto que vão á praça 
sem valor os prédios infra de-
signados penhorados nas exe-
cuções fiscais em que é exe-
quente a Fazenda Nacional e 
executados Maria Joaquina 
Neta, moradora em Lisboa e 
Rosa Neta, residente em To-
vim de Cima, a saber : 

NUMERO U M - U m a oi-
tava parte de uma terra com 
arvores de fruto no sitio do 
Vale da Cova, limite do Ca-
sal do Lobo, freguesia de San-
to Antonio dos Olivais, o qual' 
faz parte do prédio descrito 
na Conservatória do Registo 
Predial da Comarca sob o n.° 
40.634 do L.o B 103, e vai á 
praça sem valor. 

NUMERO D O I S — U m a 
oitava parte de uma terra com 
arvores de fruto, nos mesmos 
sitios limites, e freguesia, o 
qual faz parte do dito pvedio 
descrito na Consertatoria sob 
o n.° 40 634 e vai á praça 
sem valor. 

Estes prédios vão á praça 
pela terceira vez, visto que 
nas primeiras e segundas pra-
ças se realisaram nos dias 
três e vinte e sete do corren-
te mês de Janeiro e não obti-
veram lanço algum. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos e 
e outras quaisquer pessoas que 
se julguem com direito ás re-
feridas oitavas partes dos alu-
lidos prédios para virem de-
duzir seus direitos dentro do 
prazo legal, e ficarão a cargo 
dos arrematantes quaisquer 
encargos desconhecidos. 

Coimbra, 28 de Janeiro de 
1929. 

O escrivão, Alfreóo óa 
Costa Almeióa Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
J. Miranóa. 

M. DE MATTOS BEJA 
MEDICO 

S e r i a l 

Consultas óas U ás 6 horas 
PRAÇA DE 8 DE MAIO, 25, 2.o 

D um compartimento de l.o 
i andar um dos melhores 

locais da cidade que pode servir pa-
ra escritorio ou atlier. 

Pessoa fy Silva. Portage. X 

3 um andar do prédio n.o 
6, na rua dos Anjos. 

Trata-se, com Sergio Peres, nas 
escadas de S. Tiago. X 

quartos com ou sem mobilia, 
ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

jJjfta da Beira (Região de Pi-
'itiui nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na. Rua íoão Macha-
do. A B. X 

Trrin arrenda-se em Celas, á entrada 
luuu da rua do Asilo, tem bom quin-
tal e agua nativa. 

Para tratar, com José Victorino 
Baptista dos Santos, rua das Flores. 
Coimbra. X 

Pn«ri arrenda-se na rua Pedro Car-
LUiU doso, n.o 7-A, com frente para 
a rua Visconde da Luz. X 

arrenda-se com 15 divisões, a 
familia de tratamento, junto ao 

Hotel Avenida. 
Para vêr e tratar na Havaneza 

Central, Rua Visconde da Luz. X 

fnnrj aluga-se com 7 divisões e 1 lo-
IQòu ja; agua e electricidade, renda 
350 escudos. No Arco Pintado, 13. 

Para tratar na Rua do Padrão, n.o 
19 (á Estação Velha). 2 

aluga-se com 5 divisões e 1 lo-
ja; agua e" electricidade, renda Casa ri, . 

300 escudos. No Arco Pintado, 9. 
Para tratar na Rua do Padrão, n.o 

19 (á Estação Velha). 2 
arrenda-se com 7 boas divisões, 
rua João Machado, letra D. X 

f r f n compra-se com 12 ou mais di-
LduQ visões, cara habitação, sondo 
possível independente, com pátio ou 
jardim para familia que pretende vir 
residir nesta cidade. 

Prefere-se perto da baijca. 
Informa-se nesta redacção. X 

nos Olivais, arrenda-se o rés 
do chão com 7 divisões e quin-
A tratar com o procurador Al-

ves Valente, escritorio dr. Antonio 
Leitão. 4 

ím 
tal. 

e parte de quinta, vende-se 
tfll num dos mais lindos e sauda-

veis pontos de Coimbra, na encosta 
do Penedo da Saudade, com entrada 
pela Estrada de S. José e servida pe-
ia linha electrica. Para tratar na Cou-
raça de Lisboa 95. q-X 

para habitação. Alugam-se 
litf bons andares perto da esta-

ção do caminho de ferro. 
Para tratar, com o sr. Alvaro dos 

Santos e Silva. Casa Tota. X 

M deseja aposentos e pensão em 
casa particular májíima respei-

tabilidade, imediações Praça da Re-
publica ou Arcos do Jardim. Dão-se e 
ejíigcm-se as melhores informações. 

Resposta, indicando local, a esta 
Redacção, iniciais D. F. X 

fl ichfiin Precisa-se sobre boa mo-
UHiiSLÍIl! bilia. por 3 mezes paga-se 
bom juro. Carta a redacção M. C. 1 

m 
aceitam. 

Jn que escreva a maquina 
Í!l desembaraçadamente, 
Fabricas Triunfo, Coimbra. 

Fffi!í?CS13fÍ3l ° f e r e ce-se sabendo ler 
Liliplbljuilu e escrever bem. Dirigir 
a Rua Nova, 36. X 

para escritório ou qual-
quer outro serviço de 

ramo comercial, oferece-sè, dando in-
formações a Sapataria Costa, rua da 
Sofia, 31. 

recebem-se em casa par-
ticular. Local magnifico 

e ótimos quartos. 
Dão-se informações na Rua Vis-

conde da Luz, 22-1 .o. X 
Fflíllfl c ' fcular de 0,80 por 0,50 tra-
llyílU balna a lenha e coqui. 

Para tratar na rua do Padrão n.o 
53, á Estação Velha. X 

loja tonio de Aguiar, n.os 92-94. 
Para tratar, rua Adelino Veiga, n.o 
30, Hotel Novo. 1 

Ffihíliíl v e n < i f i-se na rua da Sofia milíiiliu n.o 5, 4.o andar os seguin-
tes objectos : 

Uma boa mobilia de sala, um la-
vatório comoda e uma mezinha de 
cabeceira ein mogno, uma meza elas-
tica ém nogueira e um guarda louça. 
Para ver todos os dias das 13 ás 18 
horas. X 

Harley 3,5 H P modelo 1927 
em bom estado vende Augusto 

Diniz de Carvalho, rua da Madalena, 
Coimbra. X 

[jjjrç socio e com pratica do Comer-
Pú iíl cio. ofereço capital de 30.000$ 
a 50_000$00. 

Carta para este jornal a E. D. 2 
com, ou sem mobilia e luz 
electrica, aluga-se perto de 

Sanção, na R. da Louça, 27-4 o. X 
bom e independente na bai-
jía. Precisa-se. 

Informa esta redacção. X 
e pensão em casa particular, 
no Bairro Sousa Pinto, 33, 

arrendam-se bons quartos com ou 
sem pensão, ou só pensão, belíssimo 
tratamento. Pensão 290$00 com vi-
nho 

Informações de tratamento na rua 
da Gala, 47-1.o. 2 

Rllirlfl!1 mobilados, alugam-se, na 
yilf l l lUi Rua das Padeiras, 40. X 

mobilados bons e baratos 
com luz electrica, arrendam-

se na rua das Padeiras 61. 5 
alugam-se com ou sem ino, 
bilia na Couraça de Lisboa-

n.o 95. X-q 
arrendam-se em casa par-
ticular, na mesma se dá 

pensão. 
Para tratar com Lúcia Simões. 

Olivfis. 5 

precisa-se dum que disponha 
de quinze a vinte contos, para 

desenvolvimento de uma industria já 
criada, e que dá uns lucros. 

Dirigir carta a esta redacção, com 
as iniciais G. R. A. O. 33. 9 

2nn nnnínno u cm frases, em-
uU.UuUiJuiJ prestam-se. Diz-se na 

redacção deste jornal. \ 

r :1 Se não ó "Schering" 
l ^ g i ã o é U r ò t r o p i n a l 

38,'tíh.l 

e o angulo; na etiquetajsão os distintivos do produto 
original "Schering". Ríepare-se nos mesmos ao ad-
quirir Urotropina e p^eservar-se-há contra as falsi-
ficações e substitutosçde duvidosa pureza chímica e 
efeito terapeutico insegciro. Aproveitará V. Exa. assim 
as vantagens do produto original elaborado sempre 
pela casa Schering cora às melhores matérias primas. 
30 annos de experienciat clinica confirmam a supe-
rioridade da UrotropirraySchering, para combater as 
doenças infecciosas- e [especialmente como podero-
síssimo desinfectante idas vias urinarias, biliares 
e intestinais. Tubosí ide 20 tabletas de-V2 gr. ^vxato» 

TnffrjRflP baratos para pequenas cons-
lKllCilUfltruções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

• n a casa de pasto — CHI-
iíi CO MARCENEIRO -

na rua da Figueira da Foz, n.o 152 
a 156. 

Para tratar na mesma. 1 

Vends-ss a 64 uma casa com 2 an-
dares, sotam e loja para negocio. 

Nesta redacção se diz. 

Voniio ífl balcão e aparador propno 
V CiIUC~8Sj para deposito de pão. Tra-
tar na Casa Pais. X 

líOíldO fO u m a " " P l a n t e proprieda-
VbillifaUi! de junto a Coimbra. Gran-
de solar antigo e outras casas de 
habitação, belíssima quinta, tudo jun-
toá cidade. Bons rendimentos. 

Nesta redacção se diz. X 

Mnn o terreno e paredes do pre-
"ÍC dio [n.o 16 da rua das Es-

teirinhas, ha anos incendiado. 
Tratar com o sr. José Pinto de 

Matos, rua Fernandes Tomaz. a-X 

Vonio en fogão grande com estufa 
Ibliub Ub completamente novo. 

Trata-se com Antonio Gouveia na 
Fundição rua Adelino Veiga, 60 6 

Uoniio tfi na ^e Lisboa n.o 
Ibllub ib 4, um fogão em bom esta-
do, assim como uma porção de gradi-
lha que sobrou duma obra. 4 

«a casa e terreno, situados na 
ib Encosta do Penedo da Sau-

dade, com frente para a Estrada S. 
José, servidas pela linha electrica. 

Para tratar na Couraça de Lisboa, 
95, Coimbra. 4-q-s 

rnnt f l í o u fracç5°' i , i r° módico. 
l j LUlíllij empresta-se, l .a hipoteca 
ou letra com garantias. 

Falar, dr. Augusto Figueiredo, no-
tário. X 

ta redacção. 

emprestam-se, l.a hipo-
teca. Informações nes-

X 
emprestam-se em frac-
ções, sobre hipoteca. Dr. 

Diamantino Calisto, notário, rua Vis-
conde da Luz. Coimbra. a X 

Jfl a 12 o/o emprestam-se 
1J com hipoteca sobre pro-

priedade urbana desta cidade. 
A tratar com o procurador Alves 

Valente, escritorios dos advogados 
Antonio Leitão e Mário Ramos. 4 

130 castos Srpara emí,res,ar'por 
15 o/o. 

potéca ou letra a 13 e 
X 

80—13. Uiscende úa Luz — 9 2 
Completa liquidação de to-

dos os retalhos existentes 
nesta Casa, por preços bara-
tíssimos. 

A Previdencia Por tuguesa 
{Jissociação de Socorros yiKsniMOs) 

S É D E E M C O I M B R A 
Esta associação de previdencia, em organisação, foi 

instituída para garantir ás famílias dos associados, um le-
gado de 5 a 33 contos, conforme a existencia de socios, com 
a quota mensal de 3$00 e uma quota variavel por falecimen-
to de cada socio, cuja quota diminue enquanto aumenta o 
subsidio a legar, chegando a não atingir mais do que 1$00 
de quot isação variavel para legar 33 contos, não sendo a 
media maior do que 14 por mil nos falecimentos, em cada 
ano, segundo as estatísticas até hoje conhecidas, isto na 
pior das hipóteses, porquanto se tem verificado ultimamente 
não atingir media superior de 8 a 10 por mil em cada ano 

Assegurai o futuro das vossos entes queridos 
A inscrição está aberta para socios de ambos os sexos, 

dos 16 aos 55 anos, na redacção da Gazeta óe Coimbra, 
no Pa teo da Inquisição — Coimbra. 

a L i a 
A fábrica mais Importante e acreditada de Coimbra 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

Estatuetas: Bustos: Imagens; etc., em Terracota. 
E x p o r t a ç ã o para o Paiz , Ultramar 
m H H Z e Estranjeiro ZZZZZI 

J U U U U U U U U D U U U U U W U U U U ^ 

MÍFk S L ^ J 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital 1 , ,500:000$00 

Manniieimer t G. 
Capital com fundo de reserua, mais de 18.000:00 

de marcos ouro, equivalente a mois 
de ESC. 84.000.000$00 

A Companhia de S e g u r o s A COLONIAL, 
por contracto com a MENNHEIMER V. G., 
garante em absoluto todas as obr igações , 
podendo tornar firme e a prémios s e m com-
petência todos os seguros . 

AGENTE EM C O I M B R A 

CARDOSO & C.0, Sl icrs . : CASA HAVAEZ 

UU tXRXXXXXXXXXXJCX^ / a ? 

Grande baixa de preços 
em todos os artigos existen-
tes. 2 

Verdadeiras pechinchas. 

M F. MENDES POVOAS 

Educação dactilografica, 
com maquinas de contabili-
dade e de calcular, indispen-
sável a dactilógrafos, empre-
gados de escritorio e secre-
taria. 
A' venóa em Coimbra, na 

c m I I E H O O D 
RUA VISCONDE DA LUZ, 50-1. o 

PREÇO, 12$00 

Leva-se por este meio ao 
conhecimento de toda a gen-
te, que na comarca da Figuei-
ra da Foz, cartorios do 2.° e 
3 o oficio, correm seus termos 
duas acções fundadas em le-
tras, em que é autor José Nu-
nes da Silva, proprietário, de 
Quiaios, e reu Antonio Dias 
Abreu, casado, proprietário e 
comerciante, m o r a d o r nas 
Varzeas do Souto, comarca 
de Leiria. 

E assim, qualquer compra 
e venda que tenha por objec-
to bens do referido Antonio 
Dias Abreu, e designadamen-
te duma casa com um -andar 
na Rua da Igreja em Tentú-
gal, que confronta do norte 
com a rua publica, do sul 
com Adelino Augusto Perei-
ra de Carvalho, nascente com 

o mesmo e poente com Caro-
lina de Jesus Macedo, será 
anulada, pois provar-se-há que 
é feita de má fé com o fim de 
prejudicar os direitos do cre-
dor José Nunes da Silva. 

Figueira da Foz, 25 de Ja-
neiro de 1929. 

José Nunes óa Silva 
Augusto Mota 
Joaquim Maia Menóes. 

Armando de Carvalho 
ADVOGADO 

Run da Sofia. 54. l.o. 

A D V O G A D O 

R. da Sofia, 70-l.°-E.-Coimbra 

A L V E S CORREIA 
ADVOGADO 

R . v i s c w d a i u z , 8-v-coimDra 



GÂZF.TÂ DL C O I M B R A , de 10 de Janeiro de 1929 

Acabamos de receber desta afamada fábrica uma enorme quantidade de lou-
ça, que pela sua superior qualidade é preferida em toda a parte. 

Serviços para jantar, chá e café, de bonitas decorações a preços muito ba-
ratos. Peças avulso. Pratos, terrinas, t ravessas e chavenas. 

Plácido Vicente £r C.a, L. Telefone 453. 
Rua tia Sota — COIMBRA 

LUGARES) 
Chamadas para a Praça, 

lo telefone n.° 58 e 111 
ara a residencia, a qualquer 
ora. 

D l i i i Lopes ila Silva 
Praça : Largo Miguel Bom-

a r d a . 
Residencia: Beco das Ca-

divetas n.° 2 — Coimbra. 

No dia 3 de Fevereiro pe-
las 13 horas, na Quinta da 
Malta, freguesia da Carapi-
nheira do Campo, vender-se-
hão em praça, se o preço con-
vier, os seguintes prédios: 

Uma propriedade com 10't 
aguilhadas em Porto de Cães, 
num dos melhores sitios do 
campo de Montemór-o-Velho. 
dando sementeira têmpora e 
não estando sujeita aos pre-
juízos do Mondego. 

6 aguilhadas de terra, no 
sitio da Marmeleira mesmo 
junto a Montemor. 

Dá informações José An-
tonio Monteiro da Costa, re-
sidente na Carapinheira do 
Campo. 1 

Se todo o caiçaáo do Ca-
sa Coimara M rua fios Sapa-
teiros Bormotivo ile tresnsaso. 

. . A P R O V E I T A S A B O A OCA-
SIÃO. 5 

n u 
CIIAU FF EUR 

Até 5 lugares, o preço de 
*arro pequeno, 7 lugares, pre-

de carro grande. 
Morada: Rua Direita, 121 

(Pensão S~der)—Coimbra. 

Um andar grande com am-
los quartos e grande sala ser-
'ndo para pensão, qualquer 
ciedade ou grande escrito-

;o e residencia. Tem uma 
"rande cosi ri ha. Pode vêr-se 

qualquer boro, rua da Sofia 

Para tratar com Antonio 
irnandes. X 

Por motivo de retirada, 
vende-se na rua da Sofia, n.° 
5, 4 o andar, entre muitos ou-
tro? objectos, o seguinte: 

Uma magnifica mobilia de 
sala, um lavatorio, comoda, 
uma cama ein mogno, para 
casal, etc. etc. 

Para vêr, todos os dias 
das 13 ás 17 horas. X 

ipiíia fie escrever 
I"c-jc, portátil, preço de oca-

sião, vende-se, Largo Miguel 
Bombarda, n.o 1. X 

Manuel Fernandes Claro, 
casado, comerciante, o conhe-
cido Carequinha, vem por 
este meio declarar aos seus 
ej{ mos fregueses e ao publico 
ern geral, que havendo um 
engraçado que fez espalhar 
pela cidade que o Claro era 
Policia de Informação e por 
isso declara que nunca per-
tenceu nem pertence a tal au-
toridade ou outra parecida; 
que trata com honestidade do 
seu negocio como sempre. 

Coimbra, 24 de Janeiro de 
1929. 1 

O Balsamo Oriental 
acalma rapidamente a dôr e 
a comichão e faz desaparecer 
em 2 ou 3 dias tão incomodo 
sofrimento. 

Deposito em Coimb~a: Far-
macia Miranda, 40, Praça do 
Comércio. 42. X 

Fabrica fie Pastela-
CoiIeitarU 

Trespassa-se por desco-
nhecimento da industria, bem 
montada Com produção colo-
cada, facilita-se o pagamento. 

Tratar, Rua das Padeiras. 
45 — Coimbra. X 

RESPASSÂ-SE 
Para qualquer ramo de co-

mercio, a loja n.os 7, 9 e 11 
da rua da Sofia , onde está 
instalada a Cervejaria União, 
por motivo de retirada do seu 
proprietário. 

Para tratar na mesma Cer-
vejaria. X 

-35 c : 
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AGENTES E DEPOSITÁRIOS 

Telefone n.o 453 - Roa Ha Sota -

filia Mmm Ie Estrados 
A N U N C I O 

E . N. 0 - l . a (antiga E . N . 1 2 ) 
Faz-se publico que no dia 27 de Fevereiro de 1929, 

-las 15 horas, na séde da Junta Autónoma de Estradas, 
rgo Rafael Bordalo Pinheiro, n.° 29-1.°, perante a Comis-

para esse fim nomeada nos termos das leis e regulamen-
em vigor se procederá ao concurso publico para arrema-

ão da empreitada de reparação da estrada acima indicada. 

Base óe licitação 2M9.700$00 
Para ser admitido ao. concurso é necessário efectuar 

Tesouraria da Junta o depópito provisório de 62.493$00. 
O depósito definitivo será de b o/o d0 preço da adju-

a ç ã o . 
O programa do cuncurso, caderno de encargos, medi-

S e orçamento, estão patentes todos os dias úteis das 11 
17 hora s na séde da Junta Autónoma de Estradas e em 

imbra na 3.a Secção. 
Lisboa, 29 de Janeiro de 1929. 
O Engenheiro Director da Repartição Técnica, (a) 

ge Moreira. 

TUDOMORRL: 
FORMIGAS 

B A R A T A S 
PERCEVEJO5 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

E T O D O S CS OUTROS 
^ INSECTOS 

ZMmm:. 

Dão-se a quem entregar 
nesta redacção um anel de 
ouro branco, com bri lhantfs 
perdido ontem numa das ruas 
da-^baijía. 2 

icaçôe 
Dos liceus por professor 

diplomado e inscrito. Mon-
tarroio O r k n k d , 20, das 17 
em diante. X 

e ouiras. curte, confecciona, 
compra e vende Erederico Her-
nandez, Condeixa. 1 

[omp. P. dos Camfnbos le ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Estatutos de 30 de Novembro de 1896 
Divisão óe Via e Obras — 

Serviço óe Abastecimen-
tos — Venóa óe sucata óe 
vióros e coróas. 
No dia 5 de Fevereiro pelas 12 30 

horas, na Calçada do Duque n.o 20, 
Lisboa, perante a Comissão Executi-
va desta Companhia, serão abertas 
as propostas recebidas para a ven'la 
de sucata de vidros e cordas. 

As condições estão patentes, em 
Lisboa, na Divisão de Via e Obras, 
Serviço de Abastecimentos. Calçada 
do Duque, n.o 20, todos os dias úteis 
das 10 ás 13 e das 14 30 ás 17 horas. 

O deposito para ser admitido a 
licitar deve ser feito até ás 11 30 ho-
ras precisas do dia do concurso, ser-
vindo de regulador o relogio esterno 
da estação do Rocio. 

Lisboa, 15 de Janeiro de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

(a) Ferreira ôe Mesquita. 

. # 
Aviso ao publico (kl.o Aói-

tamento ao Aviso ao Pu-
blico A. n.o 102) — Camio-
nagem entre a estação óe 
Cuba e os Despachos Cen-
trais óe Vióigueira e Por-
tel. 
No dia 1 de Fevereiro de 1929 en-

tra em vigor a tarifa de camionagem 
para transporte de passageiros, ba-
gagens e mercadorias em grande e 
pequena velocidade, entre a estação 
de Cuba e Vidigueira e Portel. 

Para êste efeito são criados Des-
pachos Centrais em Vidigueira e Por-
tel, onde será feita a venda de bilhe-
tes e a expedição e recepção de ba-
gagens e mercadorias. 

Para mais esclarecimentos, po-
dem os interessados consultar a tari-
fa e obte-la por compra nas estações 
da Companhia. 

Lisboa, 25 de Janeiro de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

# 
Aviso—Tarifa especial n.o 

81108 óe granóe veloci-
óaóe volumes óe pêso 
não superior a 10 quilo-
gramas. 

No dia 1 de Fevereiro entra em 
vigor a tarifa especial n o 8[ 108 de 
grande velocidade, para o transporte 
de pequenos volumes de pêso não 
superior a 10 quilogramas. 

Esta tarifa é aplicavel a todas as 
estações das linhas exploradas por 
esta Companhia tanto para tráfego 
interno como para tráfego combina-
do coin as restantes empresas ferro-
viárias do país e anula e substitui a 
tarifa especial interna n.o 8 de G. V. 
da antiga rêde desta Companhia, de 
Novembro de 1922; o Capituto VIII 
da tarifa n.o 1 de G. V. em vigor nas 
linhas do Sul e Sueste desde Maio 
dê 1923 e o Crpitulo IX da tarifa n.o 
1 de G. V. em vigor nas linhas do 
Minho e Douro, também desde Maio 
de 1923. 

Para mais esclarecimentos pode 

ALEXANDRE 1 0 1 . SUCESSOR 
M A I S A N T I G A D E C O I M B » 
Esta casa cncarrega-se de funerais, desde o mais 

modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tein grande ; 

depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de ' 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer: 
igreja, eças de diferentes qualidades, ele., etc. 

C l i v a d a s a auolnaer liora para o telef. 608' 
Rua Joaquim Antonio ó'Aguiar, 33. 

vigor em 1 de Fevereiro de 1929, é 
o serviço combinado entre esta Com-
panhia e a Empresa Automobilista 
da Beira, Limitada, tornado extensi-
vo ás carreiras de camionetes execu-
tadas pela mesma Empresa entre a 
estação de Coimbra e S. Romão 
( Seia ), sendo, para este efeito, es-

; íabelecidos novos Despachos Cen-
i trais nas povoações de Ponte da 

Musela, S. Martinho da Cortiça ( S o -
breira ), Galizes. Oliveira do Hospi-
tal e S. Romão ( Seia j. 

Os novos Despanhos Centrais 
estarão habilitados a fazer o mesmo 
serviço que é executado pelos actuais 
Despachos Centrais de Gois, Arga-
nil, Côja. Avô e Pomares, isto é, 
serviço de passageiros, bagpgens. 
volumes pequenos até 10 quilogra-

interessado consultar','T"tarifa" e I m a s e mercadorias em grande e em 
obte-la por compra nas estações des- i P e 1 u e n a velocidade, 
ta Companhia | Lisboa, 2o de Janeiro de 1929. 

Lisboa, 24 d> Janeiro de 1929. f r
 0 Director Geral da Companhia, 

O Director Garal da Companhia, ! Ferrara Mesquita. 
Ferreira óe Mesquita. 

Marerial e Tracção •—.Ser-i 
viço óe armazém — For- j 
necimento óe 20.00J qui- i 
los óe estanho em lingo- ( 
tes óe l.a qualióaóe. ; 

Restaurante 
F L O R E S T A 

N. di, 7 de Fevereiro pelas j J ^ J ^ C O I M B R A 
12,30 horas, na Calçada do Duque 
n o 20, Lisboa, perante a Comissão 
Executiva desta Companhia, serão 
abertas as propostas recebidas para 
o fornecimento de 20.000 quilos de 
estanho em lingotes de l .a qualidade. 

As condições estão patentes, em 
Lisboa, na Repartição dos Armazéns 
da Divisão do Material e Tracção 
(edifício da estação de Santa Apolo-
nia) todos os dias úteis das 10 ás 13 
e das 14,30 ás 17 horas. 

O deposito para ser admitido a 
licitar deve ser feito até ás 12 horas 
precisas do dia do concurso, servin-
do de regulador o relogio externo da 
estação do Rocio. 

Lisboa, 23 de Janeiro de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

Serviço combinaóo com a 
Empresa Automobilista 
òe Beira, Limitaóa—Avi-
so ao publico ( 42.o Aói-
tamer.to ao aviso ao pu-
blico a n.o 102) — Tarifa 
òe camionagem entre a 
estação óe Louzã e Po-
mares, passanóopor Gois, 
Arganil, Côja, Vila Co-
va e Avô e en're a esta-
ção óe Coimbra e S. Ro-
mão (Seia), passanóo 
por Ponte óa Mucela, S. 
Martinho óa Cortiça (So-
breira), Aloi ta, Carva-
lhas. Galizes, Oliveira óo 
Hospital, Chamusca e 
Torrozelo. 

Em conformidade com a nova ta-
rifa dc camionagem, que entra cm 

Em liquidação 
Rua João Machaóo 

COIMBRA 

ra 
A c e i t a m s e propostas pa-
a compra da Fábrica em 

Esta Casa recen-
temente aberta, re-
c o m e n d a - s e pelo 
seu ace io e limpe-
sa. Fornece almo-
ç o s e jantares a 
preços m ó d i c o s , 
ass im como aceita 

comensa is . 
E N C A R R E G A - S E 
DE CEIAS, ETC. 

(Ao taóo óo largo Mi-
guel Bombaróa) 

C O I M B R A 

P r o v e m o bi fe á 
" F L O R E S T A „ 

Especial idade em 
vinhos d e mesa 

Âiiorfa até Os 4 lio 
rss úa i n a n M 

glôblo, ou parcialmente : Cons-
tando de edifício da séue da 
Sociedade, junto á estação 
do caminho de ferro, diferen-
tes máquinas para fabricar 
meias e peúgas, teares para 
malha de camisola, máquinas 
de costura e outras, bobinei-
ras e diversos acessorios, 
prensa hidraulica, em estado 
de nova e do melhor fabri-
cante, um sortido com duas 
fia(.õj-.. para lã, escolhedeira 
e outros iná;p,ir>isrnos, duas 
máquinas a vapôr, sendo uma 
L m / , correias, tambores, etc., 
etc,. etc. 

Mob líario de escritorio, 
máquinas de escrever, e-.t/m-
tes, telefones, uma mobilia 
estofada, tapete de Beiriz, 
etc., eic., etc. 

Dão-be esclarecimentos na 
sé le. 1 

li Rua S a p i t o Mor. 21 
COIMBRA 

NA C A S A DE 

II 
AVENIDA N A V A R R O 

Bilhetes e fracções ã venda 
para os 400 contos 

a 2 de Fevereiro 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melher 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

ítf sarsi 
Larga Mipel Bomijeríla, 39/43 

COIMBRA 
Grande liquidação por mo-

tiuo do ouras. 

Cenpli Poríuotissa para a coos-
tnp e Exploração te Caniiobos 

ds Ferro 
LINHAS DO VALE DO VOUGA 
Aviso ao publico — Tarifa 

especial n.o 8\108 óe 
granóe velociòaóe volu-
mes óe peso não supe-
rior a 10 quilogramas. 

No dia 1 de Fevereiro entra em 
vigor a tarifa especial n.o 8 108 de 
grande velocidade, para o transporte 
de pequenos volumes de pêso não 
superior a 10 quilogramas. 

Esta tarifa é aplicavel a todas as 
estações das linhas exploradas por 
esta Companhia tanto para tráfego 
interno como para tráfego combinado 
com as restantes empresas ferroviá-
rias do país e anula e substtui a ta-
rifa especial interna n.o 5 de G. V. 
em vigor desde Janeiro de 1923. 

Para mais esclarecimentos pode 
o interessado consultar a tarifa e 
obte-la por compra nas estações des-
ta Companhia. 

Espinho, 15 de Janeiro de 1929, 
O Engenheiro Director da Explo-

ração, Ferreira óe Aimeióa. 

salta os m e t a 
Deposito óe venóas 

Bua ij i fe ila Lm. 51 [mira 

AVELINO PAREDES 
Solicitador encartado 

Rua da Sofia, 54-l.o — Coim-
bra. 

âzuieiio barato 
Vende Francisco Ferreira e 

Maia. Lda. rua da Moeda. X 

PARTEIRA DIPLOMADA 

Chamadas á Rua Pf.dro 
Cardoso, n.o 60-A-2.O—Coim-
bra. 

Pinto Loureiro 
ADVOGADO 

Mudou o seu escritorio 
Pc.a a Praça 8 de Maio, 35 
(em frente dos Psços do Con-
celho). 



F e o i a l i 

N( 

9 Sporting Cloti de Portugal 
jogo Hoje com a A. Académica 

À CONVITE da Asso-
ciação Académica 

joga hoje, em Santa Cruz a 
categoria de honra do cam-
peão de Lisboa. 

O team que hoje se bate 
com o grupo escolar, é um 
team onde figuram como gran-
des valores Cipriano, varias 
vezes selecionado, Cervantes, 
Se r ra e Moura e Martinho 
de Oliveira, etc., e possae um 
razoavel conjunto. 

A luta a travar com o 
team visitante e a Académi-
ca deve ser interessantíssima 
dada a actual forma dos es-
colares. 

O jogo Tcalisa-se ás 15 
horas. 

No domingo joga com o União 
o Shell Sport cluD de Lisboa 

[O proximo domingo jo-
ga no Campo da Ar-

regaça. num encontro com o 
União Football Coimbra Club, 
o team da Shell Sport Club, 
de Lisboa. 

O grupo que nos visita 
conta na sua constituição es-
plendidos jogadores forman-
do um bom team. 

O União, cuja forma é ex-
celente deve opôr ao seu for-
te adversario, uma tenás re-
sistência, devendo porisso re-
sultar uma luta brilhante. 

A seguir "damos a consti-
tuição do team visi tante: 

Assis, Belenenses. 
'., Manuel da Luz, Liga de 
Almada. 

Bolacheiro, Belenenses. 
Almeida, Belenenses. 
Fonseca, Palhavã. 
A. Lapa, Liga de Almada. 
Raul Santos, Res. do Spor-

ting. 
Bagueiro, Palhavã. 
Severo, Belenenses. 
Tom az da Costa, Res. do 

Sporting. 
José Luís, Belenenses. 

ANTES do encontro da 
Academica-Sporting, 

pelas 14 horas, realiza-se em 
San ta Cruz, um encontro de 
Bashett-ball entre as equipes 
do Sport Club Conimbricense 
e da Associação Académica. 

Convocações 
Colégio de árbitros 

Convidam-se os árbitros 
da A. F. C. a comparecei ho-
je, 31, na Redacção da Voz 
Desportiva, pela 21,30 afim 
de tratar dos assuntos expos-
tos no oficio-convite. 

A Comissão pede com o 
maior interesse a comparên-
cia de todos os interessados. 

A CID ADI 

Incêndio 
fcNTEM de madrugada 

houve começo de in-
cêndio na Repartição de obras 
da Camara Municipal. 

Preso para Vizeu 

FOI preso na Ser ra da 
Boa Viagem, onde re-

sidia, e conduzido para esta 
cidade, donde seguiu para Vi-
zeu, Antonio Jorge, a quem 
foi apreendida uma arma de ' 
fogo. 

D' 
Agressões 

jEU entrada no Hospi-
tal da Universidade, 

Manuel Francisco Ferreira, da 
Eira Pedrinha, concelho de 
Ccndeisa, onde, com Tiago 
Bento Vieira, foi agredido á 
paulada, como já aqui referi-
mos. 

Como supostos autores da 
agressão, foram presos Anto-
nio Francisco Ferreira, irmão 
do primeiro, e José de Jesus 
Pita. 

— Porfírio Martins, guar-
da-fios, queijcou-se á policia 
de que foi barbaramente agre-
dido em Antuzede, pelo que 
teve de receber t ratamento 
no Banco do Hospital, de um 
ferimento na cabeça. 

— Por agressão, foram 
presos Boaventura Fernandes 
Serio e Jaime Baptista Duar-
te. ambos desta cidade, 

R1 
Processos sumários 

lESPONDEU ontem no 
Tribunal de Peque-

nos Delitos o académico sr. 
Manuel Fernandes de Cam-
pos, acusado de desobedien-
cia á policia, sendo condena-
do em 300$00 de multa, sus-
pensa por dois anos e mais 
110$00 de imposto de justiça. 

Anel actiado 
'NCONTRA-SE na Po-

licia de Investigação 
Criminal um anel de ouro, 
que se entrega a quem pro-
var pertencer-lhe. 

E' 

I Grande Guerra 
NAO está ainda definiti-

vamente escolhido o 
local para a colocação do Mo-
numento aos Mortos da Gran-
de Guerra, a erigir nesta ci-
dade. 

O sr. Tomas da Fonseca, 
do Conselho de Ar te e Ar-
queologia, avistou-se já por 
esse motivo com os membros 
do juri do monumento, sendo 
estes de parecer que, em vir-
tude de ele não poder ser 
Colocado na Praça da Repu-
blica, delegariam na comis-
são .executiva a escolha do 
local. 

| T R I B U N A I S | 
S a : J 

S e s s ã o de 30-1-1929 
PASSAGENS 

Covilhã—'Dr. José Simões de 
Carvalho e mulher, contra Joaquim 
Monteiro e mulher. 

Passou para o sr. dr. Crispiniano. 
Sertã — Joaquina da Conceição 

e outros, contra Manuel Nunes da 
Silva e mulher e outros. 

Passou para o sr. dr. B. Oliveira. 
Anadia — Basilio Francisco e mu-

lher, contra Antonio Denis. 
Passou para o sr. dr. Fiqueiredo. 
Santa Comba Dão — Alvaro Lo-

pes e mulher e outros, contra Anto-
nio de Figueiredo e Silva. 

Passou para o sr. dr. Crispiniano. 
JULGAMENTOS 

Gímveia — Carlos da Costa Ca-
bral, contra Manuel Pereira. 

Confirmada a sentença. 
Vila Nova de Ourem—Marce l i -

no Prazeres e mulher, contra Fran-
cisco Prazeres Júnior e outros. 

Não se tomou conhecimento. 
Santa Comba Dão — O M. P. 

contra Joaquim Correia Guilherme e 
outros. 

Confirmada a sentença. 
S. Pedro do S u l — A n t o n i o Go-

mes e mulher, contra o Curador Ge-
ral dos Órfãos. 

Negado provimento. 

Carreira electrica 
de Montes Claros 

ESTRANHA-SE que se 
tivesse reduzido a um 

único carro o serviço da car-
reira de Montes Claros. Na-
turalmente, a Comissão Admi-
nistrativa desta cidade só 
olhou ao quantitativo da re-
ceita apurada ao fim de cada 
dia, e não reparou que há 
bastantes assinantes, mora-
dores em Montes Claros, que, 
assim, perdem grande parte 
das vantagens com que con-
tavam. A estes pertence re-
clamar a favor dos seus inte-
resses e pedir que continuem 
a circular dois carros, ao me-
nos, durante as horas de 
maior movimento. 

O GOVERNO Civil des-
te distrito foi infor-

mado ante-ontem, de que nu-
ma taberna na Pampilhosa 
da Serra se estavam a ven-
der produtos farmacêuticos. 

O facto foi comunicado ao 
administrador daquele conce-
lho para proceder ás neces-
sá r ias averiguações e provi-
denciar em harmonia com a 
lei. 

AO Posto de S ocorres 
do Hospital da Uni-

versidade, veio ante-ontem re-
ceber tratamento o trabalha-
dor Antonio Rosa, de 47 anos, 
de Banhos Secos, que apre-
sentava diversos ferimentos 
numa perna por ter sido mor-
dido por um porco. 

K o t l c l a s l i l i t a r e s 

AP R O X I M A ENCORPO-

i ação de recrutas de-
ve fazer-se de 1 a 5 de Março 
prox'mo. 

E' autorisado o alistamen-
to de voluntários desde 25 de 
Fevereiro a 5 de Março. 

Os recrutas julgados aptos 
para engenharia na área da 
2 a Região Militar serão pre-
sentes na Escola Prática de 
Engenharia. 

No acto da encorporação 
poderão ser l icenceados pelo 
prazo de um ano os recrutas 
que provem estar frequentan-
do cursos superiores, desde 
que tenham menos de 26 anos 
de idade e assim o requei-
ram. 

Os recrutas que estavam 
considerados adiados para a 
encorporação determinada pa-
ra 1 a 5 de Novembro do 
presente ano, serão conside-
rados adiados para a encor-
poração do proximo ano. 

9 ellfído da Igreja fe S. Pedro 
' 0 1 hoje publicado um 

decreto declarando 
nula e sem efeito a portaria 
que cedeu á Comissão Admi-
nistrativa da freguesia da Sé 
Nova, o edificio da antiga 
igre ja de S. Pedro, desta ci-
dade, e um pedaço de terreno 
a este anexo, regressando es-
tes bens á posse do Estado, 
até destino ulterior. 

F( 

Conferencia 
REALIZA-SE no dia 17 

do proximo mês de 
Fevereiro na Associação Co-
mercial, a conferencia do sr. 
Mário Fortes, chefe da Divi-
são Hidraulica Agricola, a 
qual versará sobre o aprovei-
tamento da bacia do rio Mon-
dego. 

Nessa conferencia s e r á 
passado um film sobre elec-
tricidade na agricultura. 

* * \ 

í» 008 T O M O S 

A' vénda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito em Lisboa : Rua D. Pe-
dro V, 32 e 34. 
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P H I U P S 

Maiores e 
material eleclrica 

iieiia sorgos, 
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P u b H c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s á b a d o s 

X T U M A çoleção de selos de propa-
^ ganda de Portugal — minus-

cula ela é — apenas aparece um selo 
representando a Sé Velha de Coim-
bra. 

E' muito pouco. Deve haver mui-
tos e muitos mais a respeito desta 
cidade. A' benemérita Comissão de 
Iniciativa de Purismo lembramos que 
poderiam ser editados por ela mais 
e muito mais selos com o mesmo 
fim de propaganda. 

E lindos ficariam, por exemplos 
representados em selos : o claustro 
de Celas, a vista de Coimbra, o mos-
teiro de Lorvão, S. Marcos, Univer-
sidade, igreja de Santa Cruz e seu 
claustro, capela da Universidade as-
sim como a sua biblioteca, cadeirais 
de Lorvão, Rainha Santa, Santa 
Clara-a-Velha, Arco de Almedina, 
Olivais, Jardim de Santa Cruz, etc. 

• e s 

COM o titulo As c r i a n c i n h a s — 
introdução a alguns méto-

dos óe educação — acaba de apa-
recer um belo folheto, que é a tradu-
ção de um folheto publicado pela 
Instituição Suiça «Pró Juventude». 

Esta publicação é feita pela <Liga 
dos Antigos Alunos da E. Normal de 
Coimbra », que se propõe continuar 
a publicação de vários outros factos 
sobre assuntos de interesse para os 
professores. 

Brevemente nos referiremos a 
este interessante e educador livrinho 
levado á publicidade pelo amor que 
á sua escola dedica o professor sr. 
Alvaro Viana de Lemos. 

9 9 • 
7V ESPANHA já elegeu a sua mu-

•*• * lher mais bonita para figurar 
no concurso da mulher mais bela da 
Europa, promovida p e l o s jornais 
L'Intransigeant e Le Journal. 

Em Madrid foi o A B C que se 
encarregou do encargo de descobrir 
essa bela, que deve figurar no cer-
tamen. 

Foi Valencia que forneceu a mu-
lher a figurar no concurso: a senho-
rita Pepita Samper. 

A gentilesa espanhola, prestou 
homenagem á escolhida, sendo cum-
primentada em sua casa pelo alcaide 
de Valencia, Marquês de Sotelo. 

A Associação da Imprensa Espa-
nhola ofereceu por intermedio de D. 
Juan Luca de Tena, á gentil senhori-
ta uma pulseira com brilhantes e sa-
firas que ela colocou no pulso es-
querdo. 

A escolhida tem 21 anos de ida-
de, é pianista e estudou alguns pre-
paratórios para se dedicar ao comer-
cio auxiliando seu pai. 

O juii era constituído por : 
D. Mariano Benliure, escultor : 

D. Manuel Benedito, pintor e D. José 
Juan Cadenas, escritor. 

Toda a imprensa espanhola cola-
borou neste interessante concurso. 

9 9 9 

VÃO aumentar as tarifas telegrá-
ficas internacionais, cuja ex-

ploração é feita por uma companhia 
estrangeira com sede na capital. 

Eis, pois, um agravo de ordem 
material que o comercio e a impren-
sa vão sofrer. 

r íNDISCUTIVELMENTE uma das maiores da tas da 
República, o 31 de Janeiro — glorioso, necessá-

rio advento da implantação do sagrado íegimen da Liber-
dade — marca a eclosão de um movimento desde ha muito 
preparado e fomentado pelos espíritos desempoeirados da 
época, que viam num governo de pura Democracia a única 
e possível salvação de Portugal. 

O vergonhoso uttimaium inglês fizera o Povo levan-
tar-se e produzira o ambiente mais desfavorável ao govêrno 
monárquico. Logo que se tornou conhecido, toda a popula-
ção desta tão destemida pátria portuguesa — que sempre 
timbrou pelos seus sentimentos de l iberdade — toda a popu-
lação se movimentou, levantando o.* mais altos protestos 
contra o Conselho de Estado e contra o ministério, que tão 
ignobilmente se tinham curvado perante a imposição do 
govêrno britânico. 

E foi esse íntimo e abominavel proceder daqueles 
que ao tempo nos governavam uma das principais causas, 
senão a principal, da tentativa revolucionária de 31 de 
Janeiro. 

Ouçamos agora um cronista do histórico movimento: 
« Animados de uma doce esperança as tropas revo-

lucionarias, l adeadas por imensa multidão, seguiram para a 
Praça de D. Pedro. As janelas estavam todas abertas, e 
os habitantes, que já tinham conhecimento de que a guar-
nição militar da cidade saíra dos quartéis para proclamar a 
República, recebiam a noticia com manifesto aprazimento. 
E assim, á medida que as forças da revolta iam descendo a 
Tua, ás saudações erguidas pelo povo que as acompanhava 
correspondiam das janelas gr i tando: 

« Viva a República! Viva o exercito por tuguês! » 
Acenavam com lenços, davam palmas numa grande 

expansão de alegria, que punha nos corações um suavíssi-
mo calor e nos lábios um sorriso de triunfo. » 

Por aqui se vê o entusiasmo que despertou entre o 
Povo o primeiro grito de liberdade — da l iberdade que ele 
sempre defendeu e defenderá acima e antes de tudo, como 
o seu Ideal mais alto, sendo provas insofismáveis da sua 
denodada coragem que anda aliada a essa defesa intransi-
gente as inolvidáveis manhãs da data que hoje se come-
mora, de 4 de Outubro e de tantas outras. 

Se os revolucionários, acalentando o mesmo sonho 
heroico, tombaram varados pelas primeiras balas da Guarda 
Municipal, o seu sangue, comtudo, mais contribuiu para a 
implantação da Republica. 

Povo português, Povo heroico e bemdito, Povo de 
Aljubarrota, de 1640, do Bussaco e de tantos outros feitos 
de suprema bravura ! Povo que venceste as lendas do mar 
povoado de fan tasmas e déste novos mundos ao mundo! 
E' comtigo que a Pátria conta nas horas de maior transe. 

Por isso, logo e sempre que seja necessário, avança 
com denodo, destemidamente, em defesa do teu Ideal — da 
tão almejada l iberdade. 

SEGUNDO noticiámos, num dos últimos números, 
o Centro Republicano Académico promove hoje, 

pelas 13 horas, 'uma sessão comemorativa desta gloriosa 
data e em homenagem aos mártires precursores da Re-
publica. 

Presidirá á sessão solene o antiga sargento revolu-
cionário e distinto professor da escola de S. Bartolomeu 
desta cidade sr. Abilio Fernandes. 

Haverá também, na Biblioteca da Camara Municipal, 
uma exposição de livros, folhetos e jornais respeitantes á 
revolução. 

Com! 

A N O S S O colega Sintra Régio-
nal, lançou a ideia de os lei", 

tores de jornais e revistas que, via-
jando em caminho de ferro, ou fre-
quentando cafés e outros estabeleci-
mentos, costumam depois de fazer o 
sua leitura, abandona-los como coisa 
que não tem importancia, lhes dêem 
um destino mais humano, isto é, os 
enviem isentos de estampilhagem 
( benesse que o Estado certamente 
f ranquiar ia) aos asilos e casas de 
recolhimentos. 

A Gazeta de Coimbra, saúda 
com louvor, o apelo. 

O • • 

GOM o seu fino tacto pedagcgico 
tem o nosso amigo sr. Alvaro 

Viana de Lemos procurado que, na 
Escola Normal Primaria desta cida-
de, os alunos, saindo da regular e 
metódica vida estudantil de todos os 
dias, e com um fim de alta vanta-
gem, uns aos outros vão fazendo 
umas pequeninas conferencias sobre, 
por exemplo, as suas terras. 

Os alunos contam qualquer coisa 
que de suas terras, conheçam. Apren-
dem uns e outros, relembram aquilo 
que conhecem e que, certamente, 
nem se lembram que poderia dar 
matéria a uma pequena hora de ilus-
tração para os seus camaradas de 
escola. E, eo mesmo tempo, vão per-
dendo o receio de falar em publico 
— muito embora esse publico seja 
constituído pelos companheiros de 
seus bancos escolares. 

E' uma educativa iniciativa esta 
do professor sr. Viana de Lemos, 
que merece a maior simpatia. 

9> 9 9 

7V CAMARA de Arcos-de-Val-de-
* Vez, adquiriu um quadro do 

pintor Fausto Gonçalves — dissémo-
lo no ultimo numero do nosso jornal. 

Foi uma homenagem prestada ao 
pintor coimbrão. 

Pois o que é verdade é que na 
sua terra natal, Coimbra, não houve 
ainda a lembrança de prestar seme-
lhante homenagem ao pintor. 

Nem qualquer entidade oficial, 
ou representativa da cidade, quiz co-
nhecer o pintor — que. nem por isso, 
deixa de ser um valor de relevo na 
nossa cultura artística, apreciado não 
só em Portugal, como r,o Brasil onde 
as suas duas visitas foram autênticos 
sucessos artísticos. 
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COMPLETOU mais um ano de 
existencia o nosso colega de 

Lisboa, A Voz. 
Não se afastando jámais do seu 

programa, seguindo sempre a mes-
ma linha de conduta, a A Voz, pode 
dizer-se, ocupa um lugar de destaque 
na imprensa portuguesa. 

A' sua frente está o antigo jorna-
lista engenheiro sr. Fernando de 
Sousa que, caso raro no nosso país, 
tem seguido, durante uma vida lon-
ga, a mesma sua orientação, sempre 
fiel ás suas convicções. 

Ao conhecido jornal e a todos 
quantos trabalham na sua redacção, 
apresenta, a Gczeta de Coimbra os 
seus cumprimentos de sinceras feli-
taçõfs . 

UjjBHaHW 
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aO ultimo numero _ o a 
Gaze.ta òe Coimbra 

e em face de u n a reclama-
ção que rios vVram fazer, cha-
mámos a a tenção tia Cama-
ra Municipal pi ira o estado 
em que, ae encotríram fia nr-is 
que convergem com a Ave-
nida Cus Oleiros, cujo es?-do 
dá lugar á para l i sação por 

m virtude 
qu ; teem i.ro 

os veículos de 

I f P 
m I $ i»U í il r. 

vezes do is. it 
da dificuldade 
por ali pass .r 
grande cargo. 

Hoje < hetgam-nos novas 
reclamações chamando a nos-
sa atenção para a Avenida 
dos Oleiros, rua João Macha-
do e rua do Arriado. 

Todas e s t a s ruas se en-
contram intransi táveis facto 
que origina prejuízos enormes 
ás casas indixsíria*s ali esta-
belecidas, que além de serem 
em numero avulta io, são tias 
mais importa-.ríe» desta ci-
dade. 

Na rua João- Machado, en-
tre outras, coiní . -wsa ns >m-
portauíes fabrica:-.' dos sr-. Li- i 
ma íy Irrr *>••>. do João Vieí- | 
ra Lima <. "nografia da Coim- | 
bra Editor. 

Na Avei .da dos Oleiro?, 
além de diversas i abr icas ae 
ser ração e armazéns de v ••-
rios produtos, estão e -tcíyfie-
c idas a fábrica I ri uni ) e a 
Sociedade de Mercsawas; na 

rua do Arnado, rara é a casa 
onde não está a funcionar um 
i m p o r t a n te estabelecimento 
industrial. 

Todas estas casas, que 
pagam com certeza contribui-
ções avultadas, estão sofren-
do prejuízos enormes corn o 
estado do pavimento das ruas. 
facto que ha muito se faz 
sentir. 

Mas não são só estas as 
ruas que se encontram em 
mau estado no bairro baijeo 
d i cidade. 

Moitas e muitas nós te-
mos visto cuja reparação se 
torna urgente e algumas até, 
i.m condições tais, que provo-
cam impossibilidade de se 
lhes fazer a limpesa e daí a 
aglomeração de dejectos pre-
judiciais para a saúde. 

Não haverá forma de re-
solver este assunto que cons-
titue uma verdadeira vergo-
nha e de que a sério se deve 
tratar ? 

Estamos a dois meses da 
visita dos turistes que se di-
rigem á Exposição de Sevi-
lha e. com franquesa, com a 
cidade no estado em que se 
encontra, só podemos conse-
guir que eles daqui levem as 
p -ore^. impressões e que nos 
apontam lá fóra como sendo 
<: povo mais atrazado em ma-
téria de limpesa e aceio. 

r> Q 
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O s O e R E S ! 

o Un óia. foram suspensos 
óo si- n emprego. A policia 
não consentiu que estes uies-

PORTO já não tem f 
pobre•>/ A reptes , 

são óa menóicióaóe fui uma ( 
obra óigna òe aplauso e óe j sem paro a rua a estenóe-
incitamento. A pobresa. a j rern á mão á carióaóe pu-
m'séria óesapareceu òiante ! blica. O alarme foi geral, 
óos nossos olhos. A cióaóe j Viu os nesse momento a pen-
está limpa óesses infelizes J .-ar. aflitíssimos, na sua pe-
que calcnrri.tvam Séca - e - j riclitante situação óe òes-
Méca e Vale óe Santarém I empregaóos. 
a implorar meio tostão para J A crise ia começar... Ha-
as suas necessióaòes. í via óois caminhos a seguir: 

Os pobres recolhem aos | ser preso e ir para o reco-
azilos. Ali, mais conforta- j Ihimento ou principiar a tra-
óos. livres óa humilhação, j balhar. 

Passaóos óois óias, toóos 
que fazer. O manê-

óo frio e óa tome, teem um 
pouco mais óe carinhos e ! tinham 
óe aPgria. Mus ha os que j ta venóta cautelas; a para-
pcotestam. o que não levam ; htica. jornais; o homemsi-
a bem a proibição. São uque-\ nho óa subscrição per ma-
les que tinham o pedir como ( nente para ir ás Calóas, òeu 
vicio e como um bom e ren- \ em venòeóov óe vassouras 
óoso negocio. Os pobres que j «\ o tolo. — talvez a conse-
me vinham bater á porta. — j lhos méóicos. — tomava ba-
soube agora — eram toóos j nhos óe sol óas 9 óa manhã 
remeòiaòos. O homem óa j ás 5 e meta óa taròe... 
perna óe pau juntava o seu j Assim acabou óe vez a 
vintém; o velho óe nariz óe j menóicióaóe no Porto. E as-
lata, oóssuia para os lados j sim toóos ficaram sabendo, 
.óe Bom fim uma casita; to j que, — áparte alguma misé-
òos os outros, defeituosos e j ria, havia também o prazer, 

" o ióeal óe conseguir óinhei-
ro, com pouco esforço e com 

com males incuráveis, vi-
viam regulai mente. Tinham 

imento certo; e j despesas mínimas e instgm-
' ftcanles. 

E' que viver não custc va. 
0 que custava era saber 
viver... 

o seu r 
.sua freguesia era honesta e j 
-era toda minto esmoler. 

A vida para esses mise- j 
raveis, era explorar o pro- j 
pi mo com cantigas e episó- ) 
ôios tristes o escuríssimos... Ernesto cie Castro, Filho. 

V H N ^ I I F 6 n U y 

01 muito brilhante e 
b i^tanle concorrida a 

sessão solene promovida pe-
lo Centro Republicano Aca-
démico em homenagem aos 
precursores da Republma. 

Presidiu o sr. Abílio Fer-
nandes . professor da escola 
de S. Bartolomeu desta cida-
de e um dos bravos sargen-
tos que tomaram parte na re-
volução de 1891, tendo con-
vidado pf-ra secretário o sr. 
dr. Guilherme d; Albuquer-
que. 

Inic ; ii ?1 

sos, que i •> 

jar-nos e termos fé e confian-
çj nos destinos da Republica». 

Falaram depois o sr, To-
más da Fonseca, Manuei An-
selmo. director do jornal Voz 
Òj Povo, G 'ácio Ribeiro, o 
operário João Veiga, Costa 
Júnior e, para encerrar a §es-
são. novamente o sr. íornás 
da Fonseca. 

No final o sr, dr. Guilherme 
de Albuquerque alvitra á di-
recção do Centro que deve 
enviar telegramas ao vene-
rando 

ern 
IO c 

de d s ut- i 
ilorosos e j 

vibrantes de fé republicana,! 
o sr. dr. A d - oi t.> Barreto-j 
presidente do 'C- ntio; referiu- | 
.se largamente .>,> «cio o a ; 
inauguração da nova séde. > 

A seguir o sr. AbTio l er- j 
n a n d e s agrad.c-: terem-no c.i | 
colhio1^ P?-ra prt-^idir a unia í 
sessão .'le tão alto> si.jaifica- | 
do cívico <= patriótico, afir- j 
mando: J 

— «Tenho vivieso vepubU-
• o^jubbe. '<0 quero n;or- j cano e 

tct . I De\> todos encora-

republicano sr. dr. An-
t< nio José de Almeida e aos 
antigos combatentes coronéis 
srs. Malheiro e Manuel Ma-
ria Coelho. 

* * * 

A nova séde do Centro, 
sita no Largo da Sé Velha, 
ençontrava-se engalanada e 
esteve patente ao publico du-
rante o dia. 

A e joos ição de livros. Jor-
nais e folhetos respeitantes 
ao 31 de 1 oneiro, que teve lu-
gar no átiio da Biblioteca Mu-
nicipal, foi também muito con-
corrida 

D A Direcção do Orfeon 
Académico, recebe-

mos o seguinte: 
. .. Sr. Director ôa Gazeta de 

Coimbra. — Nas reportagens publi-
cadas ontem no seu acreòitaòo 
jornal, a proposito óa visita que o 
Orfeon Lusitano óo Porto realisou 
no passaóo óomingo a esta cióaóe, 
ha algumas ine}iactióõcs que nos 
vêmos forçaóos a reparar e para 
os quais solicitamos a sua benévo-
la atenção. 

Assim, afirma-se lá que o Or-
feon Acaóémico havia convióaóo 
aquele óistinto grupo coral óo Por-
to a visitar Coimbra, o que é me-
nos certo, porquanto apenas nos 
limitámos a responóer, com a sa-
tisfação que tal visita nos merecia, 
á opinião que. a esse respeito, nos 
foi gentilmente solicitaóa. 

Isto quanto ao convite : 
l.enóo, porém, a local sob o ti-

tulo Noite de aite e encantamento, 
encontrámos a afirmação óe que 
nem sequer o Orfeon Acaóémico 
— em cuja homenagem era o es-
pectáculo realizaóo — havia rece-
bióo conóignamente os seus ca-
maraóas. 

d, Porquê, pergunta o articulis-
ta ? Lá iremos . . . 

E certo, sr. Director, que a re-
cepção, na estação nova, foi óes-
pióa óe toóo e qualquer entu-
siásmo. 

A culpa, porém, não é toóa 
nossa; óas agremiações, socieóa-
óes e entióaóes a quem os rapazes 
óo Porto haoiam — óias antes — 
oficiaóo e sauóaóo. a p e n a s a So-
cieóaóe óe Defesa e Propaganóa 
lá manóou um representante (se 
não es tamos em erro) para não fa-
lar em s. ep.a o sr. major Sergio 
óe Castro, que tão gentilmente lhe 
óeu as boas vinóas no salão nobre 
óo Governo Civil. 

Do resto óa população... ncóa 
e é preciso que V. saiba qu? não 
óelenóemos a Acaóemia que, cm 
circunstancias análogas, costuma 
ter as costas largas . . . 

Se o Orfeon Acaóémico (eis o 
porquê?) os recr.beu ou não com 
a gentileza, amizaóe e aómiração 
que por nós lhes eram óevióas, 
atestam-no os jornais óo norte e a 
sua própria Gazeta, que não rega-
teiam louvores á forma como os 
recebemos na nossa séóe e ás 
atenções — aliaz justíssimas - que 
pela óirecção a alguns orfeonistas 
foram presta óas aos nossos óistin-
tos hospeóes. 

E certo também que a sala óo 
Teatro Avenióa estava pouco mais 
óe meia, mas não é menos certo 
que se a Acaóemia (voltamos a 
repetir qúe a não óefenóemos ) se 
fez representar fracamente, (ape-
sar óe se encontrar lá uma granóe 
parte óe orfeonistas) o outro pu-
blico, constituióo pelo elemento 
não acaóémico, não corresponóeu 
como óevia ao nosso apelo, incerto 
nas colunas óo seu acreóitaóo 
jornal, nem sequer curanóo óo fim 
— tão nobre e tão simpático — 
a que o Orfeão Lusitano óestinava 
— óepois óe óeóuzióas as óespe-
sas — o remanescente óa sua re-
ceita. 

Tenha paciência, sr. Director; 
toóos temos culpas no cartorio e 
por isso toóos arcaremos com a 
responsabilióaóe que a caóa um 
possa caber. 

A razão, porém, está, talvez, em 
faltarem ao brilhantíssimo concer-
to cue nos proporcionou o Orfeon 
Lusitano, um ou outro lance emo-
cionante ou imprevisto, por exem-
plo, um goal bem marcaóo, uma 
bola bem encainaóa. ou ainóa — 
quem sabe?— algum óos hilarian-
tes tregeitos óe Charles Chapliu . .. 

E' por isso que. se á A.caóemia 
e ao seu Orfec.n está reservaóo o 
extenuante papel òe conduzir a 
cruz, não faltará — e esta iòéa nos 
consola — quem lhes sirva óe Ci-
rineu . . . 

Aceite, sr. Director, os respei-
tos e agraóccimentos óa — Direc-
ção do Orfeon Académico. 

Coimbra, 3G-1-29. 

Os sinos de Leiria 
Como um ligeiro esvoaçar 
cantam os sinos òe Leiria, 
óas torres óesce, óevagar, 
a vibração óuma alegria 
Oh ! mas que alegre sensação ! 
Dim, óom, óim, òão; óim, òom, óim, 

Volta, talvês. o Dom Dinis, 
como é costume — r- rei gentil — 
ao seu castelo que, óo 1 is, 
lança a altivez óo seu perfil, 
e ha tanto tempo espera, em vão ? 
Dim, òom, óim òão 

òão ! 

óim, òom, óim, òão; 

Co'a fina flor Óa baronia 
sobe êle a encosta, o trovador. 
Fazem as óamas cortesia, 
em gentilesa, ao seu Senhor. 
E os sinos lá tocanóo vão : 
Dim, óom, óim, òão; óim, óom, óim, óãof 

Lá vem óos rempos óe batalha 
aquel' sobrano tão cortês, 
como um fulgor luzente, espalha 
o seu brilhante e claro arnês; 
traz cruz vermelha no penóão. 
Dim, òom, óim, òão; óim, óom, óim, òão ! 

Não vêm porém óe guerrear, 
que os mouros já foram vencióos 
pelo seu pai, a batalhar, 
nem óe prenóer laórões temióos. 
Cantam os sinos em sauòação: 
Dim, óom, òim, òão; óim, òom, dim, dão! 

Torneios, só, cortes óe amor 
á velha moòa provençal 
sabe fazer o trovaóor. 
Sobre o alaúde, imaterial 
alegre foge uma canção : 
Dim, óom, óim óão; òim, óom, óim, òão! 

Lá canta o rei óuma donzela 
prêsa óe amor, que triste chora; 
e a lamentar-se, canta eia. 
« Ai que será óe mim agora 
ai coitaóinha? » int'roga em vão! 
Dim, òom, óim, óão; óim, òom, óim, óão! 

« Levantou s a velióa alegre 
p vai lavar camisas, 
levantou's a touçana 
e vai lavar ótlgaóas ». 

E o vento leva este contar 
Óo trovaóor. rei Dom Dinis, 
que ainòa hoje sabem cantar 
as raparigas, lá óo Lis. 
E os sinos cantam a canção: 
Dim, óom, óim òão; óim, òom. óim, óão! 

Sinos alegres óe Leiria. 
o som ligeiro que çaniais 
alegre acoròa a fantasia 
que belos sonhos evocais/ 
Em caóa torre um coração; 
Dim, óom, óim, dão; óim, óom, óim, òão/ 
Branca, em jardins verdes risonhos 
no coração te reverei, 
Leiria, azilo dos meus sonhos 
em ti eu sempre pensarei. 

Das raparigas os cantares 
ouvireis sempre — lá do Lis: 
e os óoces sinos salutares 
das velhas íorres óe Dinis ! 

Ha 50 anos 
2 de F e v e r e i r o 

A Republica Franceza.— 
0 pedido de demissão do 
Marechal Mac-Mahon de pre-
sidente da Republica France-
za e a sua substituição pelo 
ilustre republicano Julio Grevy 
foi recebido com grande en-
tusiasmo por todos os liberais 
de Coimbra e de todo o País. 

Mac-Mahon com tis suas 
medidas hberticidas in pira-
va pouca confiança aos re-
publicanos francezes. 

A di solução da camara 
d"s deputados, a demissão 
brusca do ministério republi-
cano de Jules Simon, a per-
seguição acintosa á imprensa, 
a Jproibição das reuniões po-
liticas, o encerramento dos 
clubs republicanos, o arrasta-
mento aos tribunais de Leon 
Gambeta e outros atentados 
á liberdade de nada lh° va-
leu. 

Aproximava-se, agora, o 
termo do septenato, e Mac-
Mahon, vendo a impossibili-
dade de ser reeleito e pretex-
tando o facto das Camaras 
terem votado a reforma dos 
comandos do exercito, sub-
meteu-se á intimação do gran-
de patriota e ardente repu-
blicano Gambeta, proferida 
numa grande reunião popu-
lar — Demita-se ou subme-

í J e s t e s « i e " € a v i d l e a d í e 

E PIANO EM BEHEFICIO 00 DiS-
AHII-TUBERCULOSO, 0 H Z H -

PELA SENHORA 0. GLORIA CASTANHEIRA 

ia se. 

> AMANHA, como no-
ticiámos, q u e tem 

lugar em casa da ilustre pia-
nista D. Gloria Castanheira 
o recital de piano que esta 
primorosa artista realiza em 
beneficio do Dispensário anti-
tuberculoso desta cidade. 

Mais uma vez põe assim 
a sua arte inconfundível ao 
serviço da caridade, juntando 
este beneficio a t a n t o s — e 
são tantos — os que tem dis-
pensado á beneficencia pú-
blica de Coimbra, cs quais, 
para sempre, a devem tornar 
credora da gratidão e do re-
conhecimento de todos nós 
que muito apreciamos as suas 
balas qualidades de Artista 
e de benemerita. 

O programa, organizado 
por S. Ejí a , é encantador, 
todo de musica de Schubert, 
e será executado por distin-
tíssimas senhoras da nossa 
primeira sociedade. 

Bem haja a gloriosa ar-
tista por mais este precioso 
auxilio aos que tanto dela 
carecem. 

Damos em seguida o 

P R O G R A M A 

I PARTE 

Divertissement à la Hongroise, 
D. Fernanda Ribeiro Nunes e D. Fi-
lipa Martins Rodrigues. 

Moment musical, D. Alda Casal 
Ribeiro. 

Impromptu n.o D. Silvina de 
Figueiredo Maia. 

Sérénaóe D. Maria Vitória de 
Carvalho Dória. 

Impromptu op. 90, Dt Maria 
Luiza Correia Soares. 

Minueto, L Aóieu, D. Beatriz de 
Sousa Cardoso. 

Impromptu em mi bemsl, D. Guio-
mar Quaresma. 

La plaint óe la jeune filie, para 
violino. José de Medeiros, 

II PARTE 

Le Pai óes Aulnes, D. Maria 
José de Barros, 

Minueto óa Fantasia op. 78, 
D. Rosa Duarte de Oliveira. 

Barcarola, D. Margarida Serô-
dio. 

Sonata em la menor, D. Maria 
José Lima. 

Impromptu cm la bemol. D. Ma-
ria Isabel Penalva da Rocha. 

Tema e variações, D. Ald.a Ca-
sal Ribeiro. 

Wohin? D. Maria Luiza Sobral. 
Simphonia incompleta para óois 

pianos, D. Mana José de Barros e 
D. Gloria Castanheira. 

Caria, da Serra da Estrela 
Janeiro óe 1929.—Negar 

h e j ; a imensa riqueza que se 
acumula inexplorada por toda 
a Serra da E->trela, é uma 
iuéa que já não cabe sequer 
em cérebros incultos. Mas 
no que essa riqueza colossal 
pode ter de relação com a 
cidade de Coimbra, é que 
nem muita gente civilizada 
ainda pensou. 

Os desportos de Inverno 
S U Í Ç O S adaptaveis numa gran-
de extensão e tudo aquilo que 
pela estação calmosa pode 
causar repouso e bom-estar, 
— são condições que pediam 
u n a acção imediata em prcl 
da Patria e da Humanidade. 

Dèste conceito regional e 
desta palpavel verdade surge 
uma sombra que nos desalen-
ta e entristece. E' que preci-
samente a época que vamos 
atravessa ido, finda a apanha 
da azeitona e fora dos cuida-
dos da cultura, çra rn a das 
que melhor se poderiam apro-
veitar para as obras Ge fo-
mento regional, para a cons-
trução ou prolongamento de 
linhas feneas , para a abertura 
ou continuação de estradas 
de turismo, para o estabeleci-
mento dum bom hotel e duui 
pávilhçjo-abngo sia montanha, 

e emfim, para o arranjo do 
muito que há a explorar des-
de os picos magestosos aos 
rios pitorescos e aldeias cheias 
de galhardia. 

Do modo por que as coi-
sas correm, o Verão voltará 
na sua cálida temperatura e 
as gentes de Lisboa e Coim-
bra, os disponíveis dos gran-
des centros a^) lado dos ne-
cessitados dos ares da Serra 
de todo- os feitios, virão es-
barrar com as dificuldades 
do costume, com casas im-
próprias, incómodas ou in-
adaptaveis, ou mesmo terão, 
até pcira essas, de pôr-se na 
longa «bicha» das pretensões 
a veraneio nestas paragens. 

Parece que se perdeu a 
iniciativa das obras e que o 
dinheiro ou capital se acolhe 
a um estúpido ambiente de 
medo, afastando novos pro-
vento® à opondo um entrave 
que chega a ser irritante, ao 
b :rn estar e ao progresso das 
coisas humanas. 

ijja náo há quem saiba 
ganhar dinheiro ou prefere-se 
a sua misera e avara con-
templação, ao seu t r ín- jo c 
gloria? 

F. Aíenóes Povoas, 

-INDUSTRIAL, L.da 
"jpOI inaugurada solene-

m e n t e , quinta-feira 
passada, a nova garaqe que 
a Auto-Industrial, Ltd.a fez 
construir na Avenida Sá da 
Bandeira. 

Melhoramento importan-
tíssimo, que muito vem bene-
ficiar esta cidade, a nova ga-
ruge é qualquer coisa de im-
portante dentro da especiali-
dade. As suas instalações são 
ótimas. nada lhe faltando para 
a comodidade e socego dos 
srs. automobilistas. As cabi-
nes para recolha de carroo, 
completamente independentes, 
possuem todos os requisitos 
que a moderna técnica exige; ! copo-óe-água. 
luz electrica. aparelho electri- I Houve então brindes colo-
co para encher os pneus, etc. | rosos, tendo falado piimeira-
0 proprietário dum carro pó- í mente o sr. Vergilio Paiva 
de aí coloca lo á vontade e Santos, gerente da Autodn-
ficar sciente que ninguém dustrial, L.da; seguiram-se os 
mais lhe tocará, pois todas as srs. Francisco Vilaça da Fon-

Um dos gerentes da Auto-
Industrial. L.da, que nos acom-
panhou na visita ás instala-
ções do seu novo e importan-
te stanó, elucida-nos : 

— Fizemos construir estes 
quartos com o propósito de 
bem servir os chauffeurs dos 
turistas que nos visitam por 
ocasião da exposição de Se-
vilha. Como nesse tempo os 
hotéis devem estar cheios, os 
chauffeurs, encontram aqui o 
seu alojamento. 

Após a »nsita ás instala-
ções. a direcção da Auto-
Industrial, L da, ofereceu aos 
convidados um explendido 

Br. 0 ® í e s i o r a i i i 
O M honra do professor 

Maurain, que se en-
contra ern Coimbra, a convite 
do Instituto Geofísico, afim d? 
realizar aigumas conferencias, 
tendo teito ontem uma, fazen-
do hoje outra e terceira ne, 
próxima segunda-fetra, o sr. 
dr. Raymond Bernard, ilustre 
professor de francês na Fa-
culdade de Letras, promove, 
hoje no seu palacete, na rua 
dos Coutinhos, uma soirée 
íntima. 

Agradecemos o convite. 

xposição ie Seviilia 
p S T I V E R A M ultima-

mente em Coimbra 
os srs. Leon Garey, director 
do serviço comei ciai da Com-
panhia de V/agons-LiíSt e 
Hushisson, manager da. casa 
Costa, que se encont ram no 
nosso país para Estudarem 
as possibil idades turísticas 
de Portugal c o m relação á 
pro^-iuia txpos ição de Sevi-
lb.d. 

Aqueles senhores, que já 
tinham visitado os Estoris e 
o Norte, tendo-se demorado 
principalmente no Porto e em 
Viai.a do Castelo, mostraram-
se muitos satisfeitos com o 
que viratn, elogiando larga-
mente não só a cidade de 
Coimbra como todas as ter-
ras visitadas, dizendo que 
Portugal tem realmente mag-
nificas con ições para o Tu-
rismo. 

Lamentaram, porém, a fal-
ta de bons hotéis, que se faz 
sentir em visirihas localida-
des e prejudica altamente a 
visita dos turistes de Sev lha. 

Coimbra, no entanto, p s-
sui bons hotéis, embora nem 
todos possuam os alojamen-
tos necessários. O que é ne-
cessário, e estamos fartos de 
o dizer nestas colunes, é tra-
tar a sério e iwgertemente do 
magno problema da visita des-
ses turistas—para não perder-
mos a ocasião que se nos de-
para cie conseguir uma abun-
dante fonte de receitf. 

chave própria, 
i. 

(TRADUÇÃO DE CLOTILDE M A T E U S ) 
GUIDO BATELLI. 

cabines teem 
As instalações para iava-

gern de carros são também 
modelares, vindo beneficiar 
sobretudo os proprietários de 
carros de praça, pois durante 
a noite C-les ai serão lavados 
e vistoriados. 

O escritorio fica também 
independente d a s restantes 
instalações, e e.í existem as 
peças necessárias para qual-
quer reparação; adjacente, fi-
ca o armazém de gazolina, 
óleos, massas, etc. 

No pnmr-iro andar ha um 
grande número de quartos 
para os chauffeurs, dos car-
ros escolhidos. 

seca, da Associação Comer 
ciai; capitão Sêco, da Socie-
dade de Defesa e Propagan-
da; o representante da Auto-
Lusitana, de Lisboa, que veio 
propositadamente assistir a 
esta festa, Afonso de Melo, 
representante dos chauffeurs 
de Praça, Scipião Sur,õ..s Fi-
gueiredo, também gerente da 
Auto-Industrial, L.da e por 
fi rn novamente o sr. Vergilio 
Paiva Santi.s, que levantou 
um hurrah á Imprensa ce 
Coimbra. 

A Comissão de Iniciativa 
e Turismo fez-se também re-
presentar pelo sr. D. Migutl 
de Alarcão. 

o e i f c a 
Partiu ontem, com destino 

Re-a Leiria, Porto, Penafii-
gua, Lamego e Vila Real, a 
Tu na Académica de Coim-
bra, que, naquelas cidades, 
vai dar concertos sob a re-
gencia provecta do maestro 
D. José Paes de Almeida e 
Silva, estudante de mate.r.ia-
tica. Leva como cantores os 
estudantes Armando Goes e 
Ajost i i iho C a r d o s o — q u e é 
um novo roux'n< 1 do Monde-
go, cg ora rt-vtlado — e c o n » 
orador obti -1 da rxcursão a, 
estud inte Bento G-Idas. 

Feliz viagem. 
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das as boas casas 
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L Bisarro da Fonseca 
Rua tía Nogueira 
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Ecos H a M Ê 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Sara Fonseca Mota. 
D. Romana Julia Simões de Car-

valho. 
D. Maria Aurélia Mesquita. 
D. Joaquina Fernandes de Moura 

Marques. 
José dos Santos Ferreira Júnior. 
A'manhã : 
D. Maria Anjos Delgado Silva 

Figueiredo Costa. 
Segunda-feira : 
A menina Ermelinda Serrado. 
O menino Antonio, filho do sr. 

dr. Antonio Leitão. 
D. Maria do Carmo Seiça Gan-

dara. 
Humberto Geitoeira. 
José Cachulo Souza Trindade. 
Antonio Nunes Feio. 
José Luís Matias. 
O menino Otilio Eloi de Campos 

Lobo. 

Nasc imentos 
O nosso amigo sr. Carlos Gomes 

Lobo, registou ontem um filhinho a 
quem foi dado o nome de Flóro, sen-
do padrinhos sua irmã a sr.a D. Ber-
ta Gomes Lobo Henriques e seu ma-
rido sr. Flóro Henriques, sendo este 
representado por procuração, dada a 
seu sogro sr. Jaime Lopes Lobo. 

Partidas e c h e g a d a s 
Em viagem de recreio visitaram 

ontem esta cidade os srs. David Car-
valho e Alfredo Marques, ilustres re-
dactores do nosso colega O Povo. 

Artistas do ierro 
D jANIEL Rodrigues, um 

dos mais distintos 
artistas conimbricenses, está 
dando execução a um gra-
deamento em bronze desti-
nado á ornamentação de uma 
escadaria do palacete do sr. 
Soto Maior, na Figueira da 
Foz. 

Tivemos ocasião de apre-
ciar aquele trabalho, que é 
uma maravilha de técnica e 
execução, uma autentica obra 
de arte realizada com peri-
cia, que vem confirmar os 
créditos que a serralharia ar-
tística ha muito conquistou 
para Coimbra e da qual Da-
niel Rodrigues é um dos con-
tinuadores dessas honrosas 
tradições dos mestres do ferro 
de Coimbra, que conseguiram 
dar á matéria inerte as mais 
artísticas formas. 

A i p j 

FEZ ontem duzentos e 
vinte e um anos que. 

t e n d o havido uma enorme 
cheia no Rio Mondego, foi 
inundada a parte baixa da 
cidade, tendo a agua invadi-
da a igreja de Santa Justa 
que ao tempo licava situado 
no por to denominado hoje Ter-
reiro da Erva. 

Sofreram grandes prejuí-
zos o altar-mór e o pavimen-
to. A imagem do Sacramen-
to foi de lá retirada de noite 
e conduzida com dificuldade 
para a igreja de S. Boaven-
tura, na Sofia. 

Festas carnavalescas 
PR O M O V I D A S pelo sr. 

Albino Flores e diri-
gidas pelo sr. Antonio Godi-
nho, proprietário da Leitaiia 
Conimbricense, r e a l i z a m - s e 
hoje e amanhã, no salão da 
Avenida Navarro onde esteve 
estabelecida a fabrica de es-
pelhos, pomposas festas car-
navalescas, a que nada falta-
rá para divertir os frequen-
tadores, que ali poderão ir 
com suas famílias. 

As festas repetem-se no 
proximo sabado, continuando 
até terça-feira, havendo em to-
dos os dias Ceias á Ameri-
cana e outros divertimentos 
alguns dos quais devem cons-
tituir verdadeiras surprezas 
de grande novidade para es-
ta cidade. 

As festas são abrilhanta-
d a s p o r d o i s explandidos 

Jazz-Banôs. 

Alen Comercial de [oimiiia 
CONTINUANDO a sua 

tradição, o Ateneu 
dá este ano os bailes do Car-
naval, com desusado brilhan-
tismo para o que muito con-
tribuiu uma comissão de brio-
sos rapazes da classe, que 
esperam bater os r e c o r ó s 
existentes. 

Agradecemos o convite. 

R1 

Teatro Avenida 
VEm a Coimbra, n o s 

provimos dias 18. 19 
e 20, a esplendida companhia 
Lucilia Simões-Eurico Braga, 
com as peças : 

Rei óa Sorte, Toga Ver-
melha e Raça. 

* * * 

O écran do T e a t r o 
Avenida, pfssarn ho-

je os magníficos films: 
Ceu na Terra, comedia 

em oito actos, produção da 
casa alemã U. F. A. 

Casimiro canalisaóor, có-
mica em dois actos. 

Um milhão por um bigo-
óe, cómica em dois actos. 

Amanhã neste teatro rea-
lisam-se duas sessões, com 
os films: 

Sensacional film de arte 
supra-serie em 8 actos A tia 
Ramona. 

Circo America Siiow 
EALISA-SE ámanhã, 

ás 9 horas da noite, 
o espectáculo dé inauguração 
do Circo Equestre, prcc\iixio 
da Praça da Republica, no 
qual se exibirá uma explen-
dida Companhia de que fa-
zem parte artistas de conhe-
cido mérito, entre os quais se 
contam madame Konyõt; os 
clows Gordo e Jean, já co-
nhecidos do nosso publico e 
Jony e Rudy; Iheros Boro-
thers, no seu turbilhão da mor-
te ; Geo, homem boneco; Crie 
und Croe, acrobatas comicos; 
Guarty. bailarinos em arame; 
trio Guttembey, fantasista 
equestre; Les Mames , equili-
bristas em escada e o engra-
çado Faz Tudo Tony. 

Dirige a Companhia o sr. 
Artur Konvot, que apresenta-
rá em alta escola o seu ca-
valo Boneco. 

O Circo Equestre vem pro-
proporcionar ao nosso publi-
co noites de farta gargalhada. 

Farmacias de serviço 
ES T Ã O de serviço na 

próxima semana, as 
seguintes farmacias : 

2.o turno — Rodrigues da Silva 
fy C.a, rua Ferreira Borges. 

Santos Viegas, rua da Sofia. 
Farmacia Pereira, rua Candido 

dos Reis. 

Concerto de p r a t e i a s 
O N O S S O amigo, sr. 

Joaquim de Abreu 
Couceiro, realizou ha dias na 
Figueira da Foz, um concerto 
de grafonolas da sua autoria 
e fabricados nas suas ofici-
nas de Coimbra. 

O sr. Couceiro, falou-nos 
com entusiasmo e gratidão 
pelas deferencias que obteve 
na cidade vísinha, mostrando-
se muito reconhecido não só 
á imprensa e á população d^ 
Figueira da Foz, como ao pre-
sidente da Associação Co-
mercial, que teve para Coim-
bra, para os seus artistas e 
para as suas industrias as 
mais agradaveis referencias. 

O sr. Abreu Couceiro ob-
teve mais um triunfo na Fi-
gueira da Foz, não só pela 
diversidade e bons discos 
que apresentou, mas pela per-
feição e sonoridade das suas 
grafonolas, em nada inferio-
res ás que importamos do es-
trangeiro e como uma bem 
nitida deferença de preço. 

E' urna nova industria 
criada em Coimbra que hon-
ra o país e que por isso bem 
merece ser auxiliada. 

Procuradoria judicial 
N O S S O amigo sr. 
Manuel Antonio de 

Abreu Júnior, solicitador en-
cartado, acaba de abrir, na 
rua da Sofia , n.°s 110 a 112, 
um novo escritorio de Pro-
curadoria Judicial, que se en-
contra luxuosamente m o n -
tado. 

Auguramos àquele nosso 
amigo um futuro muito prós-
pero, atentas as suas quali-
dades e o nome que herdou 
de seu pai Manuel Antonio 
de Abreu, que foi também um 
solicitador muito notável, ten-
do disfrutado uma grande e 
justa fama. 

O 

AVELINO PAREDES 
Solicitador encartado 

Rua da Sofia, 54-1.° — Coim-
bra. 

E i É i i È i i i e d o P o l i c i a 
AC O M P A N H A D O DOS 

coronéis srs. Pesta-
na Lopes e Ferreira do Ama-
ral devia ter chegado hoje a 
Coimbra no rápido de Lisboa, 
o Intendente geral da segu-
r a n ç a publica, coronel sr. 
Mousinho de Albuquerque, 
que vem de visita ao Coman-
do da Policia. 

Hoje visitarão Penacova e 
Lorvão realisando-se o jan-
tar no Hotel Astoria. 

Aqueles altos funcionários 
visitarão ámanhã a cidade, e 
o Comando da Policia, indo 
também a Vale de Canas. 

[OBseMAiteeiniil i ia 
O SR. dr. Abel Urbano, 

que ha dias foi elei-
to presidente do Conselho de 
Arte e Arqueologia, não acei-
tou aquele cargo. 

r a d a T u b e r c u l o s e 
NO mês findo foram pela 

primeira vez ao Dis-
pensário da Obra da Tuber-
culose, que funciona no Hos-
pital da Universidade, 107 
doentes, ficaddo ai; inscritos 
917 doentes. 

Nos dias 2, 3, 7, 9, 10. 11 
e 12 de Fevereiro — Bailes 
Carnavalescos pioprios para 
familias. 

A mais completa organi-
sação das casas deste gé-
nero. 

Esmerado sei viço de Mesa 
por pessoal habilitadíssimo. 

Excelente orquestra. 
Venda de artigos carna-

valescos e primoroso serviço 
de buffett. 

Frequentar estes bailes é 
ter a convicção de passar um 
Carnaval cheio de sincero en-
tusiasmo e esfusiante alegria. 

Ninguém falte ás 22 horas 
uos dias indicados. 

Gerencia confiada ao pro-
prietário da Leitaria Conim-
bricense, sr. Anthero de Sou-
sa Godinho. 

O preço da entrada é de 
5$10, destinando-se $10 para 
as Obras da Assistência á 
Tuberculose. 

Senhoras acompanhadas 
por cavalheiros não pagam 
entrada. 

Rua do amparo, 51. 
= L I S B O A = 
P r e ç o s : Bilhetes, 180$; 
meios, 90$00; quartos, «$00; décimos. 18$00; 
vigésimos, 9$00 e cau-
telas, 5$00. Pelo cor-
reio mais $80 para re-
gisto. Atende tod .s os 
pedidos da província. 

Sempre Sortes Grandes 

Por motivo de partilhas 
vende-se uma propriedade co-
nhecida por Casal óos Cor-
tiços situada na freguesia de 
S. Martinho do Bispo, a cer-
ca de quatro quilometros de 
Coimbra, servida por boa es-
trada e por um caminho. 

A propriedade consta de 
pinhal, olival e terra de se-
meadura com uma area apro-
ximada de 150.000 metros 
quadrados. 

Tem casa de caseiro com 
eira e currais; tern um lagar 
de azeite movido a água ou 
a gado: possue uma pedreira 
com explendida pedra e cm 
boas condições dc exploração. 

Tem fonte privativa cuja 
água alimenta a caldeira do 
lagar. 

Recebem-se propostas até 
ao fim de Fevereiro em carta 
fechada na redacçao dei te 
jornal, onde se prestam os 
esclarecimentos precisos. 

(3.a praça) 
(2.a publicação) 

No dia 17 de Fevereiro 
proximo pelas doze horas, á 
porta do Tribunal Judicial si-
tuado no Palacio de Justiça 
na Rua da Sofia n.° 187 se 
hão-de arrematar em hasta 
publica pelo maior preço ofe-
recido visto que vão á praça 
sem valor os prédios infra de-
signados penhorados nas exe-
cuções fiscais em que é exe-
quente a Fazenda Nacional e 
executados Maria Joaquina 
Neta, moradora em Lisboa e 
Rosa Neta, residente em To-
vim de Cima, a saber : 

NUMERO U M - U m a oi-
tava parte de uma terra com 
arvores de fruto no sitio do 
Vale da Cova, limite do Ca-
sal do Lobo, freguesia de San-
to Antonio dos Olivais, o qual 
faz parle do prédio descrito 
na Conservatória do Registo 
Predial da Comarca sob o n.° 
40.634 do Lo B 103, e vai á 
praça sem valor. 

NUMERO DOIS — Uma 
oitava parte de uma terra com 
arvores de fruto, nos mesmos 
sitios limites, e freguesia, o 
qual faz parte do dito prédio 
descrito na Consertatoria sob 
o n.° 40 634 e vai á praça 
sem valor. 

Estes prédios vão á praça 
pela terceira vez, visto que 
nas primeiras e segundas pra-
ças se real is aram nos dias 
três e vinte e sete do corren-
te mês de Janeiro e não obti-
veram lanço algum. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos e 
e outras quaisquer pessoas que 
se julguem com direito ás re-
feridas oitavas partes dos alu-
lidos prédios para virem de-
duzir seus direitos dentro do 
prazo legal, e ficarão a cargo 
dos arrematantes quaisquer 
encargos desconhecidos. 

Coimbra, 28 de Janeiro de 
1929. 

O escrivão, Alfreóo óa 
Co sta Almeióa Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
J. Miranóa. 

Em virtude de atrazo na 
chegada do material fica trans-
ferida a Estreia da Grandio-
sa Companhia de Circo para 
Domingo 3 realizando-se to-
das ás noites grandiosos es-
petaculos e na quinta-feira 7 
a primeiía matinée. 

Nos 3 dias de Carnaval 
maravilhosos espetaculos de 
tarde e a noite, com suspre-
zas. 

Vende Francisco Ferreira e 
Maia, L da, rua da Moeda. X 

[ e m p a r i a Portuguesa para a Cons-
trução e Exploração d e M i o s 

de Ferro 
LINHAS DO VALE DO VOUGA 

Aviso ao publico — Tarifa 
especial n.o 8\10S óe 
granóe velocióaòe volu-
mes óe peso não supe-
rior a 10 quilogramas. 

No dia" 1 de Fevereiro nnlra em 
vigor a tarifa especial n.o 8 108 de 
grande velocidade, para o transporte 
de pequenos volumes de pêso não 
superior a 10 quilogramas. 

Esta tarifa é aplicavel a todas as 
estações das linhas exploradas por 
esta Companhia tanlo para tráfego 
interno como para tráfego combinado 
com as restantes empresas ferroviá-
rias do país e anula e subst tui a ta-
rila especial interna n.o 5 de G. V. 
em vigor desde Janeiro de 1923. 

Para mais esclarecimentos pode 
o interessado consultar a tarifa e 
obte-la por compra nas estações des-
ta Companhia. 

Espinho, 15 de Janeiro de 1929. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração. Ferreira óe Almeióa. 

MEDICO 
? 

Consultas óas ^ ás 6 horas 
PRAÇA DE 8 DE MAIO, 25, 2.o 

Para os dsvldos efeitos se publi-
c a p , por escritura d e hoje 
lavrada a tolhas 39 da nota 
n.o 253 da cariorio do Notá-
rio desta comarca, Bacharel 
(DB0st0 máximo de f i p e i r e -
do, se constituiu uma Socie-
dade por quotas w se regu-
lará nos termos constantes 
dos artigos s e p i o t e s : 
l .o— Esía sociedade gira-

rá sob a firma—Fonseca, An-
tunes ^ Cardoso Limitada — 
tem a sua séde nesta cidade 
de Coimbra e o seu estabele-
cimento principal e escritorios 
na Avenida da Madalena nú-
meros cinco e sele. 

§ único. — Quando o de-
senvolvimento dos negocios 
sociais o aconselhem, pode a 
gerencia crear as sucursais 
ou fdiais onde convier. 

2.o — Tem por objecto o 
comercio de comissões, re-
presentações e conta própria, 
peles, trapo e sucata poden-
do dedicar a sua actividade 
a qualquer outro ramo de 
comercio e até mesmo a in-
dustria. 

3.° — As operações so-
ciais foram, para todos os 
efeitos de direito, iniciadas 
em vinte e dois de Novem-
bro de mil novecentos e vinte 
e oito, sendo a duração por 
tempo indeterminado. 

4.° — O Capital social, em 
dinheiro já realisado, é de 
quinze contos, subscrito por 
eles socios em partes iguais. 

5.o — A gerencia e admi-
nistração dos negocios so-
ciais fica a cargo dos socios 
podendo, porisso, qualquer 
deles representar a socieda-
de em juizo e fora dele, acti-
va e passivamente, não sen-
do obrigados a prestar cau-
ção. 

§ único — Porém, a firma 
só poderá empregar-se em 
actos e contratos que direc-
tamente interessam a socie-
dade, não podendo, portanto, 
empregar-se em letras de fa-
vor, fianças, abonações e se-
milhantes. 

6.° — A cessão de quo-
tas fica dependente do con-
sentimento da sociedade que 
reseiva o direito de opção; 
depois dela preferirão os so-
cios, individualmente consi-
derados. 

§ l.o — Quer opte a so-
ciedade quer a opção seja 
deduzida por qualquer dos 
socios, a quota alienanda te-
rá o valor do desembolso, 
dentro do primeiro e x e r c ' c i ° : 

findo o primeiro exercício, o 
seu valor será aquele que lhe 
for atribuído no balanço anual 
acrescido da competente par-
te do fundo de reserva legal 
e dos lucros na proporção 
daquele mesmo balanço. 

§ 2.° — O pagamento do 
preço daquela quota será feito 
no praso de dois anos, conta-
dos da respectiva escritura, 
em p r e s t a ç õ e s mensais e 
iguais representadas em le-
tras garant idas por pessoa 
de reconhecido crédito. 

§ 3° — Se a sociedade 
cu os s ócios não deliberarem 
a aquisição de quota alienan-
da no praso máximo de trinla 
dias, a contar daquele em 
que for recebida a comunica-
ção, fica inteiramente livre a 
cessão. 

7.o — Anualmente será da-
do um balanço que será fe-
chado com a data de trinta e 
um de Dezembro e lançado e 
aprovado nos livros legal-
mente proprios até o dia quin-
ze do mez de Fevereiro se-
guinte, ficando, porém, bem 
entendido q u e o primeiro 
exercício só terminará em 
trinta e um de Dezembro do 
corrente ano. 

8.° — Os lucros líquidos 
acusados pelo balanço a que 
se refere o artigo anterior te-
rão o seguinte apl icação: 

a) — Cinco por cento para 
formação ou reintegração do 
furido de reserva legal; 

b) — Noventa e cinco por 
cento para dividendo aos so-

Dores de cabeça incapacitam de re-
solver os tão variados problemas que 
oferece a vida diaria. Ura remec.;c 
inocuo que faz desaparacer rapidamer 
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« ^ n e s a A Previdencia 
C J & s s o c i í z ç g s x p JtMwinz&s) 

S É D E E M C O I M B R A 
Esta associação de previdencia, em organisação, foi 

instituída para garantir ás familias dos associados, urn le-
gado de 5 a 33 contos, conforme a r x i s ' e n c ' a de socios, com 
a quota mensal de 3$00 e uma quota variavel por falecimen-
to de cada socio, cuja quota diminue enquanto aumenta o 
subsidio a legar, chegando a não atingir mais do que 1$00 
de quotisação variavel para legar 33 contos, não sendo a 
media maior do que 14 por mil nos falecimentos, cm cada 
ano, segundo as estatísticas até hoje conhecidas, isto na 
pior das hipóteses, porquanto se tem verificado ultimamente 
não atingir media superior de 8 a 10 por mil em cada ano 

Assegurai o faiara Soi vossos eefss siserMos 
A inscrição está aberta para socios de ambos os sexos, 

dos 16 aos 55 anos, nn redacção da Gazeta óe Coimbra, 
no Pateo da Inquisição — Coimbra. 

cios, na proporção das s-uas 
quotas. Havendo perdas se-
rão elas suportadas n a q u t k i 
mesma proporção. 

9.° — Toda a vez que n 
lei não exigir forma especial 
de convocação, as reuniões 
da sociedade serão convoca-
das por meio de car tas regis-
tadas e dirigidas aos socios 
com uma an tec ipeçã j não in-
terior a cito dias. 

10.° — A sociedade não 
se dissolve por morte ou in-
terdição de qualquer dos so-
cios. 

11.° — Deliberada a dis-
solução, fica estabelecido o 
direito de licitação se mais 
do que um dos socios preten-
der ficar de posse dos have-
res sociais entregando-se en-
tão todo o activo e passivo 
àquele dos socios que mais 
oferecer e dé melhores ga 
rantias de pagamento. 

12.° — Em todo o omisso 
regularão as disposições le-
gais aplicaveis e em especial 
o disposto na lei de onze de 
Abril de mil novecentos e 
um. 

Coimbra, 14 de Janeiro 
de 1929. „ 

O Notário, Augusto Má-
ximo óe Figueireóo. 

i a v w 
B Pi ' >.' li jfj 
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m lf. Luiz 8000 
Mudou a sua residência 

para a rua Anteio do Quen-
tal, n.o 66 (proximo do Quar-
tel General). X 

flrmeÉo de Carveibo 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 54, l.o. 

m F. MsSBSS POVOAS' 
Educação dactilografica,. 

com maquinas de contabili-
dade e de calcular, indispen-
sável a dactilógrafos, empre-
gados de escritorio e secre-
taria. 
A' venóa ei:: ( 

p i o a m : \ l í f t M buiu 

ira, na 

vim 
RUA VISCONDE DA LUZ, 50-1.o 

PREÇO. 12$00 

i i S É E l M ! 
PARTEIRA DIPLOMADA 

c r iam a d a s Rua P. dro 
Cardoso, n.o 60 A-2.o— Coim-
bra. 

Pinto Lourei ro 
ADVOGADO 

Mudou o seu escritorio 
para a Praça 8 de Maio, 35 
(em frente tios Paços do Con-
ce lho 
- r; 

- f c i m ú i UalSUlj 
ADVOGADO 

m um, - í̂ iinlira 

a Gozeis l e U n i r a 
vende-se em Lisboa na 

Taiiacaria Eslrêla Oriente 
Rua de Santa Justa, 9.5. 



G A Z E T A DE C O I M B R A , de 2 de Fevereiro de 1929 

Acabamos de r ecebe r desta afamada fábrica uma enorme quantidade de lou-
ça, que pela sua super ior qualidade é preferida em toda a parte. 

Serviços pa ra jantar, chá e café, de bonitas decorações a preços muito ba-
ratos. P e ç a s avulso. Pratos, terrinas, t ravessas e ch avenas. 

© 

Encontra-se o armazém 
da Rua Pedro Cardoso, 50 e 
52. permanentemente á expo-
sição do publico com moveis 
usados no estado de novos 
assim como louças, malas, 
um balcão com pedra már-
more, etc. 

O proprietário desta ca-
sa enca r rega - se de fazer 
Iões par t iculares ou por 
conta própria. 

Compra qua i squer 
cheios de ca sa s e abona 
nheiro adiant 
ditas. 

Mii m iiilaf iS 8$ $3 W 1 

L c i d o s 

re -
a di-

as 

^ U 1 i 

I 
A | 

Sistema Goubet e Vermore 

mw \ «. \ ij 

Não comprem puiverisado-
res que não sejam da marca 

S ã o os melhores e que 
maior pressão teem para ar-
vores e latadas altas. S ã o os 
que melhor pulverisam. 

O Í ^ M l í J C i P Í s « s « f 2 © r 
3£ i%9®Mt& é superior ao 
estrangeiro. Honra a indus-
tria nacional. 

Vende-se nas principais 
casas do País. 

O pul^erisador jfóujgP®-
EàÉ® é aplicado com a agu-
lheta de botão Hl POLITO, 
cujo manejo é simples, prati-
co e de grande duração, dan-
do urna economia de 30 0L0 
na calda. 

Peças soltas. 
Prensas Marmonier para 

vinhc. 

Enviam-se catálogos. Descontos aos revendedores. Pedi-
dos á fábrica 

A INDUSTRIAL, de M O í l i O l i p i i f è 
Torres Vedras 

Premiada com Diplomas de Honra, Medalhas de Ouro ern 
todas as exposições a que tem concorrido. 

! 111 ' !H!i 1-

fclIlIÉt" 

lililfliilifii 

Para esclarecimentos, Artur M. Coelho, rua Dr. João 
Jacinto, 42 a 46 — Coimbra. 

Qaaaâa V. l u tiver dé w r a r louças m esmalíg, U 
alamiiiio, p r e s t a , faiança oa v M r o s , aio o Oove I 
lazer seia p r i i e i r o vêr os preços na | 

i 
" % li 
— O ? | 

Celas—TeSef. 44-Coimbra U 
fej 

uae é o essa gao veads mais fiaralo, per comprar | 
m m i r s s f s i e n í e á s f i n t e . f è 

"7% u^ir-

0 mefter e mais liso soríiíSa Oe msrcĝrlo 
Entrega ao domicilio 

iQ ^ • S Í a f r i ist í js r ç j i i s í i l í i s i u iv i s i t b&usiâ&j 
Os melhores para a to: se, catarros e bronquite. 
Livres de essências artificiais e por isso inofensivos para 

os crianças. 
A' venda em todas HS boas casas. 
Depositários em Coimbra 

f e e o s « K '«Poj r t r ss i» . . J E . t s í c r 

I 9 

9 

Telefone 453. 
Rua cia Sota COIMBRA 

(7 LUGARES) C . 3 8 
Chamadas para a Praça, 

pelo telefone n.o 58 e 111 
para a residencia, a qualquer 
hora. 

l a ! Lopes ia Silva 
Praça : Largo Miguel Bom-

barda. 
Residencia : Beco das Ca-

nivetas n.° 2 — Coimbra. 
rrtym pi » f í » 
JVfiírjB^sSaa 
a tii ' t j s uLi/ ii S> u 

Por motivo de retirada, 
vende-se na lua da Sofia, n.o 
5, 4 o andar, entre muitos ou-
tros objectos, o seguinte: 

Unia magnifica mobilia de 
sala, um lavatorio, comoda, 
lima cama em mogno, para 
casal. etc. etc. 

Para vêr, todos os dias 
das 13 ás 17 horas. X 

um 
8 0 — 8 . Uisconãa ão LUZ—92 

Completa liquidação de io-
dos os retalhos existentes 
nesta Casa, por preços bara-
tíssimos. 

Grande baixa de preços 
em todos os artigos existen-
tes. 1 

Verdadeiras pechinchas. 

Um andar grande com am-
plos quartos e grande sala ser-
vindo para pensão, qualquer 
sociedade ou grande escrito-
rio e residencia. Tem uma 
grande cosinha. Pede vêr-se 
a qualquer hora, rua da Sofia 
73. 

Para tratar com Antonio 
Fernandes. X 

For rnece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gens. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

i l l f l l l l l t l l l B l I l D l U u u i 

1 I , Eia i l i l ! , 21 
C O I M B R A 

ti i 

5 íT»; 
/r-Afi 
M 

O Balsa/no Oriental 
acalma rapidamente a dôr e 
a comichão e faz desaparecer 
ern 2 ou 3 uias tão incomodo 
sofrimento. 

Deposito em Coimbra: Far-
macia Miranda, 40, Praça do 
Comércio, 42. X 

nwv 
-Fox, portátil, preço de oca-

sião, vende-se, Largo Miguei 
Bon,barda, n.o 1. X 

MÚlM úú F i M I s I í r 

Fia p ffliibUaria KÊiá 25 b í á à s i & i l i i i â a 
Trespassa-se per desco-

nhecimento da industria, bem 
montada com produção colo-
cada, faciiita-se o pagamento. 

Tratar, Rua das Padeiras. 
45 — Coimbra. X 

i ^ 
t; 

rn^^o 

^ m & m m ã . 

$ i mm 
! f : & M : 

8 i l I lE Í 18Í Í8S 
Deposito óe venóas 

Eu Visconile U Lm. 

O dividendo deste Banco, 
relativo ao 2.° semestre de 
1928, á razão de Esc. 40$00 
por acção, livre de imposto, 
paga-se desde já em todos os 
dias uleis, das 10 horas ás 
12 e das 13 1/2 as 15 (exce-
pto aos s abados ) em casa do 
seu correspondente, Basilio 
Xavier de Andrade, Suces-
sor. 3 

IS 

ÍM00 
ADVOGADOS 

Rua da Sota, 41 rj c 
Coimbra. 

Í Ín9 oferece-se para criar 
HÍHQ em sua casa. Rua de Montar-
roio. n.o 9. 

Até 150 COníOI hZ,reecÍamoueierr°a: 
juro módico. 

Trata Agente Universal, Rua Pe-
dro Rojía, 1-l .o-Esc. X 

P r r e n i i ? - r o u r n c ° r n P a r t i r n e n t o d e 1 . 0 
nllc!l!iQ~òt; andar um dos melhores 
locais da cidade que pode servir pa-
ra escritorio ou atlier. 

Pessoa Silva, Portape. X 
quartos com ou sem mobília, 

Èií t i j ou parte de casa completamen-
te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

RfS?!? tfílthnÇ d a B e i r a (Região de Pi-
LsUíti Vílliisfi nhel). Vendem -se aos 
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua loão Macha-1 h T> uT do . A B. 

PjPt-jífn perdeu-se na quinta feira no 
uSl ib íb electrico para o Calhabé e 
dali aos Olivais, das 17 ás 18 e meia 
horas. Gratifica-se quem o entregar 
na Pensão Universal, Rua Ferreira 
Borges. 1 

fr(nn arrenda-se em Celas, á entrada 
Iwia da rua do Asilo, tem bom quin-
tal e agua nativa. 

Para tratar, com José Victorino 
Baptista dos Santos, rua das Flores. 
Coimbra. X 

arrenda-se r.a rua Pedro Car-
doso, n.o 7-A, com Irente para 

a rua Visconde da Luz. X 

r 3 . a arrenda-se com 15 divisões, a 
lQi)u familia de tratamento, junto ao 
Hotel Avenida. 

Para vêr e tratai na Havaneza 
Central, Rua Visconde da Luz. X 

QREiuQàihSLUiuDAS/ / 
j TUDO MORRE!!! / 0 , 
I FORMIGAS ( p f í 
j B A R A T A S f 

PERCEVEJOS | 
í 

P U L G A S s í j 
T R A Ç A S | í f | 

E T O D O S 0 5 O U T R O S p í ; 
/ } I N S E C T O S W í 

rrjr» aluga-se com 7 divisões e 1 lo-
IGÒU ja; agua e electricidade, renda 
350 escudos. No Arco Pintado', 13. 

Para tratar na Rua do Padrão, n.o 
19 (á Estação Velha). 1, 

r^nn aluga-se com 5 diviso s e i lo-
ISiíu ja; agua e electricid ie, renda 
300 escudos. No Arco Pintado, 9. 

Para tratar na Rua do Padrão, n.o 
19 (á Estação Velha). 1 

fgoj) a r re rda - se com 7 boas divisões. 
Ldòa rua João Machado, letra D. X 

t i O í G 'O 
Dão-se a quem entregar 

nesta redacção um anel de 
ouro branco, com brilhantes, 
perdido ontem numa das ruas 
da baixa. 2 

mm 
Dos liceus por professor 

diplomado e inscrito. Mon-
tarroio Oriental, 20, das 17 
em diante. X 

í m i P. m Camfiiiios te Ferro 
Serviço óa Contabilióaóe Centrai 

Caixa de Reformas e Pensões 

ÉDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação do presen-
te anuncio, correm éditos de 30 dias 
para se habilitarem, junto da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro Portu-
guezes, os herdeiros de José Maria 
Café, assentador do Distrito 135. Di-
visão de Via e Obras, contribuinte n.o 
1898 á pensuo de sobrevivência por 
ele legada, como Contribuinte da Cai-
jía de Reformas e Pensões da referi-
da Companhia, nos termos do Regu-
lamento de 1887, concorrendo á sua 
divisão ou impugnando os pedidos 
já feitos em requerimentos de Maria 
Gil Café, Adelina, Francisca, Maria 
do Rosario, Mar-ja de Ascensão, Deo-
linda, José e Miguel, viuva, filhas 
solteiras e filhos menores. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, pa-
ra os devidos efeitos. 

Lisboa, 23 de Janeiro de l929. 
O Chefe do Serviço da Contabili-

dade Central. M. Barqueira. 

A L V E S mim 
ADVOGADO 

R. mssGíiitó ti luz, e-v-coímsra 

compra-se com 12 ou mais di-
SijQ visões, oara habitação, sendo 

possível independente, com pátio ou 
jardim para familia que pretende vir 
residir nesta cidade. 

Prefere-se perto da bai;<a. 
Informa-se nesta redacção. X 

f t . í l n o s Olivais, ar renda-se o rés 
LÍUU do chão com 7 divisões e quin-
tal. A tratar com o procurador Al-
ves Valente, escritorio dr. Antonio 
Leitão. 3 

Pnprç arrenda-se na Couraça de Lis-
Idòa boa. n.o 71. X 

("bbíj com pátio, ^ divisões, 50S0J 
i/UttU arrenda-se no Casal do Ferrão. 

Tratar na Rua das Padei ras , n.11 

61-3.0. 6 

para habitarão. Alugam-se 
bons andares perto da esta-

ção do caminho de ferro. 
Para tratar, com o sr. Alvaro dos 

Santos e Silva. Casa Tota. X 

m m viajante 
prática superior a 10 anos e que dê 
boas referencias, precisa-sc. 

Praça do Comércio, 66. X-s 

fiílí c c m e ? - ' a n i e s Liceus, 
iSiJI serio e com fiador, lr.for-

0 CALCADO " I S I „ 
lí urelerivBl a mialnaer oa-
tro peio seu corte eieoante 
e tip de fonua moderna. 
0 CALHADO" I S i , , 
è cfiic, resistente, cómodo, 

o não se deíorsia 
DESCONTO ESPECIAL PM A 

PROVÍNCIA 10 010 
A' venda a preços fóra 
de qualquer concorrên-
cia na 

Sapatar ia Ciiiads 
Rua Borrei. 96 a 98, Lisboa 

circular de 0,80 por 0.50 tra-
balha a lenha e coqui. 

Para tratar na rua do Padrão n.o 
53, á Estação Velha. X 

vende-se na rua da Sofia 
n.o 5. i.0 andar os seguin-

tes objectos : 
llrna boa mobilia de sala, um la-

vaiorio comoda e uma mezinha de 
cabeceira em mogno, uma meza elas-
tica em nogueira e um guarda louça. 
Para ver todos os di&s das 13 ás 18 
horas. X 

fíarlep 30:H P modelo 1927 
em bom eHado vende Augusto 

Diniz de Carvalho, rua da Madalena. 
Coimbra. X 

[lnjn so'.io e com pratica do Comer-
rflíÍJ c u , ofereço capital de 30.000$ 
a 50 o r o í o o . 

Certa para este jornal a E. D. 1 

com, ou sem mobilia e luz 
electrica, aluga-se perto de 

Sanção, na R. da Louça, 27-1 o. X 

íluSffrt b ° m c independente na bai-
yUdlIU y a . Precisa-se . 

Informa esta redacção. X 
fjjjntn preeisa-se mobdado e inde-
IjUQiu pendente. Resposta a este 
jornal ás iniciais A. M. B. 3 

e pensão em casa particular, 
no Baiiro Sousa Pinto, 33, 

a r rendam-se bons quartos com ou 
sem pensão, ou só pensão, belissimo 
tratamento. Pensão 290S00 com vi-
nho. 

Informações de tratamente na rua 
da Gala, 47-l .o. 1 

W . f r . n mobilados, alugam-se, na 
ytlal lUi Rua das Padeiras , 40. X 

mobilados bons e baratos 
com luz electrica. arrendam-

se n?< rua das Padeiras 61. 4 

rtrrendcim-se em ca ía 
(ji&iitià ticular, na mesma se dá 
pensão. 

Pura trat.ir com Lúcia Simõe4-
O l í v i a . 4 

RfilfiStjrç r«'ls'i, perdeu-se »>o dia 
ILKIJÍO 23 do mes passado, desde 
a rua do Norte á igreja da Graça. 

Grõtific.-.-je a quem o entregar 
nesta redacção. I 

ma. na rua do Corvo. 43. -X 

que escreva a maquina 
desembaraçadamente, 

aceitam, Fabricas Triunfo, Coimbra. 

Empregada e escrever bem. Dirigir 
a Rua Nova, 36. X 

FinnrríIíflC! P r ' ' c ' s a - s a s ° l , e i r a . maior, 
Lhiyiií|jUUtl sabendo ler e escrever e 
alguma dactilografia, dando referen-
cias. Informa Rua Corpo de Deus, 
n o 26. ' X 

Ffflimímiflpara e s c r i t ó r i ° o u qual" 
LiiljjICyuUu quer outro serviço de 
ramo comercial, oferece-se, dando in-
formações a Sapatar ia Costa, rua da 
Sofia, 31. 

iIm"-? precisa se para recados e lun-
pe.- ,i t;ue saiba ler^e Pscrever. 

Antiquaria de Coimbra. Largo do 
Sé Velha. X 

Síifí'1 precisa-se dum que disponhs 
l'L!J de quinze a vinte contos, para 

desenvolvimento de uma industria já 
criada, e que dá uns lucros. 

Dirigir carta a esta redacção, com 
as iniciais G. R. A. O. 33. 8 

ftfnffaiítM recebem-se dois dos pri-
LuiliiíQsíHu meiros anos do liceu, em 
casa de majiima respeitabilidade. 

Prestam-se informações na Prrça 
da Republica, 4. 1-s 

' " " Í 3 ? recebem-se em casa par-
ticular. Local magnifico 

e ótirros quartos. 
Dão-se informações na Rua Vis-

conde da Luz, 22-1.0. X 

Torrrilft? ^ a r a ' o s p ira pequenas cons-
iSliCliud truções. vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Tr.Tnnppi rn a r n K n pasto —CHI-
t l t ò j J d ò i r i t J C O M A R C E N E I R O -
na rua da Figueira da Foz, n.o 152 
a 156. 

Para tratar na mesma. 3 

Urií;!r na rua do Correio, n.os 60 íPSIijp-vS p t , Q 

íí.é3Jí nu a Di uma casa com 2 an-
dares, soíam c loja para negocio. 

Nesta íedacção se diz. 
UGIÍÍD-^O balcão e aparador proprio 
sCsiilO uC para deposito de pão. Tra-
tar na Casa Pais. X 

íiJiíilli ih de junto a Coimbra. Gran-
de solar antigo e outras casas de 
habitação, belissima quinta, tudo jun-
to á cidade. Bons rendimentos. 

Nesta redacção se diz. X 

uma importante proprieda-

Unnrlg.rn fosão grande com estufa 
I t l iJc"uC completamente novo. 

Trata-se com Antonio Gouveia na 
Fundição rua Adelino Veiga, 60 5 

llnnfjfl rn "a Couraç i de Lisboa n.o 
Vcllubut! 4, um fogão em boal esta-
do, assim como uma porção de gradi-
lha que sobrou duma obra. 3 

llnnfin rn r a S 3 e terreno, situados na 
VWllltrò!! Encosta do Penedo da Sau-
dade, com frente para a Estrada S. 
José, servidas pela linha electrica. 

Para tr3tar na Couraça de Lisboa 
95. Coimbra. 3-q-s 

11 r n n t n c o u f r a c ç s o , juro módico, 
1J lUiHUa empresta-se, l .a hipoteca 
ou letra com garantias. 

Falar, dr. Augusto Figueiredo, no-
tário. X 

emprestam-se, l .a hipo-
teca. Informações nes-

ta redacção. X 

a 12 o/o emprestam-se 
corn hipoteca sobre pro-

priedade urbana desta cidade. 
A tratar com o procurador Alves 

Valente, escritorios dos advogados 
Antonio Leitão e Mário Ramos. 3 

2n n n n n í n n ° u e m fracções, em-

UU.UUUiIlUU prestam-se. Diz-se na 
redacção deste jornal. X 

Coinp. P. dos [aiiiisiios de Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Divisão óe Via e Obras — 
Serviço óe Abastecimen-
tos— Venóa óe sucata óe 
vióros e coróas. 
No dia 5 Je Fevereiro pelas 12,30 

horas, m Calçada do Duque n.o 20, 
Lisboa, p rante a Comissão Ej<ecuti-
v/> desta Compmhia , serão abertas 
„s propostas recebidas para a vefida 
de sucata de vidros c cordas. 

As condições estão patentes, em 
Lisboa, na Divisão de Via e Obras, 
Serviço cie Abastecimentos, Calçada 
do Duque, n.o 20, todos os dias úteis 
d,is 10 ás 13 e 4as 14 30 ás 17 horas. 

O deposito para ser admitido a 
licitar devi- ser leito até ás 11,30 ho-
ras p r e e s a s do dia do concurso, ser-
vindo de regulador o relogio esterno 
da estação do Rocio. 

Lisboa, 15 de Janeiro de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

(a) Ferreira óa Mesquita. 

TRESPASSA-SE 
Para qualquer ramo de co-

mercio, a loja n.os 7, 9 e 11 
da rua da Sofia , onde está 
instalada a Cervejaria União, 
por motivo de retirada do seu 
proprietário. 

Para tratar na mesma Cer-
vejaria. X 

Be teia o calcado da Ca-
sa CoimUra da rao dos Sano-
toiros por motivo fie fresw. 

M R N I M A BOA OCA-
SIÃO. 4 



I 
GAZETA DE COIMBRA, de- 2 tíe Fevereiro de 1 9 2 9 

A CIDADE 

NO mez de Janeiro findo 
deram entrada na Di-

retoria da Policia de I. Crimi-
nal, 108 participações, contra 
111 homens 18 mulheres e 12 
incertos. 

Dessas participações, 37 
foram por ofensas corporais, 
34 por furto, 4 por ofensas á 
moral, 6 por dano e 27 por de-
litos diversos. E' para notar 
a diminuição no n.o de deli-
tos por ofensas á morai. 

Foram julgados sumaria-
mente pelo Juiz-Director, sr. 
Beça de Aragão, dez reus, dos 
quais 4 foram condenados. 

Remeteram-se a juízo e a 
outras autoridades judiciais, 
37 processos e fizeram-se in-
vestigações em Pombal, Covi-
lhã, Cantanhede, Miranda do 
Corvo, Louzã e Mangualde 

0 Giíii 

N [A quinta-feira á noite 
caiu ao rio Monde-

go, por se encontrar etilisa-
òo, Antonio Fernandes, de 23 
anos, residente em Coseihas. 

Foi conduzido depois ao 
Banco do Hospital da Uni-
versidade, onde foi pensado 
de algumas escoriações na 
cabeça. 

O E N G E N H E I R O sr. 
Fernando de Sousa 

realiza, hoje, ás 20 horas, 
no sa l ão , nobre da Camara 
Municipal, e a convite da res-
pectiva comissão administra-
tiva, uma conferencia sobre a 
Keóe complementar óos ca-
minhos óe ferro ao sul óo 
Monóego. 

Moro m in 
ONTEM, ao fim da tar-

de, em Montes Cla-
ros, desabou uma grande par-
te do muro, cuja construção 
havia sido concluída ha pou-
co. Na sua queda, o muro 
arrastou parle da estrada, o 
que agora fica constituindo 
um perigo eminente especial-
mente para os veículos. 

Mais tarde caiu um poste 
dos electricos, que se encon-
trava junto á parte do muro 
que desabou, provocando ava-
r ias na linha aerea, motivo 
porque está interrompido o 
serviço da viação electrica 
para aquele bairro. 

Urge que se tomem provi-
dencias. 

A Camara não tem aten-
dido ás reclamações que aqui 
temos feito ácerca do perigo 
que constitue a estrada, no 
mesmo bairro, junto ao des-
vio. 

Ma i s uma vez pedimos 
providencias. ;E' preciso fazer 
ali um muro de suporte. 

s 

do encontro Sporting-Acade-
mica.o jogo Acedemica-Sport , 
que decorreu c j m muita ani-
mação, tendo vencido os aca-
démicos por 18 14. 

Como noticiámos, joga ámanhã com a categoria de honra do 
Ur;ião Footboll Coimbra Club o grupo da Shell Sport Club, de 
Lisboa. O jogo. que se realiza no campo da Arregaça, deve ser 
interessante, atendendo ao valor dos contendores. O team da 
Shell é formado dam conjunto temível. Almeida, José Luiz, josé 
Fonseca, Bolacheiro e outros, são elementos preponderantes 
adentro dos teams dos seus clubs que disputam o campeonato 
de Lisboa. O conjunto formado por estes valiosos elementos 
não se deve arredar muito do de alguns clubs da divisão de 
honra. E' a tendendo a isto que nós prevemos um bom jogo, o 
disputado ámanhã, entre a Shell e o União. O desafio realiza-se 

pelas 15 horas. Acima o team da Shell 
K 
<r í ai c resallailo slo encen-

iro ÃSSSC!OÇS3-SpOFf!li0 
MATCH Associação 

Académica — Spor-
ting, de Lisboa, jogado ante-
ontem no campo de S a n t a 
Cruz não proporcionou, posi-
tivamente, ao publico uma 
boa tarde de football. 

A Académica, prejudica-
da por certo pelo estado la-
macento do terreno, não re-
petiu o seu jogo ligado que 
havia feiío contra o onze do 
Bemfica. 

Salvo o entusiasmo que 
poz na lucta, apoz a marca-
ção, na segunda p^rte, da 
sua bola, dominando por al-
guns minutos o team leoni-
no, não registou nada de no-
tável em conjunto. 

O Sporting realizando um 
football mais pratico do que 
vistoso, procurando esforça-
damente as 
não satisfez. 

redes negras, 

A primeira parte terminou 
por 4 0, a lcançados com difi-
culdade pelos dianteiros spor-
tinguistas que, se nem sem-
pre encontraram p e l a sua 
frente uma defesa jogando 
com acerto, enco.i iraram, to-
davia, um élan e uma vivaci-
dade que lhes fez perder algo 
do seu rico trabalhinho. 

* + * 

No half-time final os leões 
puzeram na luta o máximo 
esforço para aumentar o sco-
re. Marcaram apenas uma 
bola. 

Os académicos marcaram 
também o ponto de honra. 

O Sporting alinhou assim : 
C priano — J u r a d o e Marti-
nho — Armando, Ferreira e 
Matias — Mourão, Pestana, 
Ser ra e Moura, Abrantes 
Mendes e Figueiredo, 

Cipriano, pouco apoquen-
tado. Martinho, o melhor ho-
mem do Sporting. Dos mé-
dios o mais produtivo, o di-
reito. F. Ferreira, foi um alf 
centro vulga-, com bastantes 
erros. 

Do ataque. Ser ra e Moura 
e Abrantes Mendes os que 
mais se distinguiram. 

Pestana, muito trabalha-
dor. Alguns lances bem fei-
tos no seu estremo. 

Da Académica, os dois 
médios laterais e Sampaio, 
os mais úteis, principalmente 
aqueles. Rui, o centro do ata-
que, em èriblings aparato-
sos, prendeu excessivamente 
a bola. 

Romariz, esforçado. Alba-
no inergico. Os entremos, fra-
cos. Corte Real, despercebi-
do. As fugidas leoninas fo-
ram, por isso, feitas de prefe-
rencia, pelo centro. 

* * * 

Arbitrou Emilio Ramos. 
Trabalho fácil. Cortou duas 
descidas do Sporting, sem ra-
zão alguma. De resto, certo. 

* 

FALECEU o sr. Antero 
Simões Gomes, aju-

dante da farmacia do sr .José 
de Figueiredo, na rua da So-
fia. 

Era irmão do nosso ami-
go sr. Antonio Simões Go-
mes, farmacêutico em Santa -
rém, a quem apresentamos as 
nossas condolências. 

— Em Pisão de Barcouço, 
Mealhada, faleceu, contando 
apenas um ano de idade, o 
menino Bersan, filhinho estre-
moso do proprietário sr. An-
tonio Lucas dos San tos e da 
sr.a D. Dória Virgína Simões 
Martins. A galante criança, 
que era todo o enlevo dos 
seus pais, foi encerrada em 
caixão de chumbo, e este nu-
ma riquíssima urna, com en-
crustações de metal branco. 

Tratou do funeral a agen-
cia c!e José Antonio de Oli-
veira, Sucessor . 

•—-Também faleceram nes-
ta c idade: o sr. Sebas t ião 
Ferreira, natural de Maçãs 
de D. Maria, cunhado do co-
merciante desta cidade, sr. 
Augusto Marques da Costa ; 
o menino Manuel Nunes, na-
tural de Pombal, filho do sr. 
Manoel dos Santos Bento, e 
a sr.a D. Hermínia Venâncio, 
de 22 anos de idade, natural 
de S. do Campo. 

Tratou destes funerais a 
Agencia Viuva Antonio Ma-
ria Pinto, Herdeircs. 

O S E M A N A R I O aca-
démico monárquico 

Acção Nacional mandou on-
tem celebrar, na igreja da Sé 
Nova, urna missa sufragando 
a alma de D. Carlos e D. Luís 
Filipe. 

* * k ih m 1 , P i S T B N I C O S 

CO M O estava anuncia-
do teve lugar antes 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito em Lisboa : Rua D. Pe-
dro V, 32 e 34. 

i n» m\ si «i a w n i p t t i i H 
f W f l l w l i í l 

M o t o r e s e 
a f e r i s ! e l e c f r l 

t B g m B a n B B a B ^ B B B i aamnBBgaKBgasBaaggas 

A n o 1 8 . ° 

PisbSíca-se âs terçais, qu in tas e sábados 

ESTA aí á porta a exposição de Sevilha — assom-
broso empreendimento que vai deslumbrar o 

mundo. 
Nós vamos a Sevilha. Portugal vai a Sevilha. 
Ergueu já o seu pavilhão. Fê lo surgir quasi instan-

taneamente, como nas romanticas magicas do velho Condes. 
Isto é a nossa primeira verdade em Sevilha, apontan-

do, com eloquencia, o esforço de que os nossos operários 
são capazes. 

Sevilha, já o dissemos algures, deve ser a cróaica de 
sinceridade de Portugal. 

Nada de deslumbramentos que não possuímos. Nem 
coristas linfaticas dançando o minhoto veróe-gaio, nem can-
tadeiras de canções do Mondego, da voz a t iautada cie es-
coia. Mas sim garr idas vianenses, bailando. Mas sim au-
tenticas tricanas, cantando. 

Isto, por exemplo. Que não é bem o que nós quería-
mos d ize r . . . 

O professor primário português foi sempre um fun-
cionário mal pago. 

Não está certo. 
Vencendo mil dificuldades que aparecem após a saída 

das escolas para obter colocação (uma colocação num país 
com setenta e cinco por cento de analfabetos!) leciona de-
pois em edifícios que lembram os velhos pardieiros de Mont-
parnasse de há meio século, sem condições, sem higiene. 

Mas de resto, não há que estranhar. 
Longe das tertúlias, dos cafés, dos grandes centros, 

eles andam esquecidos pelos recantos da província. 
Portanto, muito louvável e muito justa a campanha 

que o professor primário português está fazendo, na imprensa, 
em torno dos seus interesses. 

«Antes da emigração, do cais, do embarque — fica a 
miséria, o prego». 

Vai por aí um coro unísono de combale ao êxodo. 
Nós fazemos também parte desse enorme orfeão. 

Nã:- há dúvida, embora a alguns (poucos, para bem) 
se afigure o contrario, que a emigração é um mal, um esgo-
tamento de energias, a depauperação de um país. 

Mas antes do êxodo, fica a miséria, o prego. 
Se isto não fosse já um dos aspectos da emigração, 

— nós, modestamente, de i távamos aqui um humano e vee-
mente protesto contra esses aspectos . . 

O regionalismo é um problema que es tá ocupando 
não só os poderes públicos, como as ent idades particulares. 

Fórma prática do mais sólido e perfeito desenvolvi-
mento das nações, ele conduz sempre a um elevado grau de 
progresso — desde que não seja feito parcialmente, ou me-
lhor, desde que as regiões não aquilatem somente das suas 
possibilidades e dos seus interesses, esquecendo que para 
alem das suas fronteiras, outras ficam, embora de costu-
mes e formas de desenvolvimento diferentes. 

Só assim o regionalismo pode ser perfeito e conse-
guir, por consequência, o seu óesióeratum. 

Desde que a Europa começou a fingir que percebe o 
humorismo subtil do JAZZ — adeus graça peculiar da cada 
um dos seus povos. 

Já não sabemos rir — dizem os velhos, os velhos que 
como aqui já escrevemos, acusam de fa lhadas as épocas 
que vão vivendo. 

Têm razão. O cosmopolitismo, entrou por aí desen-
fr iadamente — e sepultou tudo. 

Acabaram as hortas. As romar ias foram perdendo a 
sua alegria, pagã, colorida, vibrante, cheiinha de sol. 

E vieram os óancings, os cabarets, artificiosos, neu-
rasténicos. 

A h ! caramba, a alegria das hortas, a alegria das 
hortas, a alegria d a s romar ias , moçoilas rijas, f rescas, cora-
das cantando dias a fio, ao som do harmonium, ao batuque 
do adufe. 

Tudo reminescencias , reminescencias. 
Tende% razãcv ve lhos! 

INDUSTRIAL e o comer 
cianle português são. por 

via de regra, contrários ao reclame 
dos seus produtos, ao inverso dos ale-
mães, f iancêses e principalmente dos 
americanos que, ao constituírem as 
suas emprezas, destinam logo uma 
verba importantíssima á propaganda 
das suas casas. 

Em New Yorh sucedeu ha pouco 
tempo um caso curioso. 

Um fabricante de pormdas para 
calçado lançou no mercado uma nova 
marca dos seus produtos, fazendo 
distribuir por cada um dos sete mi-
lhões de habitantes da grande cidade 
norte-americana uma latinha do refe-
rido ingrediente! 

Gastou nisto uma terça parte da 
sua fortuna. Mas em breve viu esgo-
tados todos os seus stochs. 

Outro industrial fez anunciar três 
dias seguidos em todas as vinte pagi-
nas do maior jornal de New Yorh, 
em caracteres enormes e negros, dis-
postos em diagonal, sobre a compo-
siçã' \ Rebuçados Alaska. 

Quanto não lhe teria custado se-
melhante reclamo? 

Que atendam isto a industria e o 
comercio de Portugal. 

© 9 O 
lAS lutas teatrais desapareceu 

mais um combatente. Na quar-
ta-feira morreu, em Lisboa, Luír, Ga-
lhardo. 

Já era de esperar o facto, tanto 
mais que os jornais vinham anunciando 
o agravamento consecutivo da doença 
do escritor teatral e empresário. 

Fez parte da redacção do jornal 
A Época, de Jacinto Candido, tendo 
escrito originais para teatro, tradu-
zindo algumas peças para diversos 
teatros de Lisboa. 

O © S 
[A Universidade Livre, realisou 

há dias uma conferencia sobre 
a Educação óa Mulher, o ilustre 
professor e pedagogista, sr. dr. Sil-
vio Pelico, Filho. 

Focando o problema tão instante 
da educação da mulher por uma ma-
neira racional e moderna, e fazendo 
notar que a sua educação deve ser 
feita com o conhecimento dos tempos, 
de harmonia com as necessidades 
actuais da vida, e da sociedade, e 
proclamando a sua superioridade após 
uma educação sólida, o sr. dr. Silvio 
Pelico deu-nos uma lição magistral 
que, devéras, honra a Universidade 
Livre. 

O © O 

NUMA esplendida edição da «At-
lântida », acaba de ser posto á 

venda um folhêto com a conferência 
Os óescobrimentos no reinaóo óe 
D. João II, que o nosso distinto co-
laborador sr. dr. Falcão^Machado fez 
há tempos na Universidade Livre. 

Agradecemos o exemplar envia-
do, ao qual nos havemos de referir 
mais detalhadamente. 

o « e 

O SR. Governador Civil, a instan-
cias da Camara Municipal de 

Montemór-o-Velho, solicitou do sr. 
Ministro da Instrução um subsidio 
des t inado ,ás construções escolares 
daquele concelho. 

FICARAM concluídas no sabado 
ultimo as obras do Asilo dos 

Orfãos da Guerra, construído na Po-
voa de S. Martinho, benemérita ins-
tituição levada a efeito pela patrióti-
ca colonia portuguesa do Brazil. 

A' volta deste grandioso edifício 
está sendo feita uma justíssima cam-
panha afim de que ele não tenha ou-
tra aplicação que não seja aquela a 
que foi destinado. 

Foi um grande, um nobre senti-
mento patriotico que animou a cria-
ção daquele Asilo, e desvirtua-lo se-
ria ir de encontro aos nossos pro-
prios sentimentos de portugueses. 

Por isso devem ser respeitados. 
Torna-se urgente a criação de um 

hospital para tuberculosos. Foi da-
qui, das colunas deste jornal, que 
partiu esse grito de alarme. 

Edifique-se ou adapte-se um edi-
fício a hospital, onde poderá ser apli-
cada a verba de 600 contos ultima-
mente votada para Coimbra, más que 
o Asilo seja para os filhos dos que 
morreram na Guerra, para os que, 
arruinados da saúde dc lá vieram, 
depois de á Patria terem dado o me-
lhor do seu esforço. E nestas con-
dições se encontram muitos portu-
gueses, aos quais devemos a nossa 
independencia e até a razão da nos-
sa e^istencia. 

® © ® 

X T O tempo de ambição desregrada 
•*• em que se vive, parece nin-
guém se importar de socorrer as ca-
sas de misericórdia, quando é certo 
que a iniciativa popular era um dos 
factores da sua manutenção. 

Agora vemos que em Braga a 
Oficina de S, José está ern visco de 
fechar as suas portas, se a caridade 
dos minhotos, e especialmente dos 
bracarenses, lhe não acudir. 

Mas as almas bem formadas vão-
lhe acudir, felizmente, preparando-se 
para breve uma recita de caridade, 
com um escolhido programa no Tea-
tro Circo daquela cidade, festa a que 
dará a sua colaboração literária o 
distinto poeta dr. Antonio Correia de 
Oliveira, assim como outros valores 
amigos da cidade minhota. 
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\ 7 0 L T 0 U a visitar-nos a chuva im-

pertinente . . . Após uns dias 
deliciosos de sol benéfico e meigo — 
que nos fizeram antegosar a Prima-
vera sorridente— voltou a atacar-nos 
com os seus furores o inverno trágico. 

Chuvas, vento, frio — o mau tem-
po, enfim! 

. , . E tantas ruas por ai esburaca-
das, como se estivessemos na mais 
recôndita aldeia das serras ! 

Enfim . . . Isto é pregar no de-
serto ! 

9 9 9 
O EGUNDO informações que nos 

prestaram, está prestes a sair 
do prelo um novo livro de versos do 
sr. Alberto Falcão de Campos, poeta 
distinto que já marcou a sua requin-
tada e singular individualidade nou-
tras obras anteriores. 

Atendendo ao grande valor do 
seu autor, é de esper i r que o Lu$ — 
assim se intitula o novo livro — tenha 
uma grande venda, o que do coração 
nós desejamos. 
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A PRIMAVERA APROXIMA-SE 
3 1 d c J a n e i r o d e 1 9 2 9 

EM pleno inverno berli-
nez, cru e rigoroso 

como poucos—como nenhum 
ha dez anos para cá — ante o 
t e r m ó m e t r o obstinando em 
marcar as mais baixas tem-
peraturas, ante as contínuas 
borrascas de neve e as saja-
das de vento gelado que nos 
chegam da estepa, é o único 
recurso que nos resta : pen-
sar que se aproxima a prima-
vera. E' o único recurso que 
nos resta, compreende-se aos 
que nos vemos obrigados a 
permanecer durante o inver-
no em Berlim. Para os afor-
tunados mortais que, ao anun-
ciar-se os frios intensos e as 
g randes nevadas podem tras-
ladar-se ás estações inver-
na i s dos Alpes Bávaros, da 
Thuringia ou dos montes da 
Silesia — a Garmisch-Parten-
hirchen, Obeistdorf, Oberhof, 
Schreiberi;-in etc. — e passar 
ali os dias e as semanas cres-
tando-se a pele ao sol da 
montanha e passando o tempo 
com a prática dos desportos 
de neve, é possivel ainda que 
o inverno seja muito curto e 
que a primavera traga aos 
seus corações uma desilusão. 

M a s enfim o mundo não 
se compõe exclusivamente de 
desport istas e bom é, apezar 
de tudo, que ao branco e duro 
inverno sucedam os verdes 
pálidos e a luz sorridente e 
dourada da primavera. 

No dia 21 de Maiço co-
meça na Alemanha, como em 
todos os paizes do hemisfé-
rio norte, a primavera oficial. 
A que poderíamos chamar 
primavera natural — ou pri-
mavera verdadeira — não se 
j-ege pelo calendario. 

Aos berlinezes, por exem-
plo, a primavera costuma pre-
gar-lhes, quasi todos os anos, 
u m a pa r t ida . Apresenta se 
um dia bonito dos primeiros 
dias de Março ou dos últimos 
de Fevereiro, instala-se em 
Berlim e arredores como na 
sua casa, induz os berlinezes 
a de i t a r os sobretudos, con-
vence as berlinezas de que 
podem sair já para a rua ves-
t idas-de tons claros e quando 
todo o mundo se encontra 
alegre e satisfeito, tanto do 
clima como da sua própria 
elegancia... a primavera vai-se 
sem dizer uma palavra e já 
j i ão volta a aparecer até aos 
princípios de Maio. A sua 
en t rada é então definitiva e 
tr iunfal. 

A primavera berlineza é 
um verdadeiro encanto e to-
dos os que venham a Berlim 
at ra ídos peias festas da pró-
xima temporada poderão con-
vencer-se de que não exage-
ramos. 

N ã o podemos concorrer 
apezar disso, sob o ponto de 
vista das belezas naturais, 
com os esplendores e delica-
dezas da estação primaveril 
ma região sudoeste da Ale-
manha (-» região sudoeste, 
parca e adusta expressão geo-
gráfica para designar um dos 
paizes mais belos e ilustres 
da Europa: o vale alto do 
Rheno e o vale do Nechar, os 
montes do Taunus e do Oden-
•wald, a Floresta Negra e o 
Lago Constança). Ern toda 
e s t a região, verdadeiramente 
privilegiada p e l a variedade 
dos seus encantos, a prima-
vera começa a ostentar as 
suas galas desde os primei-
ros dias de Abri), os poma-
res cobrem-se de flores, no 
ar tibio dos vales flutua du-
rante o dia como um pó de 
ouro e pela noite o peifume 
das cerejt-iras e dos pinhais. 

As cidades que durante o 
•verão se hão-de ver invadidas 
por vagas de tmistas e foras-
t e i r o s — Wiesbnden, Baden-
Baden, Heidelberg e Friburgo 
— oferecem na primavera o 
encanto de uma tranquila bea-
titude. 

As célebres noites de Hei-
de lbe rg—passe ios entre 
ruinas do Castelo á luz da 
lua, o ouvido e o coração emg 
ba lados pela vez prateada cie 

N e c k a r — q u e corre no fundo 
do vale teem na primavera 
matizes que ao chegar o ve-
rão se extinguiram já, bem 
como os picos nevados da 
Floresta Negra formam para 
Baden-Baden, durante os me-
~es de Abril e Maio, uma 
corôa de cuja beleza não po-
dem gozar os veraneantes que 
acorrem ao balneario durante 
o mez de Agosto. 

O país que nos ocupa é 
um campo propicio para rea-
lizar na primavera urna série 
de interessantes excursões. 

De Darustadt á Heidel-
berg o trajecto em via ferrea 
como de automovel atravessa 
uma das regiões mais pin-
gues e pitorescas, a Bsrgs-
trasse ou estrada de monta-
nha, antiga via militar e co-
mercial entre o sul e o norte 
da Europa serpentea peba ver-
tente ocidental dos montes da 
Odenwald e o seu percurso 
oferece ao viajante uma su-
cessão ininterrupta de deslum-
brantes paisagens realçadas 
ainda por numerosas recor-
dações históricas, entre as 
quais f ;gura o castelo Heili-
genberg, Casa So la r t . ga da 
Familia Battenberg. ch rnnada 
ho?e Mountbatten. 

No vale do Nechar ejdste 
um nucieo de pequenas cida-
des históricas disposta;- cerne 
um precioso colar — N-ích-r-
p o n i i n d e , Nei harsteinach, 
Wmpfen e H e i l b r o n n - - e ten-
do a remata-lo a p rec ios j pe-
rolade Heidelberg. 

Carlos Schaarz. 
& 

A Catedral das variedades 

AS S I M como Madrid 
teve a sua Catedral 

do genero chico — e dizemos 
teve, porque o Teatro Apolo, 
ameaçando ruina, pertence já 
mais ao passado que ao pre-
sente — Berlim contará de ho-
je em diante uma Catedral 
das variedades no Teatro Pla-
za que deve ser inaugurado 
no primeiro de Fevereiro. 

O novo edifício ergue-se 
num dos bairros mais popu-
lares e mais populosos de 
Berlim e para a sua constru-
ção utilizou-se a nave de uma 
antiga estação ferroviaria (a 
«Ostbahnhof» ou estação de 
Leste) ha muitos anos fecha-
da ao trafego. 

A sala do Plaza pode 
comportar mais de 3.009 es-
pectadores e os lugares es-
tão dispostos de maneira que 
a scena pode ser perfeitamen-
te vista de todos eles. 

Apesar do grande luxo 
com que foi instalado, o tea-
tro terá caracter iminente-
mente popular, os preços dos 
lugares oscilarão entre cin-
coenta pfennigs e poucos 
marcos. 

Os programas serão toda-
via de primeira ordem e pelo 
tablado do Plaza desfilarão 
as mais notáveis atracções 
internacionais. Com a aber-
tura do Plaza passará Berlim 
a contar com três grandes 
teatros de variedades, pois 
tanto o Wintergatten como 
o Scala teem uma lotação, 
que pouco menor é que a do 
novo teatro. 

O Wintecgartem, comple-
tamente renovado e adaptado 
ao moderno estilo arquitectó-
nico na sua decoração inte-
rior, conserva como caracte-
rística e s p e c i a l a celebre 
«abobada estrelada» que de 
noite nos dá a ilusão que o 
espectáculo se realiza ao ar 
livre. 

Possue ainda este teatro 
o maior scenario da Europa 
(26 metros de boca e 400 me-
tros quadrados de superfície). 
Tanto pela scena do Winter-
gavien como pela do Scala 
teem passado recentemente 
a 'gumas artistas espanholas 
de renome mundial. A tem-
pora^i? do Scala foi inaugu-
rada jíor Rapfefl J^eller e ac-
tualmente está trabalhando 

no mesma teatro com ejdto 
triunfal a celebre bailai ina 
Argentinita. 

iiia lasíifsía M M e f l i s í a a o c r a 
as Missões imui: m W a r z -

E M W-i-zburg. a interes-

do Mero. celebre oeln sua 
Uni versidade e especialmen-
te pela sua Faculdade de Me-
dicina, acaba de criar-se por 
iniciativa do prelado Dr Be-
cher, antigo missionário e ad-
ministrador apostolico de As-
sam. um Instituto de Medici-
na para aâ Mis , :ões Católi-
cas, destinado principalmente 
ao estudo das doenças tropi-
cais e exóticas próprias dos 
paizes onde c-s missionários 
deverão e x - r c e r ° s f u mister. 

No Instituto poderão ser 
acolhidos corno pensionistas 
60 alunos que, uma vez termi-
nado o bacharelato, desejem 
seguir estudos médicos na 
Universidade de Wurzburgo 
e se compremetam a prestar 
serviço como médicos das 
missões católicas, em qual-
quer lugar que se lh-?s desti-
ne, pelo menos durante dez 
anos. 

Haverá ainda no Instituto 
cursos para enfermeiras cató-
licas que desejem prestar ser-
viços nas missões e cursos 
de medicina elementar para 
os proprios missionário?. 

Paia a sua instaleção con-
ta o Instituto com um vasto 
idificio próprio, construído es 
peciedmente p t r a esse fim, e 
situado num dos mais pito-
rescos lugares dos arredores 
da cidade. 

0 tráfego a e r e a ÉS B s r i í m e ra 

APEZAR do numero de 
linhas exploradas ter 

sofrido urna ligeira recucção, 
o movimento do aerodromo 
de Tempeíhoí, durante o ano 
de 1928, acusa um sensível 
augmente. 

O numero de passageiros 
que pa. tiram e chegaram a 
Tempelhoi passou de 29.000 
em 1927 a 31.500 em 1928 e 
o peso da carga e bagagens 
transportadas de 522 a 615 
toneladas. O aumento de 
carga é devido principalmen-
te á importancia crescente dos 
c a r r e g a m e n t o s de ambar 
transportados por via aerea 
dos Jazigos de P a l m n i r h m 
( Prússia Orienta l ) para Ber-
lim, 

Uma Exposição âc Fioricaitara 
em HSSÊII 

SE é certo que nem só 
de pão vive o homem, 

não é menos que nem só de 
carvão e ferro vivem os ho-
mens que habitam a br-cia do 
Ruhr. 

Ha quem suponha o país 
negro alemão e as .suas ci-
dades indus t r ia i s—Duisbur-
po. Dortmund, Gelserhirchen, 
Muehlheim e sobretudo Essen, 
— sede das celebres fabricas 
Krupp — como um fusco e su-
jo bosque de chaminés fume-
gantes. Bem diferent í é toda-
via a realidade. A bacia do 
Ruhr, limitada por suaves e 
frondosas colinas, oferece unia 
sucessãq encantadora de en-
cantadoras paisagens e as 
cidades industriais da West-
falia orgulham se de possuir 
numerosos parques e jardins 
que são dos mais formosos 
da Alemanha. 

Não foi todavia tarefa la 
cil crear estes parques entre 
fabricas e minas; as emana-
ções do carvão são prejudi-
ciais para muitas plantas e 
foram precisos lentos e difí-
ceis trabalhos de selecção 
para crear uma flora compa-
tível, por assim dizer, com as 
condições atmosphericas da 
região. 

E s t e s trabalhos fizeram 
com que a jardinagem che-
gasse a alcançar, precisamen-
te na bacia do Ruhr, um ex-
cepcional aperfeiçoa,'nento e 
os 70.000 roseira is cia Expo-
sição óe Horticultura e Flo-
ricultura que se realizará 
em Essen r!e Julho a Outubro 
deste ano (a m- i s importan-
te no seu genero realizada 
até agora na Alemanha ) da-
rão uifttt prova qe ronjo nq 
país do carvão se sente e se 
pratica também o culto da 
côr de perfume. 

* J 0 ultimo domingo, rea-
lisaram-se as eleições 

dos corpos gerentes da So-
ciedade de Defeza e Propa-
ganda de Coimbra, que de-
ram o seguinte resultado: 

Assembleia geral. — Presidente, 
dr. José Ferreira de Figueiredo; Vi-
ce-Presidente, dr. Humberto de Arau-
jo ; Secretários, dr. Manuel Sardinha 
de Oliveira, capilão Eugénio de Car-
valho, Viclor Frias e João Mendes. 

Direcção. — Presidente, Conde 
de Felgueiras"; Vice-Presidente, dr. 
José Bacalhau ; Secretários, Antonio 
Augusto de Morais e Joaquim Ras-
teiro Fontes ; Tesoureiro, capitão 
Abel Henriques Sêco; Vogais, en-
genheiro José Vieira de Campos e 
João de Vlcura Marques; Suplentes. 
Eduúrdo Luiz Marta, Manuel de Mes-
quita e José Augusto Pinto Vaz. 

Conselho financeiro. — Dr. Ma-
nuel José Gomes Braga ; secretario, 
Nicolau da Fonseca ; Relator. Pedro 
Dias Bandeira ; Suplentes, dr. Ma-
nuel Soares e dr. Manuel Dias. 

Conselho consultivo.— Dr. Joa-
quim Mendes dos Remedios, coronel 
médico hernando Godinho de Melo, 
Dr. Fernando Bissaia Barreto, Dr. 
Angelo da Fonseca e Dr. Octávio 
Lucas. 

Esta lista foi, por propos-
ta do si. dr. Carlo.-:- Dias, apro-
vada p.>r aclamação. 

TAMBÉM tomou posse 

no domingo o núcleo 
representan!e da Figueira da 
Foz, que ficou composto pe-
los srs. Dr. Luiz Carriço, Hen-
rique Mendes e Antonio Paz. 

No acto d., p se usaram 
da palavra os srs. Conde de 
Felgueiras e Dr. Luiz Carriço, 
que tiveram palavras de leuvor 
para Coimbra e Figueira da 
Foz. 

ff í* C/jfSíl Ifrafels m o2yir 
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í u M O informamos, es 

TJ ~ia 50 mios 

O novo eóiíicio óos Pa-
ços óo Concelho. — A camara 
mun ;cipal de Coimbra resol-
veu na sua ultima s í s s ã o en-
carregar o engenheiro José 
Cecílio da Costa de fazer novo 
alçado <lo segundo pavimento 
dos corpos laterais do edifício 
dos Paços do Concelho, e.fim 
de alongar as janelas e subs-
tituir a cantaria. 

Esta deliberação camará-
ria tem dado lugar a muitos 
comentários e a uni extenso 
pr..testo do engenheiro Ale-
xandre da Conceição, autor do 
projecto, ao qual responderam 
o Dr. Lourenço de Almeida 
Azevedo e José Cecílio da 
Costa, 
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teve nesta cidade, no 
sabado e no domingo, o I.i-
tendente Geral de Seguranç i 
Publica, coronel sr. Mousinh > 
de Albuquerque, acompanha-
do do'.; srs. coronéis Pestana 
Lopes e Ferreira do Amaral, 
que v. iu visitar o comando 
da Policia de uoimbra. 

No Hotel Astoria reaFsou-
se um banquete ern honra cie 
s. ex-a ao qual assistiram os 
representantes das forças vi-
vas da cidade, sendo a Junta 
Geral representada pelo s1-. 
Conde de Felgueiras. 

No domingo visitaram as 
i n s t a l a ç õ e s da policia cie 
Coimbra, onde colheram os 
melhores impressões, notando 
a fornia irrepreensível como 
se apresentou o xreipectivo 
pessoal. 

O sr. Mousinho de Albu-
querque, reconhecendo a ne-
cessidade de . e r aumentado 
o numero de agentes, disse 
ir apresentar uma proposta 
ao governo, no sentido da 
corporação ser e levada, insta-
lando se uma esquadra, pos-
sivelmente em Montes Claros. 
No entanto, para já, esse au-
mento seria de 50 homens. 

E' uma necessidade urgen-
te o íiurnento da policia de 
Coimbra que, c(x :iá, agora se 
cc n iya. 
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MIM 

I nos jornais duas noti-
•J cias que de certo mo-

do, interesssam á nossa Uni-
versidade e á sua Academia. 

A primeira é de que o no-
tável Professor ria Faculdade 
de Letras, sr. Dr. Oliveira 
Guimarães e o mais distinto 
fonetólogo português que di-
rige o Instituto Fonético, está 
obstinado no levantamento da 
i.:arta ling uis» ica de Portugal. 

E' uma obra que a Uni-
versidade de Coimbra não 
pode deixar de fazer; e em-
bora ha ja o esboço de uma 
carta dialectal portuguesa do 
eminente Professor, sr. Dr. 
Leite de Vasconcelos, é, con-
tudo hoje uma obra insufi-
ciente para as nossas neces-
sidades. 

O trabalho é da mais alta 
valia; e os aspectos fonéticos 
da nossa linguagem são ain-
da infelizmente, desconheci-
dos para a maior parte dos 
eruditos e dos artistas da pa-
lavra. 

Otdro, é a de que a Uni-
versidade de Sevilha tencio-
na organisar, a quando da 
Exposição, urna Semana Uni-
versitária, dedicada especial-
mente á cultura h :spano-amc-
ricana, e para a qual se con-
vidarão :is Universidades es-
panholas portuguesas e sud-
americanas a enviar os seus 
representantes que devem to-
mar parte em todos os actos 
de cultura que se hão ds rea-
lisar, como conferencias, dis-
cursos, etc. 

Impõe-se a colaboração 
activa das n o ; s i s Universi-
dades e mormente cia de Coim-
bra, T-.es.ta festa : tradições lon-
gas nos prendem á cultura 
universitária e-panhola, e es-
pecialmente ás históricas e 
tradicionais Universidades de 
Salamanca, Compostela e Al-
cala de Henares. 

Francisco Soares, um dos 
paóres-mestres do direito po 
liíico foi mestre em Salaman-
ca e em Coimbra; e como 
ele, outras houve. 

Ainda hoje a nossa Uni-
versidade tem com as Univer-
sidades espanholas muitos 
pontos de contacto, muita per-
muta de ideias; e porisso, se 
impõe a necessidade da sua 
ida a Sevilha. 

Mas, mais a inda: é preci-
so que a representação — se 
se fizer — não seja só cate-
drática e professoral. 

Não está ainda elaborado 
o plano do certamen; mas 
cremos que devia lograr bas-
tante ê.vito uma representação 
estudantil, e onde a nossa 
Universidade se fizesse repre-
sentar pelo-s elementos aca-
démicos de mais valor. 

Não obstante as ideias 
em contrario, ha nas nossas 
Academias estudantes que 
trabalham alguma coisa, mais 
do que o que lhe ex ' 9 e r n a s 

tarefas escolares. E uma re-
presentação constituída pela 
massa corei do Orfeon, e por 
alguns dos estudantes d-' mais 
valor que cs direcío'es das 
Faculdades escolherem entre 
os seus alunos, seria uma 
brilhante representação artís-
tica e intelectual que viria 
contribuir p.-.ra aumentar o rx 
plendor da nossa tradicional 
II niversidadc, 

a-ŵwj*;--- »-jf&m* 

birco Uiflerica; 
$EALIZOU-SE o n t e m , 

loras da noiíe, K ás 9 

Rua de Santa Justa, 95. 

o espectáculo de inauguração 
do Circo Equestre, no qual se 
exibe u na e^piendídri compa-
nhia, composta por artistas 
que teem tr balhado no Coli-
seu dos Recieios. 

E' seu director o sr, Artur 
Konyot, mestre de equitação 
de reconhecido vukv, já co-
nhecido do publico cie Coim-
bra. No espectáculo de or.tem, 
que muito agradou foram exi-
bidos trabalhos completamen-
te novos e qu ? mereceram do 
publico fartos aplausos. 

A casa estava á cunha. 
Hoje e ámanhã, realizam-

sc ç . - r t á c u . o i com progra-
ma v. ri.ido, e na quinfcajfeira 
matince dedicada ás qfçgjv 
ças. 

p O I M B R A foi nos ulti* 
mos dias açoitada 

por um temporal violento, que 
causou prejuisos enormes. 

Assim, ao que corista, o 
vento derrubou em vários pon-
tos do concelho, grande abun-
dancia de arvores, chaminés 
e portas, e levantou telhas 
que arremeçou a grande dis-
tancia. 

O rio, que ainda ha pou-
co se encontrava coberto de 
areia, subiu extraordinaria-
mente, tendo atingido no do-
mingo á noite: 4m 80 de altu-
ra, facto que originou a inun-
dação dos campos marginais, 
de onde a corrente das aguas 
arrastou artigos de lavoura, 
madeiras, lenha e animais 
domésticos que os seus pro-
prietários não poderam sal-
var. 

Na estrada da Figueira da 
Foz também foi surpreendido 
pela cheia um grupo da ciga-
nos que estava b ;vacado pro-
Ximo da Es.tação Velha. 

Aos gritos de socorres 
lançados por aquela pobre 
gente acudiram os emprega-
dos daquela estação, que fo-
ram incansaveis na salvação 
de creanças e mulheres, que 
faziam parte do grupo não se 
registando por isso desastres 
pessoais. 

Na rua cie Montes Claros, 
continuou no domingo, devi-
do ao temporal,o desabamen-
to do muro a que nos referi-
mos no ultimo numero da 
Gazeta òe Coimbra. 

Para e i t e facto novamente 
chamamos a atenção da Ca-
mara, pois, a não se fazer ali 
já um muro de suporte o caso 
pode dar lugar a urr. desas-
tre serio. 

Da Arcos de Anadia, e a 
proposito da temporal rece-
bemos do nosso presado cor-
respondente naquela locali-
dade, a íiníe ia for orm açao: 

ARCOS DE ANADIA, 3. — On-
tem e hoje tem chovido torrencial-
mente levando o rio da Serra e o rio 
Certima uma enchente como ha mui-
tos anos não acontece, arrastando na 
torrente medonha, tudo quanto á sua 
trente encontra. 

Os campos marginais estão total-
mente cobertos de agua causando 
grandes prejuisos á agricultura.— C. 

l u i i l r ' 
n u a 

|ED: : -N0S a Direcção 
desta Sociedade, que 

comuniquemos aos seus as-
sinantes, que, tendo anun-
ciado o l.o Concerto para 
fins de Janeiro, este se não 
realisou devido o não estar 
ainda concluído o Salão Ti-
voli, ficando assim transferi-
do para a 3.a semana do cor-
rente mês, data em que aque-
le Salão conta ab-ir. 

A inscrição termina no 
dia 10 do corrente, sondo já 
avultado o numero de assi-
nantes. 

wrpr Uil l ias 

N O S S O colega Voz 
òo Povo inicia no 

provi mo sabado uma série de 
conferencias, na séde do Cen-
tro Republicano cia Esquerda 
Democratica. 

Será orador o sr. M m u e l 
Anselmo, director dáquele jor-
nal, que versará o tema «O 
Povo e a Republica». Presi-
dirá o eombat: níe de Mon-
santo sr. engenheiro Mar-
ques. 

\ 7 A R I O S moradores da 
parte alia da cidade 

teem vindo á nossa Redacção 
queixar-se da falta de luz em 
algumas ruas. 

Dessas muitas reclamações 
uma, porém, merece ser aqui 
focada: é o tacto de a lâm-
pada que fica ao cimo da rua 
Sá de Miranda, no terminas 
da lir;Ji-i electrica da Univer-
sidade, se encontrar fundida 
ha já duas noites, não tendo 
sido substituída, o que cau«b 
uru jpeiiyo grande, principal 
mente aos passa jeiros des 
carros electricos. 

II 
K s a i r i a do rio Doaro a a a -
íraoa e v a p o r a l s i a ã o " D e l s -

i e r " , ÈiiorreflUo 25 osssoas 
AIS uma horripilante 

" tragédia veio enlu-
tar a navegação marítima. 

O mar, fera altiva e indo-
mável, sorveu num momento, 
de fauces escancaradas, 25 vi-
d a s — 25 pobres e humildes 
marítimos, alguns dos quais 
lutaram heroicamente, resi-
gnadamente, até á hora final. 

Catástrofe horrorosa — fa-
zendo lembrar o naufragio do 
vapor Porto, no mesmo local, 
em Março de 1852 — que fi-
cará eternamente memorável! 

Uma nuvem de luto cobre 
a cidade invicta. Veio a tris-
teza abraçar as almas dos 
portuenses. Choremos com 
eles! 

As primeiras noticias da 
grande catástrofe foram co-
nhecidas em Co rnbra através 
dos placarós do nosso es!i-
mado colega l sboeta Diário 
óe Noticias. 

Os d arios de ontem de 
Lisboa e os de hoje do Porto 
trazem nos informações mais 
amplas. Tornam conhecidos 
os mais pequenos lances do 
horroroso sinistro. 

Em resumo, o naufragio 
do Deister deu se da seguinte 
maneira : 

Na manhã de domingo o 
vapor entrou a barra do Dou-
ro. proveniente ce Antuérpia 
com carga diversa. O seu 
capitão vendo a impossibili-
dade de ancorar naquele por-
to, tentou sair novamente a 
barra cm direcção a Leixões. 

A' s? í da, porém, o Deister 
foi encalhar num ponto deno-
minado «Cabeço», e o mar 
entrou de o sacudir violenta-
mente. Os tripulantes, vendo 
a soite que os esperava, cor-
reram ao convcz, pedindo so-
corros. 

Um rebocador aproximou-
se imediatamente, não conse-
guindo, porém, lançar os seus 
cabos. Entretanto chegavam 
os bombeiros, que tentaram 
também, por meio d: fogu e-
tões, lançar ao Deister o c-jbo 
de « vai-vem ». 

Num momen'o um vaga-
lhão varreu o convez, arras-
tando consigo, para o seio 
incÓQnjlo das aguss , quasi 
ioda a tripulação. 

Agarrados aos mas'.ros, 
permaneciam ainda, extáticos, 
4 homens, fitando corajosa-
mente a mot te! 

Mas as ondas não os pou-
param. Daí a algumas horas 

-í no* as e meia permanece-
ram eies naquela critica ati-
tude !— também lá foram p-:ra 
todo o sempre, depois duma 
luta heróica e duma esperança, 
frust iada de qualquer salva-
ção, os 4 infelizes sobrevi-
ventes. 

Entre iles estava um por-
tuguês, o piloto jacinto José 
Pinto, que d e ^ o u viuva e qua-
tro fdhos. 

Na pi aia. comprimida, um i 
grande multidão — multidão 
vencida pelo fatalismo que 
atacou o Deister, a r rebatando 
os seus tripulantes e o infeliz 
piloto, que morreu, seu:pre fir-
me, no seu posto da honra. 

O vaoor, de caiga, deslo-
cava 3.000 toneladas. Pioee-
dia, como acima dissemos, de 
Antuérpia, com cerga diversa 
p»ara a firma do Po:to W. 
Stuwe ^ C.a. 

P P i e i É I i i j à o s i . M i a 
A JUNTA cie Freguesia 

-t \ da Sé Nova, direc-
ção da Associação Socorros 
Mútuos União Artística e As-
sociação das Art ;stas, aviste-
rarn-se ontem com o chefe do 
distrito de quem solicitaram 
que a posse do edifício da 
igreja de S. Pedro volte á 
pesse daquela Junta, afim dali 
poderem continuar a funcio-
nar aqueies organismos e a. 
escol i noturna para os f-ihos 
e sócios daquelas f-ssocia-
cões. 

1,5 « 4 " ' 
ADVOGADOS 

, R <a da Sota, 41 1 / c -
v-outibra 
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(jfel&fovm 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
Augusto dos Samtos e Silva. 

Nasc imentos 
Teve o seu feliz sucesso, dando 

á luz unia creança do sexo masculino, 
a sr a D. Eduarda da Costa 3arbosa 
Paulos, esposa do sr. Antonio Pau-
los. 

As nossas felicitações. 

Pela imprensa 

R1 iECEBEMOS o n.o 11 
de O Volante, re-

vista portuguesa que dedica 
exclusivamente a assuntos res-
peitantes ao automobilismo. 

O Volante, além de va-
riada colaboração da espe-
cialidade, insere também uma 
curiosa entrevista com a sr.a 

D. Maria de Lourdes Teixei-
ra. a primeira aviadora por-
tuguesa. 

" A Ifléa Livre „ 

ÀS S I M se intitula um 
r.ovo jornal republi-

cano independente, a sair bre-
vemente nesta cidade, sob a 
direcção do sr. Pedro Olaio. 

COMUNICADO 
. . . Sr. director da Gazeta 

òe Coimbra.— Para desfazer 
calúnias pedia a V. a finesa 
de publicar no seu conceitua-
do jornal o* seguintes do-
cumentos.— De V.. etc.,— Ma-
nuel Roque óos Reis. 

Associação Humanitaria de Bom-
beiros Voluntários de Coimbra—Co-
pia da folha n.o 48 do copiador dos 
anos de 1915 a 1925. - N.o 48. -
E^.mo Sr. — A Direcção da minha 
presidencia desejando satisfazer o 
pedido do seu oticio de 2 de Agosto 
p. p., consultou o comando desta cor-
poração sobre os seus serviços como 
bombeiro e chefe de esquadra, rendo 
informado de que cumpriu .sempre 
com zêlo e dedicação todos os servi-
ços que lhe foram confiados.—Saúde 
e Fraternidade. — Ao Ejí.mo Sr. Ma-
nuel Roque dos Reis.—Coimbra, As-
sociação Humanitaria de Bombeiros 
Voluntários. 23 de Setembro de 1916. 
— O Presidente, (a) Alberto Duarte 
Areosa. — Estác onforme. — Coimbra, 
e Séde da Associação Humanitaria 
de Bombeiros Voluntários de Coim-
bra. 25 de Janeiro de 1929 — O Se-
cretário da Comissão Administrativa, 
•— (a) Manuel G. de Campos. — Le-
va sêlo branco da Associação. 

Copia.— Eu abaijeo assinado, ba-
charel formado em Medicina e Cirur-
gia pela Universidade de Coimbra, 
médico oftalmologista, ejc-médico di-
rector do Posto de Socorros da 27.a 
Companhia da Sociedade Portuguesa 
da Cruz Vermelha, declaro que Ma-
nuel Roque dos Reis, que naquele 
Posto de Socorros, como 2.o Sargen-
to enfermei/o. fez serviço sob as mi-
nhas ordens, foi um dos enfermeiros 
que mais e melhores serviços pres-
tou ; e mais declaro que a sua dedi-
cação, zêlo e competencia profissio-
nal foram sempre merecedores de 
louvor de todos os médicos que na-
quele mesmo Posto fizeram serviço. 
— Coimbra, 14 de Maio de 1920.— 
(a) Julio Machaôo Feliciano Júnior, 
ej<-médico director do Posto de So-
corros da 27.a Companhia da Socie-
dade Portuguesa da Cruz Vermelha. 

Segue-se o reconhecimento. 

3 V 0 C 2 £ Z?£2 « f ©2? 

Com escritório junto dos ad-
vogados Drs. Antonio Leitão, 

Mário Ramos e Augusto 
Braga. 

Rua da Sofia, 2 2 - 1 . 0 - l e i s í . m 
COIMBRA 

Administração de bens. 
Cobrança amigavel ou judi-
dial de dívidas. Empréstimos 
sobre hipoteca, fiança e ou-
tras formas de garantia. 

Quaisquer actos do Regis-
to Predial e das Repartições 
de Finanças. 

Obtenção de Ceitidões e 
de outros documentos o quais-
quer outras deligencias. 

Declaração 
Tendo alguém, abusiva 

mente, feito propalar que o 
abaixo assinado foi o denun-
ciado do sr. Amândio da Cos-
ta Neves, comerciante desta 
cidade, de cuja denuncia re-
sultou a sua prisão, venho 
por este meio declarar que 
tal boato é absolutamente fal-
so e que por isso mesmo de-
safio seja quem fôr a que 
prove semelhante facto. 

San ta Clara-Lages, 3 de 
Fevereiro de 1929. 2 

Eóuaróo Maóeira. 

A administração do Ban-
co de Portugal resolveu reti-
rar da ci culação as notas de 
MIL REIS, eh." 3,a-Prata e as 
de UM ESCUDO, ch.a l.a-
Prata. 

Eni vista de tal delibera-
ção e a partir da data deste 
aviso, as notas destes tipos e 
chapas actualmente em circu-
lação, 'só podem sçr recebidas 
em pagamento ou trocadas 
por moeda metalica nas Cai-
xas da Séde do Banco em 
Lisboa, nas da Caixa Filial 
do Porto e nas outras Dele-
gações, até ao dia 30 de Abril 
inclusivé. 

Depois daquele dia só po-
derão ser trocadas na Séde 
do Banco. 

Lisboa, 30 de Janeiro de 
1929. 

Pelo BANCO DE POR-
TUGAL, Os Directores, 

(a) Antonio ]osé Pereira 
Júnior 

(a) João Emauz Leite Ri 
beiro. 

Cumprindo um dever de 
gratidão e reconhecimento ve-
nho agradecer e>o cirurgião 
ex m0 sr. dr. João Perestrelo 
de Alarcão o interesse alia-
do á sua alta inteligência com 
que sempre me tratara na sua 
clínica dos Hospitais da Uni-
versidade, tentando sempre 
evitar a amputação que o 
destino profetisára e que — 
ai de mim! — jamais me pou-
paria. 

Lembrando sempre os ha-
bilissirnos enfermeiros da sua 
sala P. C. H. convém elogiar 
nomeadamente os srs. Alves, 
Duarte, Frias, Brás, Carvalho 
e Paulo que por si só consti-
tuem o melhor elenco da clas-
se de enfermagem. 

Não esquecendo, alfim os 
alunos Marsogão e Rodrigues, 
para todos vão, pois, os pro-
testos do meu mais alto reco-
nhecimento. 

Coimbra, 4 de Fevereiro 
de 1929. 

João óa Silva Gomes. 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E 7 0 D 0 S OS OUTROS 

INSECTOS 

O dividendo deste Banco, 
relativo ao 2.° semestre de 
1928, á razão de Esc. 40$00 
por acção, livre de imposto, 
paga-se desde já em todos os 
dias úteis, das 10 horas ás 
12 e das 13 1/2 as 15 (exce-
pto aos s abados ) em casa do 
seu correspondente, Basilio 
Xavier de Andrade, Suces-
sor. 2 

ÊÉÊ-
ras n.o l 

O Conselho Administrati-
vo deste Batalhão, faz publi-
co que no dia 11 do corrente, 
pelas 14 horas, procederá nes-
ta unidade á venda em hasta 
publica de um solipede jul-
gado incapaz para o serviço 
do Exercito. 

Quartel em Coimbra, 2 de 
de Fevereiro de 1929. 

O Tesoureiro, Aóriano Si-
mões óe Sousa Ribeiro, te-
nente. 2 

Pinto Loureiro 
ADVOGADO 

Mudou o seu escritorio 
para a Praça 8 de Maio, 35 
(em frente dos Paços do Con-
celho). 

D m i e i t ó i n i t a 
Deposito óe verióas 

Rua Visconde ia te. 'A Eá 
M. BE MATTOS BIfl 

MEDICO 

^limicGí S J e r c s I 

Consultas óas !í ás 6 horas 
PRAÇA DE 8 DE MAIO. 25. 2.n 

jf,f 
i£i 

Mudou a sua residencia 
para a rua Antero do Quen-
tal, n.o 66 (proximo do Quar-
tel General). X 

Seita M i » M i 
PARTEIRA DIPLOMADA 

Chamadas á Rua P dro 
Cardoso, n.o 60-A-2.°—Coim-
bra. 

A D V O G A D O 

I L d a S o í a T O - r L - C o l i U r a 

taanÉ de Carveibo 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 54, l.o. 

E 
ra c 

A D V O G A D O S 
Rua óa Sofia; nfi 5— 1 

anóar, D.t.> 

L P E E I ! U M 
" A D V O G A D O 
Rua Visconóe óa Luz, 

65-1.o — Coimbra. 

S o l i c i t a r encartada 
Rua da Sofia, 54-1 ° — Coim-
bra. 

® 3) o 

Vende-se na rua da Sofia, 
n.° 5, 4.° andar, os seguintes 
objecíos: Uma mobilia de sa-
la, um lavatório-cómoda e uma 
mezinha de cabeceira em mo-
gno, uma meza elástica em 
nogueira e um guarda-louça. 

Para vêr, todos os dias 
das 13 ás 17 horas. X 

rio e Cetieitsria 
Trespassa-se por desco-

nhecimento da industria, bem 
montada com produção colo-
cada, facilita-se o pagamento. 

Tratar, Rua das Padeiras. 
45 — Coimbra. X 

J ] 
Compra-se com 12 ou mais 

divisões, para habi tação sen-
do possível independente.com 
pátio ou jardim para familia 
que pretende vir residir nesta 
cidade. 

Prefere-se perto da baixa. 
I n f o r m a - s e nesta reda-

cção. X 

Para qualquer ramo de co-
mercio, a loja n.os 7, 9 e 11 
da rua da Sofia , onde está 
instalada a Cervejaria União, 
por motivo de retirada do seu 
proprietário. 

Para tratar na mesma Cer-
vejaria. X 

Passa-se uma, grande, com 
uma bela loja e muito bem si-
tuada e afreguesada, por mo-
tivo dos seus proprietários 
não poderem continuar na 
sua qerencia. 

Nesta redacção se diz. X 

C m i P. m CaniíÉGS è Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Divisão òe Via e Obras — 
Serviço óe Abastecimen-
tos — Venóa óe sucata óe 
vióros e coróas. 
No dia 5 de Fevereiro pelas 12.30 

horas, na Calçada do Duque n.o 20, 
Lisboa, perante a Comissão Executi-
va desta Companhia, serão abertas 
as propostas recebidas para a venda 
de sucata de vidros e cordas. 

As condições estão patentes, cm 
Lisboa, na Divisão de Via e Obras, 
Serviço de Abastecimentos, Calçada 
do Duque, n.o 20, todos os dias úteis 
das 10 ás 13 e das 14 30 ás 17 horas. 

O deposito para ser admitido a 
licitar deve ser feito até ás 11,30 ho-
ras precisas do dia do concurso, ser- j 
vindo de regulador o relcgio esterno 
da estação do Rocio. 

Lisboa, 15 de Janeiro de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

( a ) Ferreira óe Mesquita. 

Marcrial e Tracção — Ser-
viço óe armazém — For-

necimento óe 20.000 qui-
los òe estanho em lingo-
tes óe l.a qualióaóe. 
No dia 7 de Fevereiro pf. pelas 

12,30 horas, na Calçada do Duque, 
n.o 20, Lisboa, perante a Comissão 
Ejtecutiva desta Coirpanhia, seião 
abertas as propostas recebidas para 
o fornecimento de 20 000 quilos de 
estanho em lingotes de l .a qualidade. 

As condições estão patentes, em 
Lisboa, na Repaitição dos Armazéns 
da Divisão do Material e I racção 
(edilicio da estação de Santa Apolo-
nia) todos os dias úteis das 10 ás 13 
e das 14,30 ás 17 horas. 

O deposito para ser admitido a 
licitar deve ser feito até ás 12 horas 
precisas do dia do concurso, servin-
do de regulador o relogio esterno da 
estação do Rocio. 

Lisboa, 23 de Janeiro de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesouita. 

M i e t i i i i i i i i 
( i i l i l 

(2.a publicação) 

Perante esta Comissão re-
quer Magda Ferreira Borges 
Carneiro, domestica residente 
nesta cidade, o beneficio de 
assistençia judiciária para in-
tentar acção de divorcio con-
tta Eduardo Pires Ferreira, 
empregado bancario, ausente 
em parte incerta; e no res-
pectivo processo correm édi-
tos de trinta dias intimando 
o requerido para nos cinco 
dias f esíeriores ao praso dos 
éditos, que se conta da se-
gunda publicação deste anun-
cio, contestar o pedido, que-
rendo. 

Coimbra, 30 de Junho de 
1928. 

O escrivão, José Augusto 
Monteiro Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Presidente da Comis-

são, A. Garrióo. 

l í d 
O Ba Is a mo Oriental 

acalma rapidamente a dôr e 
a comichão e faz desaparecer 
em 2 ou 3 dias tão incomodo 
sofrimento. 

Deposito em Coimlr a: Far-
macia Miranda, 2i0, Praça do 
Comércio. 42. X 

G 6 

I i l f l I I f l ^ M 1 f f É 
•m s a s i i l i l 

De ísUo o cs lp í lo ila Ca-
sa Esiiailiro da roa dos Sana-
lelros oor fnollvs sle frespsasg. 

APMI1TÀR Â BOA BflÂ-
3 

Dão-f.e a quem entregar 
nesta redacção um a nel de 
ouro branco, com brilhantes, 
perdido ontem numa das ruas 
da baixa- \ 

l i ! i i l i l SSS! 
Fornece aos melhores pre-

ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

I p l i í i s 
Dos liceus por professor 

diplomado e inscrito. Mon-
tarroio Orientei, 20, das 17 
ern diante. X 

O melhor café. 
Azeite finissimo.*1" 
Vinho da Região do Dão. 
Lfite de vacíi ao litro. 

Um ie Creillo Popular] 
A G E N D A S ^ . o 

Avisam-se os mutuários 
que é necessár io pagarem os 
juros dos penhores com mais 
d e t rês meses e m atraso, a t é 
ao dia 2 de Março p. futuro, 
afim de evitar que os mes-
mos se jam vendidos em leilão 
que se rea l isará depois des-
s a data. 

Coimbra, 4 de Fevereiro 
de 1929. 

P M f i f f l Ç R P Í 5 I P Í J Ç 2 f > 0 S 5 1 
M u w M i Ê l i U U U f r w 

Leciona meninas em casa 
ou no domicilio. Rua Fernan-
des Tomaz. 34-1.o-D. 3 

u n e q o B a n f i 
Vende Francisco Ferreira e ) 

Maia, L.da, rua da Moeda. X ' 

NA C A S A DE 

Julio I s [ I È PililO 1 l O 
AVENIDA N A V A R R O 

B i l M s s e f i â » s á veada 
para os 400 EOÍIÍOS 

s 3 úú Fevereiro 

eBBcannc 
m M T f l U í i B r . t e t a ! 

Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essências artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todss as boas casas . 
Depositários em Coimbra 

^ « í M S s » «<S ^tfí-ç-íragã».. .C.cíJíTy 

0 CALCADO" ISI „ 
é preferível a Riiaiuaer o u -
tro pelo ses cOríe elegante 
e ífào de ferina laotíerna. 

é chic, resistente, ró io i lo , 
- : - e não sa deforma -:-
BESCONTO ESPECIAL PARA A 

P H O m i A l O O I O 
A' venda a preços fóra 
de qualquer concorrên-
cia na 

MrnMi f; 
M a Osrreí, 03 a §0, LlsUna 

Álvaro Esteves Castanheira 
mi Sua f r e i r a Borges, 211. — C f e j 

c í c l f i o d t e tasae3iix54B& va& H.& v.^uZ&v > 

i r e p a r a r e recau-
chutar os vossos pneus e C a -
m a r a s d'ar, n a s fábr icas VUL-
CAN, L.da. com séde em LÍSllOã, 
na Roa D. Esleíania, 1 1 8 ( a o Arco do 

noss os; t rabalhos são 
A B S O L U T A M E N T E G A -
R A N T I D O S . e de uma per-X e 
f e i ç ã o i n e £ c < 2 

N ã o e d i t e i s , d e s p a c h a i h o -
je mesmo os v o s s o s pneus 
pa ra a E^aÇílS 
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Acabamos de receber desta afamada fábrica uma enorme quantidade de lou-
ça, que pela sua superior qualidade é preferida em toda a parte. 

Serviços para jantar, chá e café, de bonitas decorações a preços muito ba-
ratos. Peças avulso. Pratos, terrinas, t ravessas e chavenas. 

Telefone 453. 
Rua da Sota COIMBRA 

i t h t i r i f i f I n h m ^ t i M m I P I l P H É P Í M l l l i i 
a LL s i ! 

Para U <m #11 

ITREC 
s Ms Cargas 

: MAU 111 I I i l . 141 LIÍLIP 
i&ScZe. x-hit?<i mS&z*. ^ ^ 

éT % & v 

h MAIS OTIEA UE EniMBBAf/j 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais k/ã 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como ^ \ 
em qualquer ponto do país, para o que tem gram 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer hA 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

Ornadas a palper íiora para o íslsl. 000 M 
Rua Joaquim Antonio ò'Aguiar, 33. ^ ^ 

m m M Êm JÈÈr 
tjps ifêjgr /mpr 

fíí'4 «áKSIr 
k-s&iSíMaJ imu SM 

n 
© BI ® 

, P tí I 
' i i S l 1 m 3 €?. 

j ^ p i ™ 
ím 

JF* ̂  
© v a IJ 

TeMone n.o 453 — Saa da Soía - Cessara 

a n c i a 
(HHSARUi) C - 3 £ $ 

Chamadas para a Praça, 
pelo telefone n,° 58 e 111 
para a residencia, a qualquer 
hora. 

fenl l i e s è Uva 
Praça: Largo Miguel Bom-

barda. 
Residencia: Beco das Ca-

nivetas n.° 2 — Coimbra. 

Ts M t* » 
a 

LI RBB SIIIÍO II, M 
COIMBRA 

A Previdencia Portuguesa 
£Jãs&&citssçéÊc® aSe OfiKESízãos^ 

S É D E E M C O I M B R A 

Esta associação de previdencia, em organisação, foi 
instituída para garantir ás famílias dos associados, um le-
gado de 5 a 33 contos, conforme a ejcistenua de socios, com 
a quota mensal de 3$00 e uma quota variavel por falecimen-
to de cada socio, cuja quota dirninue enquanto aumenta o 
subsidio a legar, chegando a r.ão atingir mais do que 1 $00 
de quotisação variavel para legar 33 contos, não sendo a 
media maior do que 14 por inii nos falecimentos, em cada 
ano, segundo as estatísticas até hoje conhecidas, isto na 
pior das hipóteses, porquanto se tem verificado ultimamente 
não atingir media superior de 8 a 10 por mil em cada ano 

Assesnrei o ísiíaro ím vossos entes eeriHGS 
A inscrição está aberta para socios de ambos os SCJOP, 

dos 16 aos 55 anos, na redacção da Gazeia óe Coimbra, 
no Pateo da Inquisição — Coimbra. 

de leite, oferece-se para criar 
em sua casa. Rua de Montar-

roio. n.o 9. 3 
lima 
fifft ir.fl rnntn? e mPrestam-se por 
ítlij | JU UlUIll} hiuoteca ou letra, 
juro módico. 

Trata Agente Universal, Rua Pe-
dro Roya, l-l.o-Esc. X 

Brronila-toun'coiT'p'i,li,menlonR 10 

í u í t l i u j liu andar um dos melhores 
locais da cidade que pode servir pa-
ra escritorio ou atlier. 

Pessoa fy Silva, Portage. X pnna quartos com ou sem mobilia, 
ill i>>3 ou parte de casa compleiamen-
le mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

PííH? V!!lhft? c!a Beira (Região de Pi-
UUlli liiííitíà nh el). Vendem-se aos 
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua loão Macha-
do. A B. < 

(""ta arrenda-se em Celas, á entrada 
LQiU da rua do Asilo, tem bom quin-
tal e agua nativa. 

Para tratar, com José Victorino 
Baptista dos Santos, rua das Flores, 
Coimbra. X 
Í r ' f 3 arrenda-se na rua Pedro Car-
l G.'U doso, n.o 7-A, com frente para 
a n a Visconde da Luz. X 
fr.a>a arrenda-se com 15 divisões, a 
lííia familia de tratamento, junto ao 
Hotel Avenida. 

Para vêr c tratai na Havaneza 
'•..entrai, Rua Visconde da Luz. X 
Í 9 f l arrenda-se com 7 boas divisões 
tilaíl rua João Machado, letra D. X 

Casa nos Olivais, arrenda-se o rés 
do chão com 7 divisões e quin-

tal. A tratar corn o procurador Al-
ves Valente, escritorio dr , Antonio 
Leitão. 2 
f^ r* arrenda-se na Couraça de Lis-
l a l u boa, n.o 71. X 

[ii com pátio, h divisões, 50$00 
eii arrenda-se no Casal do Ferrão. 

na Rua das Padeiras, n.o 
5 

Tratar 
61-3.0. 

r ^ n . para habitação. Alugam-se 
iu£iii bons andares perto da esta-
ção do caminho de ferro. 

Para tratar, com o sr. Alvaro dos 
Santos e Silva. Casa lo ta . X 

Éque escreva a maquina 
desembaraçadamente, 

aceitam. Fabricas Triunfo, Coimbra. 
oferece-se sabendo ler 

ii!i.yúilu e escrever bem. Dirigir 
Rua Nova, 36. X 

FÍPTDRSÍÍS precisa-sa solteira, maior, 
LstípityuUu sabendo ler e escrever e 
íilguma dactilografia, dando referen-
cias. Informa Rua Corpo de Deus, 
n.o 26, X 

Empregado s™ a escritório cu qual-
er outro serviço de 

ramo comercial, oferece-se, dando in-
formações a Sapataria Costa, rua da 
Sofia, 31. 

Mií iijjfPi1 r e cekesn-se em casa par-
uuUlllSii ticular. Local magnifico 

e ótirros quartos. 
Dão-se informações na Rua Vis-

conde da Luz. 22-1 .o. X 

fr-fiífi c ' r c u ' a r 0.^0 P o r 0.50 tra-
LjLtd balha a lenha e coqui. 

Para tratar na rua do Padrão n.o 
53, á Estação Velha. X 
fr55F.J(5.|ÍUFfí habilitado, encarrega-
diiiJilU ilíliij se da moutagem e se-
guimento de escritas, de dia ou de 
noite. Informa-se nesta Redacção, 
ou na Leitaria Conimbricense. 6 
UnífS Ilar/ci; 3.5 II P modelo 1927 
ííídtii em bom estado vende Augusto 
Diniz de Carvalho, rua da Madalena. 
Coimbra. X 

bom e independente na bai-
jía. Precisa-se. 

Informa esta redacção. X 
OiilB 

Pííjfíí P r e e ' ' s a " f e mobilado e inde-
ÍJuQlu pendente. Resposta a este 
jornal ás iniciais A. M. B. 2 

grande, bom e barato, ser-
jlsííliU vindo para dois companhei-
ros ou para casal, arrenda-se com 
mobilia ou s»m ela. 

Rua das Padeiras, 61-3.0. 3 

-n arrendam-se na rua da Lou-
i íul l t í ça. n o 90 3 

P<;ÍJIÍIB mobilados, alugam-se. na 
Í|U511115 Rua das Padeiras, 40. X 

ar, na mesma se da 
arrendam-se em casa par-yiidiits ticui 

pensão. 
Para tratar com Lúcia Simões. 

Olivais. 3 

precisa-se para recados e lim-
pesa que saiba lêr e escrever. 

Antiquaria de Coimbra, Largo da 
Sé Velha. X 

precisa-se dum que disponha 
uiiUU de quinze a vinte contos, para 
desenvolvimento de uma industria já 
criada, e que dá uns lucros. 

Dirigir carta a esta redacção, com 
PS iniciais G. R. A. O. 33. ' 7 

mm na rua dos Anjos, l í-16. 
Tríita-se na mesma. 3 

TjffflKnj baratos para pequenas cor.s-
í i>) ÍCllUJ truções, vendem-se na Con-
citada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

on a casa de pasto —CHI-
ildiijJllairfd CO M A R C E N E I R O -
na rua da Figueira da Foz, n.o 152 
a 156. 

Para tratar na mesma. 2 

!;nndn ?Q , , n i a importante proprieda-
Ju de junto a Coimbra. Gran-

de solar antigo e outras casas de 
habitação, belíssima quinta, tudo jun-
to á cidade. Bons rendimentos. 

Nesta redacção se diz. X 

n balcão e aparador proprio 
u para deposito de pão. Tra-

tar na Casa Pais. X 

fií3 "El '°f! a o gramíe com estufa 
íiu*iSt( completamente novo. 

Irata-se com Antonio Gouveia na 
Fundição rua Adelino Veiga, 60 4 

Unrílp CO um erTl bom estado 
iCiíilC kli proprio para hotel ou pen-
são, um motor marca Jazsemnberg, 
1 1[2 H. P. — 330 V. — 50 perío-
dos. Rua Direita, n.o 2 a 10. 3 

ffirífl" o u f ^ Ç ã o , juro módico, 
i j lulílui empresta-se, l.a hipoteca 
ou letra com garantias. 

Falar, dr. Augusto Figueiredo, no-
tário. X 
Cf] f jpnenn emprestam-se, l.a hipo-
JU.JuUijiUu teca. Informações nes-
ta redacção. X 

emprestam-se em frac-
VUU ções, sobre hipoteca. Dr. 

Diamantino Calisto, notário, rua Vis-
conde da Luz. Coimbra. a X 

1?n 01(1^10 a ^ ° ° e m P r e s t a m " s e 

• LU.UUljijJUu com hipoteca sobre pro-
priedade urbana desta cidade. 

A tratar corn o procurador Alves 
Valente, escritorios dos advogados 
Antonio Leitão e Mário Ramos. 2 

flfjínfl o u e r n fracções, em-
'JUjUU prestam-se. Diz-se na 

redacção deste jornal. X 

L O R E S TA 
DE COIMBRA 

\ 

Esta Casa recen-
temente aberta, re-
c o m e n d a - s e pelo 
seu ace io e limpe-
sa. Fornece almo-
ç o s e jantares a 
preços m ó d i c o s , 
ass im como aceita 

comensa is . 
E N C A R R E G A - S E 
DE CEIAS, ETC. 

CIOS m, 
(Ao laôo óo largo Mi-

guel Bombaróa) 
C O I M B R A 

P r o v e m o b i fe á 
" F L O R E S T A „ 

Especial idade em 
vinhos d e mesa 

iiorío Eíó is 4 !i 
ras ãs iaaM 

s i a y u u 
l lm andar grande com am-

plos quartos e grande sela ser-
vindo para pensão, qualquer 
sociedade ou grande escrito-
rio e residencia. Tem urna 
grande cosinha. Pode vêr-se 
a qualquer hora, rua da Sofia 
73 

Para tratar com Antonio 
Fernandes. X 

Lunetas oa Óculos 

UpHíia-Çp o terreno e paredes do pre-
SBtíllC Ub dio Jn.o 16 da rua das Es- ; 
teirinhas, ha anos incendiado. 

Tratar com o sr. José Pinto de [ 
Matos, rua Fernandes fomaz. a-X 

Ejíecuta-se de momento ou em poucas horas, qual-
quer receita médica na 

ReSojoana Comercial 
%} Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Comercio. Coimbra 

a na Couraça de Lisboa n.o 
líu h, um fogão em bom esta-

do, assirn como uma porção de gradi-
lha que sobrou duma obra. 2 

DEVIDA 

Correspondenls, BAZIL10 XAVIER BS ANDRADE, Sucessor 
Rua Corpo de Deus, 40 

S i m . C l n i S I Kepreseotacões 
Armazém e Enrildrio: 

Rua da Sota, 8 — L. do Poço , 1 
- C O I M B R A 

Agente o depositário ila casa iosé da Silva Maia & C.a, L.tda 
Tem em armazém, á consignação, para entrega imediata: 

MADEIRAS DO BRASIL : Cedro. Sicupira, Macacaubi, Pau Amarelo. 
Mangue, Pau Roj<o e Mogno do Brasil. Serrada em pranchas. 

RAIOS DE MANGUE : Em diversas medidas. 
FERRO : Para serralharias e construções em cimento armado, de todas as 

espressuras e até 10 metros de comprido. 
FOLHAS : De ferro e zincada de todos os números. 
TUBOS : De ferro galvanizaco e respectivos acessorios para todas as 

aplicações. 
TORNEIRAS : De todos os tipos e para todas as aplicaçõe • 
B O M B A S : Marcas Relogio e Boóan e para poços fundos 
LOUÇAS : Sanitarias, Azulejos e Mozaicos. 
F E R R A M E N T A S : Para canalizadores. 

Por motivo de partilhas 
vende-se uma propriedade co-
nhecida por Casal óos Cor-
tiços situada na freguesia de 
S. Martinho do Bispo, a o r 
ca de quatro quilometros cie 
Coimbra, servida por boa es-
trada e por um caminho. 

A propriedade consta de 
pinhal, olival e terra de se-
meadura com uma area apro-
ximada de 80.000 meti os 
quadrados. 

Tem caiu da caseiro com 
eira e curraú; tem um K->gar 
de azeite movido a água ou 
a gado: possue uma pedreira 
com esplendida pedra e em 
boas condições d/; exploração. 

Tem fonte privativa cuja 
água alimenta a caldeira do 
lagar. 

Recebem-se propostas até 
ao fim de Fevereiro em carta 
fechada na redacção dei te 
jornal, onde se prestam os 
esclarecimentos precisos. 

tffcv % 
FIDELIDADE 

R V Í J S A S A EH 1B3B 
Sòue ern l.laboo 

tonetpsaáuli ta (sisttr. 

mm mv:eb íííibkiiíuiiim 
Ru3 do Corpo rio Dsut, 40 

. - o t í / i a n » 

Capital: 
1.344:000$00 

Fundo de reserva: 
2.700.000$00 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, rnobilias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S D E VIDA 

Z.vVtí, t V 

i í i i i ® m m m i s toioilira t / ò V 
; f 

- fi fãnnea mais iaigorissiia e strodiíaisa fle Coimbra 
Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

: Bustos: \ m m : etc., eni Terracota. 
Exportação para o Pai í , Ultramar 

e Estranjeiro 
/ 

^UWt^XXXXXXXJUUUUOUCX 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital 1 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 

V . G . 
caplíei com fundo de reserua, mais de 18.000:00 

ds marcos ouro, equivalente a mais 
£le ESC. 84.Q00.000$00 

A Companhia de S e g u r o s A COLONIAL, 
por contracto com a MENNHEIMER V. G., 
garante em absoluto todas as obrigações , 
podendo tornar firme e a prémios sem com-
petência todos os seguros . 

AGENTE EM COIMBRA 

CARDOSO & C.O, SlIEFS.: L4SA HAVANEZ 
s 
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ooiall 
0 P c i i i a v i Isaíeu por 5-3 a As-

s o c i a d o Académica 

NAO permitiu o estado 
lamacento que o cam-

po de Santa Cruz apresenta-
va no domingo, que o jogo 
fosse aquela partida equili-
brada que havia a esperar. 

O Palhavã, mais pesado, 
mais habituado a trabalhar 
em terrenos assim, dominou 
durante quasi todo o encontro, 
para o que contribuiu o esfor-
ço constante dos seus médios, 
especialmente o do half-cen-
tro Romão, o melhor homem 
dos vinte e dois, neste ma!ch. 

A Académica, a quern fal-
tavam dois titulares, apresen-
tou-se com uma linha bastan-
te modificada que depois an-
dou sempre em constantes al-
terações. 

O team lisboeta marcou 
primeiro. Instantes depois a 
Associação empatava. 

O-Palhavã elevou a seguir 
o seu score. A primeira par-
te terminou por 2 2. 

O segundo tempo caracte-
risou-se por um domínio mais 
acentuado dos antigos impe-
rialistas.. 

Então ambos os grupos 
acusaram um evidente can-
saço. O ataque do Palhavã 
esbarrava sem entusiasmo, 
dei^ando-se desarmar com 
facilidade, na defesa negra, 
que extenuada, aliviava com 
pontapés curtos, sem coloca-
ção. 

Do onze de Lisboa desta-
caram-se Romão, o grande 
atleta e José Fonseca. Dos 
dianteiros apenas o centro e 
o estremo esquerdo realisa-
ram algo de ujil. Os médios 
laterais, trabalhadores, úteis. 

Da Academia não ha a 
destacar ninguém. Sampaio, 
teve dois erros que foram 
dois goals — exaltando numa 
intervenção depois de haver 
já abandonado as redes e 
outro em que bloqueou o es-
ferico para depois a dei tar 
fugir. 

Quando a bola, se encon-
tra enlameada, escorredia, 
mandam os rudimentos que 
os keepers a recebam com-
pletamente voltados para ela. 

Os backs fracos, bem co-
mo os médios. A arbitragem 
de Emilio Ramos, fácil, im-
parcial. 

0 União e m u a l a l - l coia o Siiell 

COM uma fraca assis-
tência realisou-se na 

Arregaça o encontro entre o 
União e o team da Shell. 

O resultado do jogo um 
empate a 1 bola não diz de 
verdade o que foi a partida. 

O União merecia ter mar-
cado mais uma bola. J n gou 

mais e melhor, e o seu con-
junto afirmou-se nitidamente. 

O team da Shell, forma-
do por alguns valores au (en-
ticcs no football lisboeta, co-
mo Bolacheiro, José Luís, fa-
lhou no conjunto. Impôs-se 
durante algum tempo da par-
tida, mercê da constituição 
atlética dos seus elementos. 

No União, a linha do ata-
que sossobrou, pela sua leve-
za e pela sua maneira de fa-
zer. Os passes razos, com um 
terreno naquelas condições é 
absolutamente condenável e 
assim perderam imenso jogo. 

No team da Shell brilha-
ram Bolacheiro. José Luís, Ba-
gueiro, Almeida e o médio 
centro. 

Nos unionistas os melho-
res foram os backs, Chico 
Correia e Oliveira que foram 
brilhantíssimos; Julio Ribeiro 
foi o melhor dianteiro. José 
da Sdva pouco brilhante, mas 
trabalhador. Jogou duro al-
gumas vezes. 

Arbitrou a contento, Car-
los de Mesquita. 

A C 
MMÍ 0 

k jA Policia de Investiga-
ção Criminal, está 

depositada uma barrete que 
se entrega a quem provar 
pertencer-lhe. 

Oessí íesi 

N ^fA noite de domingo 
houve urna desordem 

na rua Quebra Costas, sendo 
prêsos Antonio Monteiro.Mar-
celino da Conceição e José 
Pereira Duarte, sapateiros, e 
Augusto Maria Ferreira, es-
tudante, que ficou ferido na 
cabeça. 

Socorros urgenías 
0 Posto de Socorros 

da Universidade fo-
ram receber tratamento: 

Maria das Dores, dc 19 
anos, do Casal do Lobo, fe-
rida incisa na planta do pê 
esquerdo; Joaquim Pereira da 
Fonseca, de 16 anos, da Pe-
drulha, ferida incisa no coiro 
cabeludo, por agressão; Au-
gusto Ferreira, de 22 anos, 
estudante, de Lisboa, ferida 
incisa no coiro cabeludo, por 
agressão. 

« f O l l i 
DE V E 

comcçar breve-
mente em Arcos e 

Anadia, a instalação da rede 
electrica para a iluminação 
publica e particular daquelas 
importantes localidades. 

Este melhoramento, que é 
de uma elevada importancia, 
deve estender-se a todo o con-
celho. 

Twia-ilnHig " f i f^J i f /Min d: pu liiíLiiiiiiid uíieid si filia,, 

Oslssação Coiailira 

T\TÀ sessão realisada no 
dia 25 do mês pas-

sado, os membros da Delega-
ção em Coimbra, deliberaram 
o seguinte: 

Dar o maior desenvolvi-
mento á subscrição aberta 
entre os seus associados para 
a compra de uma carreta, 
pensando-se levar a efeito 
um espectáculo de beneficen-
cia; aprovaram vários so-
cios ; abrir uma inscrição 
para no proximo verão se 
efectuarem várias excursões 
á Serra d i Estrela. 

AP R A Z - N O S registar 
com satisfação a me-

dida acertnda que foi tornada, 
satisfazendo assim o desejo 
da maior parte dos seus as-
sociados, tal o interesse em 
visitar a Serra. 

As suas belesas são tão 
grandes, aliadas aos seus lin-
dos panoramas, que não ha 
ninguém que não anceie apre-
cial-as. 

Numa altitude de 1.500 
metros está no local denomi-
nado Sombras Douradas um 
belo Sanatorio, que é pro-
curado pela sua magnifica si-
tuação por doenies nacionais 
e estrangeiros, que ali vão 
procurar alivio para o§ seus 
padecimentos. 

Quem sa embrenhar na 
Serra terá ocasião de admi-
rar o Pôço do Inferno, Vale 
das Éguas, Fontes dos Perús 
e muito mais que seria fasti-
dioso agora inumerar. 

Um espectáculo deslum-
brante é ver a Serra no in-
verno coberta de neve como 
se mãos misteriosas andas-
sem a cobri-la de alvos pa-
nos de linho. E no verão toda 
arvorisada, corno se aquela 
camada por lá não tivesse 
pòssado. 

Visitar a Serra da Estrela 
é sem receio de desmentido, 
criar fervorosos admiradores 
pela Natureza, pelas surpre-
sas tão agradaveis que nos 
mostra. 

Não desanimeis em irdes 
de camionete, que apesar da 
fadiga de tantas horas, haveis 
de bemdizer tão inolvidáveis 
bocados passados. 

Brindes 
OS srs. Pereira fy Vas-

co, proprietários da 
fábrica de bolachas e biscoi-
tos Vencedora, desta cidade, 
tiveram também a amabilida-
de de nos enviar um interes-
sante calendário cromo com 
folhinhas mensais. 

DA Fábrica de Ladrilhos 
Mosaicos dos srs. 

Ferraz. L.da, com séde em Lis-
boa, recebemos um interes-
sante calendario de folhas 
mensais. Agradecemos. 

- sj i i lwii&iâà i l l id iUi iúi l JJ 
C O B a nossa mesa de 

trabalho encontra-se 
também o n.o 34. 2.a série, de 
O Noticias Ilusiraóo, edição 
semanal do no-so presado 
colega lisboeta Diário óe No-
ticias. 

E' uma magazine semanal 
que contém sempre uma óti-
ma colaboração g ráfica e li-
terária, sendo o único jornal 
português impresso pelo novo 
processo de ocogravura. 

Este numero, além de ou-
tra variada e profusa colabo-
ração, traz na capa uma mag-
nifica f tografia do bopeur 
José Santa e dentro uma curio-
sa reportagem gráfica sobre 
a vida do circo. 

t FMRCIMBNT9S f 
'ALECEU a sr.a D- Ma-

ria Alejandrina Bran-
quinho do Amaral Pereiía da 
Costa, filha querida do nosso 
respeitável amigo, sr. dr. An-
tónio Augusto do Amaral Pe-
reira, interregimo Desembar-
gador do Tribunal da Relação 
de Coimbra, e esposa estre-
mosa do sr. Alexandre Bran-
quinho, farmacêutico. 

O funeral da infeliz se-
nhora, que se realisou ontem, 
foi muito concorrido, consti-
tuindo uma justa manifesta-
ção de pesar e de homenagem 
á familia da saudosa extinta. 

Tratou do funeral a agen-
cia de Ale jandre Horta, Su-
cessor. 

* + :•: 

Esta manhã faleceu o me-
nino Antonio Manuel Severo 
de Carvalho, com 2 anos, fi-
lhinho do sr. Manuel Piteira 
de Carvalho, guarda - li vres, 
desta cidrde. 

Tr :t i deste funeral a agen-
cia de J >-é Antonio de Oli-
veira, Sucessor. 

|1 44 F 

A' venda erfl {tidas as farmácias 
de Coimbra. 

Deposito e x c l u s o em Coimbra : 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges, 26-32. 
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ubisca-SQ as terças, 

« a s ® 

l íntas e sábados 

SOB a presidencia do sr. Dr. José 
Alberto dos Reis, que tirha co-

mo secretários os srs. dr. Aifredo 
Monteiro de Carvalho, Procurador 
da Republica junto do Tribunal da 
Relação, e Jaime Afreijto, presidente 
da Associação Académica, o enge-
nheiro sr. Fernando de Sousa, reali-
zou, no sábado á noite na Camara 
Municipal, a sua anunciada confe-
rencia, sobre construções de cami-
nho de ferro, ao sul dó Mondego, 
assunto que versou com clareza, da-
da a sua alta competência técuica. 

A' conferencia assistiram repre-
sentantes das várias camaras do dis-
trito, autoridades, representante do 
sr. Bispo-Conde, professores, estu-
dantes, etc. 

Fez a apresentação do conferente 
o presidente da comissão administra-
tiva da Camara, sendo o sr. Fernan-
do de Sousa saudado com uma salva 
de palmas. 

9 0 9 
"pTNCONTRA-SE ha 
Su* 

aias em Lis-
boa a jornalista francesa M.ele 

Ivone Morin, secretaria geral da 
Union internacional òcs Escolteis. 
que veio a Portugal em missão jor-
nalística de estudo dos nossos costu-
mes e de visita aos nossos estabele-
cimentos dc educação e ensino, con-
sistindo porém a sua principal mis-
são em conseguir visitas de grupos 
de estudantes portugueses a diversas 
localidades do sul do seu país, onde 
serão recebidos amigavelmente, visi-
tas que serão retribuídas pelos estu-
dantes franceses. 

A ilustre jornalista que se encon-
tra encantada com a nossa paisagem 
e com o nosso clima, tenciona, antes 
de abandonar Portuyai, iazer uma 
visita a Coimbra. 

O O ® 
lECORREU com muita animação 

a soirée elegante que em 
honra do professor, Mr. Charles 
M aurain. catedrático da Sorbone e 
director do Instituto Geofisico de Pa-
ris, promoveu o sr. dr. Raymond Ber-
nard, distinto professor da Faculdade 
de Letras. ã.! .' " 

O ilustre catedrático francês,"nal-
gumas palavras que trocou c o m o 
nosso redactor, manifestou a sua ad-
miração e apreço pela maneira como 
estão montados os serviços do Insti-
tuto Geofisico de Coimbra, 

A recepção, que revestiu um ca-
rácter intimo, terminou altas horas 
da noite. 

Agradecemos as gentilesas rece-
bidas. 

9 e e 
4ELAS noticias insertas nos diá-

rios, sabemos que os nossos 
académicos que partiram em excur-
sões de estudo teem sido recebidos 
galhardamente em todas as localida-
des. 

Nas suas récitas, sempre com ca-
sas «á cunha», teem sido muito bem 
sucedidos — tendo agradado sobre-
maneira o tenor Armando Goes 
com os seus fados, a que sempre 
empresta todos os primores da sua 
alma de artista. 

Congratulamo-nos com um tão 
grande triunfo. 

v ( F 0 L T Â a ser frequente vêr-se nas ruas da cidade, 
a mendicidade esmolando, estendendo a mão á 

caridade publica, sem que as autoridades acabem com este 
espectáculo, mitigando a dôr e os sofrimentos destes desgra-
çados. Em Coimbra foi o antigo Comissário Geral da Policia 
Civica, sr. João Perdigão, quem iniciou as medidas tendentes a 
acabar com tal estado de coisas, dei tando bem vincada a sua 
passagem, chegando mesmo a ter o cadastro da indigência 
das seis freguesias da cidade, base indispensável para se 
chegar a uma conclusão satisfatória, solicitando ainda o 
mesmo, dos habitantes da cidade, o seu auxilio pecuniário, 
o que foi aceite com simpatia e um certo entusiasmo, não 
tendo tido execução por ter dei tado este cargo. 

Idêntico pensamento tiveram os governadores civis 
capitão Pina Cabral e major Lobo da Costa e enquanto exer-
ceram este cargo, desapareceu das ruas da cidade a indigên-
cia, mas como a tarefa era ardua, ninguém mais em Coim-
bra, voltou a pensar neste assunto. 

O problema da Assistência devia ser resolvido pelo 
Estado que devia cobrar uma contribuição destinada a este 
fim, mas enquanto ele o não resolve, vão as diferentes auto-
ridades superiores das várias terras do Pais, mesmo nas 
grandes cidades tais como Lisboa c Porto cm que foi a auto-
ridade superior do distrito e a policia que terminaram com 
este triste espectáculo tratar desse assunto. 

Este problema não se resolve com o simples facto de 
se nomear uma comissão, de se conseguir que um dado 
numero de pessoas, já sacrificadas com os seus afazeres 
profissionais, reunam umes tantas vezes por ano ou mês 
com o f im . . . de se inteirarem da marcha da Assistência. 

Não se deve procurar pessoas incapazes de se dedi-
carem com interesse á obra e de !he prestar auxilio, o tra-
balho do que ela necessita para o almejado fim, pois a maior 
parte das pessoas que vão para as comissões, vão por gen-
tilesa, para servirem um amigo que lhe pediu, resultando 
daqui o desleixo em que r.Jgumas dessas comissões caiem. 

A Comissão de Assistência, salvo melhor opinião, 
deve ser constituída por um representante do Governador 
Civil, Comissário Geral da Poliria Civica, o seu adjunto, e 
ei>'da por um representante dos asilos e das juntas de fre-
guesia.'" Poupa gente, mas boa 

F<--ia comis^c""1 deve cadastrar todos os pobres das 
seis freguesias" da d d a d é 6 ci-uibui-los conforme for possi-
vel pelas diversa-, casas de carida-i*; * r ? s t a n d o a e ? t a S ; 0 

auxilio monetário a que, por tal motivo, fic"*^ ^ t e ! " direito. 
Ninguém melhor do que esta comissão, po.,* riscaiiSar 

a repressão nas ruas, pois dispõe dum grande elemei?'0 

é a Policia que pode fazer realidades as suas instruções.' 
Deve ir ainda a casa do indigente averiguar das suas 

necessidades, tomando conta dos necessitados, não permi-
tindo que pessoas válidas sobretudo os menores, recorram 
ou exerçam esta industria. 

A comissão tem por conseguinte os meios de distin-
guir os talsos dos verdadeiros mendigos. 

Para angariar os ineios necessários para fazer face a 
estas despesas deve: nomear comissões para promover festas 
a favor dos pobres, que bem orientadas dão grandes verbas, 
tendo para isso ocasiões belas como sejam os festejos de 
Santo António, S. João, S. Pedro, Rainha Santa e Santo 
António dos Olivais; mesmo pelo Carnaval se podia promo-
ver urr.a batalha de flores que dava boa receita; nomear 
ainda comissões de respeitáveis senhoras da nossa melhor 
sociedade para distribuírem e recolherem boletins de inscri-
ção, que seriam entregues a todos os conimbricenses, indi-
cando cada um quanto subscreve mensalmente, pois verifica-
se que ha muita vontade de socorrer o nosso semelhante 
necessitado, sendo a caridade na cidade excessiva, mas falha 
de orientação, pois rara é a casa que não concorre com 
quantias mensais relativamente grandes. 

Estamos certos que o ilustre Governador Civil seguindo 
o exemplo dos de L ;sboa e Porto, tomará a seu cargo este 
importante problema. 

E' necessário que Coimbra, que se presa de ser a ter-
ceira cidede do país e ainda civilisada, dê começo a esta 
grande obra de assistência, que de momento a momento, 
mais necessária se torna para bem da cidade. 

[M gracioso qualquer, responden-
do ao inquérito da Cinéfilo so-

bre teatros e cinemas, diz que no 
Teatro Avenida desta cidade, tem to-
cado um p*ssimo quarteto. 

Iludindo a boa fé da revista, falta 
á verdade, não só porque o quarteto 
é um quinteto, mas também porque o 
maestro Teixeira Lopes e o seu gru-
po não merecem o epiteto de péssimo 
— o que é uma injustiça, por quanto 
temos-lhe ouvido muito boa musica e 
reconhecemos-lhe alta competencia. 

Basta o facto de, ha nove anos, 
estar na casa, satisfazendo ás gran-
des ejiigencias da exigente plateia de 
Coimbra. 

Quanto custava dizer a verdade ? 
© © e 

NA primeira quinzena de Março 
vão ser impostas, solénemente, 

as insígnias doutorais aos srs. Drs. 
Silvio de Lima, na Faculdade de Le-
tras ; Costa Pinto (Lumbrales) , em 
Direito; Lucio de Almeida e Augus-
to Vaz Serra, em Medicina. 

Talvez na mesma data se realize 
a imposição das insignias da Facul-
dade de Sciencias, nos srs. Drs. Gu-
mercindo da Costa Lobo e Rui Cou-
ceiro da Costa. 

© © @ 
' STÁ aberto concurso, por espaço 

de 30 dias, para o provimen-
to da vaga de professora efectiva do 
8.o grupo do liceu feminino, desta 
cidade. 

© © a 
XT OTICIA um jornal francês que 

^ r,o Caucaso ejiiste o homem 
mais velho do trundo, contando 144 
anos. Doenças—nunca soube o que 
isso é, e ainda hoje come sem fas-
tio . . . 

O melhor . . . é ele não saber por-
que é velho 1 Pelos vistos a vida 
corre-ihe coití satisfação . . . 

Bôi lição edg deria a tantos pes-
simistas que por aí existem ! 

O 
© S C 

s g PROFESSOR Maurain, partiu 
ontem no rápido para Lisboa, 

onde vai fazer ^uas conferencias, na 
Faculdade dc ^ciências , seguindo 
daí para Paris. 

Na gare estava uma sei£ c ta as-
sistência a apresentar as suas des-
pedidas. 

© • 9 
A' por aí volitam, em torno das 

igrejas, as interessantes ando-
rinhas — mensageiras queridas da 
Primavera. 

A risonha estação que elas anun-
ciam com a sua chegada também, já 
nos visitou. O terrpo melhorou con-
sideravelmente. Após uns dias de 
borrasca — seguem-se agora manhãs 
límpidas e frescas. 

A naturasa reverdece com o late-
jar das primeiras seiv3S e as arvores, 
batidas pelo sol, refletem-se nos len-
çóis de água que ainda cobrem os 
campos. 

E as andorinhas- por aí adejam, 
com os seus vestidos negros, muito 
entregues ao amanho dos seus ni-
nhos nos beirais dos telhados-

Bemvindas sejam as lindas ave-
zinhas 1 
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